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C O M E R C I O D E M A D E R A S 

ALMACEN 
A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 B A R C E L O N A 

TH-tfOMO 34.8 • A 

FABRICA: 
A - U O - B L l l E L , 3 3 

M a d e r a s m e l i s , f l a n d e s , a b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Tengo descargado a mitad del muelle de España vapor "NALON" un completo cargamento ma
dera flandes 1.a calidad marca *S. A.* en todas las escuadrías, que cederé a precios limitados 

mientras esté sobre muelle. 
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D I S C O 
D O B L E S 

L I Q U I D A M O S 6 . 0 0 0 

P T A S . 

C O M P O S T U R A S 

D E . 

G R A M O F O N O S 

E C O N O M I C A S 

T A L L E R A . 16 

S i n b a ñ o l a c u r a 
A n t i s á r n i c o M a r t í 
de seguros y rápidos efectos 
Venta Pailamento, 17yfann 

tegenePadop vegetal : E s t ó m a g o , 
hfgado, r í ñ o n e s , Intest inos 

P O L V O D U C T O R B E L 
_ 180 a ñ o s de éx i to creciente! 
" e p ó s i t o . ; Vda. Als ina . Pje. C r é d i t o , 4 

F E R R O C A R R I L M E T R O P O 
L I T A N O de B A R C E L O N A 

SERVÍCW DE BAÑOS 
Se pone tn conocimiento del público, que a partir del día 10 del actual, lot 

cochee de TRANVIAS D E BARCELONA, S. A., qae prestan servicio en la» 
lineas de ARENAS y SAN ANTONIO a ASTILLERO y ORIENTALES, admi
tirán y expenderán los billetes a los baños, de correspondencia, en la estación de 
UNIVERSIDAD, establecidas entre ambas Empresas, desde y hasta la estadía 
de SANS. 

Barcelona, 8 de Julio de 1027 
LA DIRECCION DE LA EXPLOTACION 

para elaborar COLONIAS. QUISiS Y LOCIONSf 
Especiali.iad de !a fábrica EVA : TILAOOMAT, 104 

F L I T 
d e s t r u y e 

M o s c a s 
M o s q u i t o s .... 

FV>H!las.Chínches Xscarabojos 
U o n r ü g e s y s u s h u e v o s 



P A G . Z yueves 7 de j u l i o de 1927. £L D T L Ü M O 

T R A N V I A S de B A R C E L O 
N A S O C I E D A D A N O N I M A 

- A . " V I S O 

f f e l a d p o r 

v u e s t r o » b í j i t o s S 

Casado, a los pocos acses 
i * ««U. tí nifio Hora coa 

tret-uencla. ce lleva los dedo» a 1* boca 
f tsen» no «ueño abitado, oo hay ílnC» 

CQ« safn 1* ta, DcatidiSa 

te 

& /race /frésente al público, que a partir del diú 10 del corriente, además 
del servicio de Arenas y San Antonio a los baños, quedará establecido un ser
vicio extraordinario desde la PLAZA CATALUÑA a ASTILLERO y ORIEN
TALES. 

En los coches que presten e¡>U servicio, asi como ea ¡as de servicio ordi/ut-. | i * A A €• E A 
fío, se admitirán y expenderán billetes de correspondencia con el GRAN ME
TROPOLITANO D E BARCELONA. 

Barcelona. 8 de Julio de 1927 

h - r e v 9 ^ c { " «alláa de teut 
a i e o j p a m i i t qne e l 
erftras sip sob resa l í 

LA WRECCrOfl 

Curación de ias enfermedades de la mujer 
I > e s c t s 3 a r l c i < 6 n d e l ¡ f l u j o e i n i l a m a c i o n e s d e l o s o v a r i o s 

D r . m . . C A S A N O V A S - Maliursa 278, !.r' nhaüáii blarls) Bs 3 a 5 
Especialista en Seoretas Avariosis. HatrU, Piel. Peer.o. San ¿-amo. i » 
De 10 a S y de 4 a 7.-Para obreros. Especial aeonómlca da 2 a 8. 

C O f l £ i t 

B c m m m t i t s n m » m 9 B » C •» 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avartosis Unpa'en 
da. Calle UNION, OÚOL trt. princí 
pal; de l ) a l T 5 a ü (ecoaMntea). 

m . M O R A 
TIAS UROáRlAS. AfARIOSIS, MITflJZ, 1ÍSIP0TENCIA 
Cara ladtcai le esdermedades séce las , crónicas de 
ida i * » 4at»; e m ú n t í r a -íePa í PRa. Oaiíarsldail, t. 

v m m i m m s - p i e h - pkostüt/í - í M P O f c N e i H 
• 0 6 - 914 - A n a L f S i S D E 6ANQRS : - : Polteifaica P a r r é P l j a i n , SairttOa 

de Canaletas, 11 . 1.% 1.*, de 11 a 1 y de 4 • S 

O A R O A K T A - r ^ A R l Z - O I O O . - Visita particular 
Salmerón, número 23, »,a; «le 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a i v de " a y R . G 0 8 P 

s 

I ^ t J I ^ O L L B K , O d o n t ó l o g o 
FERNANDO V i l , 20 

avisa a su d i s t i ngu ida y numerosa c U o n í e l a que desde et 8 de JuKo a t i l -
t imos de Septiembre r e g i r á n los d ías , de v i s i t a como cada afio, o sean 

jueves, viernes y e ibado de o&da semana. 

f W t i ""Cí" C ^ T S ^ t l T * ^ i^pec iaUs ia daí N e » Soríi f o a l (Jra-
Á J í ' J L á - V £ j J m l % j e S í t ^ dnate Hospi taL Vías u r ina r i a s , t a -
fermedades da la Moje r v su o l ru j j ia . FONTANEUJA. 15. n « 1 2 s 2 T * 8 7. 

G R A N M E T R O P O L I T A N O 
D E B A R C E L O N A , S. A . 

SERVICIO DE B A Ñ O S 
Se pone en conocimiento del ¡táblico, que a partir del dia 10 del actual, 

TRANVIAS D E BARCELONA. S. A» establecerá un servicio extraordinario a 
¡os baños desde la PLAZA D E CATALUÑA a ASTILLERO y ORIENTALES-

En los coches que presten este servicio, asi como en los del servicio ordina
rio de las ¡meas de ARENAS y SAN ANTONIO e los mimos pantos, se admi
tirán y expenderán los billetes de correspondencia en la estación del LICEO, 
establecidas entre ambas Empresas, desde y hasta las estaciones de LESSEPS 
y FONTANA. 

Barcelona, 8 de julio de 1827 
LA DIRECCION DE LA EXPLOTACION 

M I M É 
Ton/i&K oyutfs a las d!gosbQ/ws.y atre 

• t i afietitA oraflc'o ¿99 enhfmedsdeo dof 
ES'lúUASO a KJESTimS 

D O L O R DE E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P £ T £ H C t A 
D I A R R E A S E N NfWOS 
;UuIloiqM, inca. ««B.M-. COTBiSSaUSTO 
D I L A T A CIÓ « Y Ú L C S K A 

iMSbNflCMÍA 

33 A'.CS CE EXÍTOS O m r A K T E S 
Ensijesa una botella y M notará pronto qus 
•1 •atenuó amo BÁC, digian î f̂it j 99 

i»tr% mrénécm da •!•>• o» «u un 
6 castas ¡Mtenj, esa incfcaciró pera i m 5 iiai 
Vonta; Setrano, 30. Fsrmjc.j, KAORID 

y princlpstcijiri mundo 

IDli de M I E L O 

R A P I D O 
E P t C i O M 1 8 2 7 

C o n e l p l a n a g e n e r a l d e 

B a r c e l o n a n n m e r a d o y 

e l n o m b r e d e l a s c a l l e s 

p u e s t o s a l d í a 

Lis minas as i m m \ i 
)E VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 



E L D I L U V I O Jueves 7 de j u l i o do 1927. PAO. S 

Médico sub director del Mani
comio de San Baudi'io (S. H.) 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
L a u r i a . 82-ReJuce »II consulta a martes, miércoles y jueve-, de 3 a 5 tusta i . " octubre 

DR. W. S O L E R MARTIN 

Keconocunieiito y aplicación, l O p e s e t a s 
D r . M O . . - A . - Plaza Univcisidad. I 

VIAS URiUARiAS : : M A T R I Z H RAYOS X 
Cura radical Blenorragia c rón ica : : Oescubrimieuto c ien t í f ico 
Conde del Asal to , 18, t e l é f o n o 1162 : : Do 10 a 1 y de 3 a 9 

C O N S U L T A G f t A T I S 

V I A S U R I N A R I A S 
C U M A F I N H U i W A N I T A K I O 

19, UNION, 19; de 6 a 8 

M i l I I O S 
Gay Alquiler > venta Ma 
ciña. 122 lelel. 66¿, S. M 

**• E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

' J ? I V O L I 

OomMlUa del Teatro da la Comeila de Madrid, dlriitlda por al nopalar actor 

noy lucres, tarde, a laa cinco y media, popular 

O ilíacas a ptas. 3 y 2 
L A F A M I L I A E S U N E S T O R B O 

Ma-rna or«a:lón c A auca de CASIMIRO OrtTAS 
Mocbe. a IAS diez v cnAitOt 

LOS EXTREMEÑOS S E TOCAN 
C r e a c i ó n d e O r t a s - Z o r r i l l a 

A Y U I 
N I T , A U N Q U A R T D ' O N Z E 

MAHGARIDA XIHGU 
ENRIO BORRAS 

a O L. Y ¿Vi P I A 
Repreaetaclón extraordúiarla da 

l'obra Inmortal de Sulmera, a protu del mounmOBt al gita poata. 
Butaques a pía 513. - Selents a pta. l'M. — Botrada, pU. L 

TEATRO POUIORAMA 
ULTIMA SEMANA 

CompaAla LORETO PRAOO - ENRIQUB CHICO T I 

Hoy, jueves de moda. — A las cinco y ouartoi 

| r > O K r - A . B J L . O T B 
ereaolúo de Enrique Chicote. Exito clamoroso da Carmen l _ Solía i 
y Francisco Mol3ares bulando el CharteatOa del iigiartri soto -
A laa dies y cuarto: Ultima representación deflnltiraoMDta Aa la 

ibra centenaria 

MaDana, rlernes. a laa cinco v cuarto; 
r > O ONT I 3 J K . B I _ a O T E l : 

A ia- diez y cnaito. - £4treno del saínete 
C O L A S i N E L C H I C O D E L A C O L A | 
eserlto expresamente pnra Lo reto Prado. Oran éxito de ealaCompaUa 

• * • • • • • i »<i. 11 .̂•l•••̂•**•̂••í-̂ -̂ í••!"¡•*•̂ "̂ +̂ ••̂ •++••̂ ••**+•5•» 

T E A T R E C A T A L A 

r s o v E O ^ O E S 
Tarda, a Jos quaits du cluc. — KU, a las dea: 

50 representación^ del soroilás éxli. 5 J 

A B A R C E L O N A 
El millor remet contra la tristesa, tres horas de Halles segnide?. 
• T i ; . A XI LLN \ . i-L L' lAltl.ESl wN UEi-CAltüLK UASAUUANA 
M i S JOBlil. Leí uut-s ultimes oiiglaAls del preces mdslc en J. Cases 
Angé. de 13 anvs d'edat. En la omei • de la laida ai teoreseutará la 
ñora comedia MARCEL o c l t r loml Oa a poesía 1 per la nlt Bl 
pendra pan el popular Pop Marqués 1 la notabia artista Paquita 
Miret e-cene» n<>*»s. irran'sorpr»-jes -Demá nlt: A BARC5LOMA 
i MARCEL o el t i lom da la pooa a. - uiuabte. rran tunelóen 
honor del precóí rail-lc J. Cases Auir" amb un (onnldabla programa. 

Uiumeoge. Urda 1 nlt: El sorolld* éxlt 

A B A R C E L O N A 
•> l'iinlc remel contra la trlaiesa. 
• 
* * * * * > * i * * - i < ~ > * * * i •:• 0 » 4 » » » 0 I a. .o .o. .a .t o. JLA ,f f j ,4 

r : 
¿ Q U E D U D A C A B E ? 

Los célebres danzarines nebros 

M Ü T T A N D J E F F Í 
coya actuación se ha prorrog-.do en v Uta da. éxito, son la atracción 
más grande qne se ha rlsto. — Esta tarde, a las cuatro y media, y esta 
noche, a las dlej T .í~>"\7" x n _ TX/TTíl >nls grande la famosa re»isU * ' J i a - X V O - ^ a j ^ ^rl.-taí 

que se han presentado en Barcelona 

R E V Ü E E N F O L I E S 
y dltimoa días de atracción de los célebres negros 

M Ü T T A N D J E F F I 
B u t a c a s a 5 p t a s . A s i e n t o s n u m a r a d o s a 2 p í a s . 

Uafiana, rlernes, noche; LOVE-ME, FOLIES y loa taatoaos Bagros 

M ü n A N D J E F F Í 
H T •*" 4̂  *- # TT r 4r t' W W F IT T W i 



PAO. « Jueves 7 de Jul io de t887 . I L D I L U V I O 

| T E A T R O Ef.OORADO 
«{. Hoy (Wiwnn'l i1 
• Koe'io, • (M >llax • 

A L « * - » 0 - A f A 

.Aila c<anii:n>i>«. ( xiiu fiw nUnmmt», 
lr.,« ;.c«.< ••• tfutos i c o v r t r e » 

| I L A C A R A B A ! | 

T E A T R O D E V E R A N O i 
iVL U N U j A L . 4 * » * O i i T 

M te Jutt». - ia*U«*UKACIOK «ta ta tiMfOTiO «• Z 
ó I* C M A I T A L I A N A J 

e « &*«««: Lista» A« r » n i r t i « , 4 

T E A T R O B A R C E L O N A | 

kHinetir. M A M M l MAX M LA MAZA 

f ULTIMA A S M A l i A . - Hoy. JIMITM. — r«rJ». • « • daooy gutm i 
' k'ootM. • 1«* f«« jr «Bailo — ÍJÍ t * v i i m » m m * H « ra a i«*iac* 1 
' T «reí arica, 4a JACISÍO HSSIÁYWTZ. * 1 

EL HIJO DE POLICHINELA i 
•*AMOiCtO T COWnjWB—TM «XirAXO. 

S S T ' v ' í r : E l h i j o d e P o l i c h i n e l a . 

r Lauta, ÜKSPEDI i>A d - la • (JMPASlA. MMM» UüBUT da Ueocn-

Alaría Luisa /VIoneró 

v r w • w - l • . , | •+******* 

- - MAKqCIW l*Kt ñ u t í a ) • 

Hay. JO»TM.T. - LSiUKSO aa b M B a C* 1* iDaj«i,ir«la <-v 
llilen-c-^iveo) r«j« aimar a >»t marWaa darranlad^ en dnn 

tr»*.- M a t M y «« niNo a mcvru 

LAS SIETE NIÑAS DE E£i3A 
La«<a 4a TUMKM UKL ALAHU y AflBlUtl — KiMradal BMMWCM 
BAUAOl'KK. - iUgaíioo rmlaait» A» CAAA VAyCI TA. -

KapJAnillrfoa deacradxa da Maaaa y Moala 
U » AürOKKS A^tSITKAN AL m W T r » 

CINEMA rOCRAFOS 
Y VARIEDADES 

| C i r c o B a r c e l o n é s I 
TVléfont Kíé A - Ütnccííai anlillca J A C i X T O « A L A 

TEATRO TRiUNFO 
CINES HARINA y NUEVO 
^ i S T c ^ ^ S í : t a m u j e r q u e h i z o j u s t i c i a , 
" r l r - r ^ ^ b ^ . - E l g r i t o d e l c o l e g i a l Ü J t S 
A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t . c ^ t S a S S 
E l A s d e l d e p o r t e . K - ^ J S X S . Z a r a , l a | 
m í t i c a , £ ^ . n S 5 & - £ a £ H i A s d e l d e p o r t e . 

r, l a e v e s . n c h a , t l a s d i a r Gante J r n d o 

J U A N Í T O E L D O R A D O l 
«as a r>>«tMHW«ft<i4lMaM<laiDte> m ««MkM 

I G R A N F A N E G A S 
• Mar tMr» « • Cdrttgana, WpuAi ( U c o M U ala la Bi 
(•nata:, « « a p n r <te<«z«l««. - TiHí-nn» üu el c r j n <Ju 
\ ¿pe t i lhes*m j t ^ g t o g i W l p e t : f t rry «ai fcari* T^t Boru 

aWa'iWK fataA'n- • 
Aaiaaa <|**iiwaMD>. 

3 a r c » l 

jaO* A m a r (NtAo « a klnaraa) - Aaaaí t ta varflsa (t.a eHana) 
t'raclu* popa'-arl-lmo •. <lr*Kaat>a t i a niti«ii>» 4a 14 a I y tanta 
•iewl' la* r r . ' ru , - -•"átiido y lirmtnao, f' rml I • MulatMii — w 4-<atrae 
elodaa. a.a« Agullaa rtumanaa. carpí • Carpí ( i r t á , Cnoi Uo. 

Manolita Marco. 

G r a n T o a i r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

% 
• 

| 
t 
I 

IVBPl f t r c i iA I>IAKO. 
h:- « a - T. 

o t i c i a -S**^^ J a u l a s y m a u l a s 
r i o F O X T a í f o í á í t í Í T E l r e c u e r d o d e u n a 
m a d r e ;jU£'i4.Va' L o s s i e t e p e c a d o s c a p i t a l e s 

•aatea Ti T • prfmrr» ) a i u A 4« U «TBB arria H'Uliaaocisattn 

EL AS DE LOS DEPORTES 
roral AAAa >a taa4nlita4 AJSCOT. 

Doeal -»o. M ! • MudAn 4a la ancha, ( i ' AKOKS ESTRKNos - l.a (trre o-a 

r r t ARDID DE ESPOSAS 
E! as de los deporte: 

C J N E D I O R A M A 
i'joaraa-a par* wm Moyarfa4aa 

w do. La mu.ar q-.ia h-xo ualicla. i><r U ^ i i r ÍABÍU 
Laa ma- Ipoaaa « a MUataa'a. m»an<'o4n-ei*-. MU 
kotal tana 4» natal, «rímica d* aTfaant'-«tt* Hat. 

• 4 4 * » < 4 t » A « I í » » < » » » » - » » » » 4 < « » 4 t **** > Ml»l-fr-fr*» 
• m m m mm mmm A f t t S T O C B A T I C O S « A L O M f t f t 4* 

K U E S A A L Y C A T A L O N A -

i M 

Pr+m mct rtw*e«, estrena « a la 
í n t - r m a m r a ata r « r « a «bM> 

i l i i r l t f i 
Uárnt í t a la por lo* i»tawCT * 

artataa J 
•tt-e • O...CHA-5 a « v e t t e * 
L A M L A t S . y la M t ^ t a t * «i 

4 i A — K M HAUAC 

S e i e c c i ó n C A Ü V 1 0 M D I A M A N T E A Z U L 
¿a (ras npetiftnre 

^ ^ . ^ a l í E L F A M T A S I A D E L laum 

• 
* 
• 
• 

• 
A 
A 
-> 



E L D I L U V I O /uf-v < 7 ds Jallo (ta t927. PAO, S 

* ARtSTOCRATlOO* SALONES t 

f K U R S A A L i CATALUÑA | 
V L M orMlK«t«a a* fámula! <i'»imgut<Ma I 
* M W t t m JO n a - T i i i m t 
J He* la»»«. - «ilUxtinM piocisaik » cwjf » olurtiiilo^ttJio» • -:• Y»tÚAgn»i toa enatro nuMpilflea* m i «no». 

i R e v i s t a O r á t i c a V e r d a g u e r n ú m . 4 3 
R i n T i n - T l n y e l C ó n d o r ^ S r S & r s ; 

S á l v e s e e l q u e p u e d a , f . ' ^ f ^ 
I oricliuu w •iamem aamrtoMU da frac hav^d^ino 

M o ñ o o m e l e n a 
I>Ot UM t*<i 
ÍCtmm, 

, M ^ . - L » £j íll¡Be|0 ^ ||0Bmarlr| 

: D I A N A : R 0 ? f l l i : A R G E N T I N A 

• 
+ 
•* 

i 
f 
-i-

i 

i 
i 

« A S » O E R O R T E 
per al gmitá otmlm BUO-ií 

x-ntoKioetM- L o s s i e t e p a c a d o s c a p i t a l e s 
'•r Marrar** Llrlacturinn r U arriaos Kor<.-i* nmrffaaie paiima 
: l r e c u e r d o d e s o m a d r e E ¿ i ¿ ! S ? J t $ Z 

•Z^rJí J a n l a i y u i a a t a s T ' ? . í r r u h o t i c i a r i o Fox 

I'-minio •aoM. * M lasaoa'abia* 
da la oeraia O Aa eei deporta rv>r 
m . e ^ . - -

ea - Joraail» aagiaila 
YT y la ••adSMptt 

por W1llla« 

••• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• | 
• 

'i 
• 
I 

M O N U M E N T A L : : P U D R O 

i A f A b K V K l i l : : E X C E b S i O R 
lio». Jirf.VBLto. 
i'tn4T'.\t>. — Le 
L O S D E L 

- PIBMPU LA» MAS HKLLAS VítW 
w i i r t i e «a le uilrtu áurea <n>X*. 

S E G U N D O P I S O 
jcaa VIKWIKU VAl.U 7 VABBBU. 
MAC UÜNALU 

L A E S P O S A I N D I G N A 
aBOdOBaM «laa draaa par le nea la HABCTA CAPBL 

F L O R S A L V A J E Tií&SStSBit 
AC1 

i o s . m e Hie 

* MLTMMiULUWVk. per al «BteaaeaU>• C H A « K T . - b H l , 
* M ai Manea p^lUau BlULI ICcUflM. 

8 E L E G T C I N E M A 
•attarrea ITA. m Oí lamlai Oaoaae. 

Hor. * a » l a f . Saete de coewateoe, email» 
r • ispar faraaonel Le alara ciaga per Jaak ilok. 

C I N E I R I S P A R K 

" Z P S t r Z í V l Z ^ r L o s s i e t e p e c a d o s c a -
P , t a , e 8 T E Í S M Í S Í S S r ' E l r e c u e r d o d e s u 
m a d r e Z í T r Z t l S Z Z L a d u d a d q u e n u n c a 
d u e r m e r Z S Z S L S Z S * J a u l a s y m a u l a s 

S T N o t i c i a r l o F o x ¿ E ^ 

i 

C A P I T O L C I N E M A 
rBLEPUNO A . as 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy, JTKVKS • Kart^rtiaitno pr.^rama daaatrenoai Le maranlloaa 
bUirTkoa da arte 

M I ^ M 
pórtente** araotOe da le «-'•-* aotrii HKTTT VOUnoa. 

U n e s t u d i a n t e c o n p u ñ o s . ^ í ^ ^ f T 
L o s d e s v s n e o s d e N i c o m e d e s , *¡S¿t K e v i s t a 
P a t h é , l í S t S S T i S r ^ S i A l r e s p l a n d o r 
d e l i n c e n d i o , tttfm&'&it E l t o r o b r a v o , 

paral peimUrtlaato tfl&.tt T.iUMPttUX. 
I S S • • • « • • • • • « • • * » » S » 0 » » S » * d » » ( 

C O X-A 1 E l V M 
ISwFUMAitA OS VfRAMO 

faiafaaa AJMd A 
oaQUUTa OOUSSUM. uuumua roe n . eajurmo PLAT . n 

| - r i Z i " ^ * A c t u a l i d a d e s G a n m o n L L a p r i n c e s a ] 
* K a n c h í l ¡ S Ü T n í ^ ' í a S f Corazón»! intr ípidos , ^ 

per Ajaaa Arre*. Ulehard Día f Theodora Beberte. 
rreeioa tarda reoete PBXrCERRCIA. 1 ote. - UBÜKUAL. • • • 

CoaMa. (Jaeto o Ceaeno«e) 
Mor. )a*rae Urde r soche - USQtTKHTIXA r JAZZ Morí el arle Pos 
' fm Bavrpe, Uunlre. - Al e«treme del Broedarej, par Uwae 

M u n y Merr Uerr. - Le da (retí Aillo 
V I D A . B O H E J M I A . 

•or Jhee 'il.hort r LUUaa O lab. teiaeite le eruni^lna la partí tara de «LA 
Í I M M H r U wmr córneo» U ladree de refleé. - BAhado. ooche r de 
• i eco. urda r eecke: 

V I D A . BOHEJlNdCIA. 

UetAa, T. - Bar. leeraa. Beearw 4a }eeeeua par le urde — yauaeaai 
E l f i n d e M o n t e c a r l o , ' " ¿ S S S T L l a m a s d e 
j u v e n t u d S í 

taferldad r 

por Mar Aulana. - Oerretaao « tente tteae por Trne-
•arta U da I v a . - Uraadaa ralormaa de hlflaaa, 

vaoMleelóa. 

C I N E P R I N C E S A 
ttt^-ST^lK. E l p a c i f i c a d o r , « - p S ^ M » 
f r t U n a m u j e r s o s p e c h o s a , ^ T ^ S u T ^ t 
N o t i c i a r i o F o x , L a a g o n í a e n u n s u b m a 
r i n o , S S r 3 l £ r o » ? £ u p ^ D e m i l l o n a r i o a r a n c h e r o 

Wttím m M pMM - lv.xur> aoeha 1-raor-T:.«•. .! MiNMA 

Splendid Cinema Cine Colón 
Ceeaef M Cleale. t*7. A. del TiaMe, **. 

Hoy, leaeee, l a e d l >ee p»fftra»ai 
N O V E D A D E S . 
C A M U O I H O E L V A L E R O S O , de gran ÜM 
L « t n v o r i t a <Jo l a L d k t f l ó n , por Oioru Swantoa. 
E L . H O M B R E D E S H O N R A D O , por Ruth CUflorl 
L U C H A A M U E R T E , por Wniiam Feiibando. 

• 
» > a s » i » o i > S » » » d d O » > S l 

i P A T H E P A L A C L - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

TalH. — 
IljttTiMrta 

eceaice. — r i i U l M W l i i Maidad 
Metro OeUvraL 

-tía 
ce ioe 

erte. per Loo (Jkeear 
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T E A T R O D E L B O S Q U E 
El lpc<-»c>«ribla ilasionlit» MAIli 
RONl dehat-t!* el «barto. día 9 con 
«o eoatMci». i'j.lWlkili» c'.e 

TZBIAUmL.-E«t«eUcaiO CWLIO, AüTtST CO C^^Hfii-fCU » MORA'.. 

CfME JARO.?) DEL BOSQU.'. [K.r laa DP;hei al aire llbr.v - El n.ejor 
proerama y la mejor piojecclún. - tfreclo liclco; oiJ oentlBOA 

T » E i E 3 
OouMtine use ; «o 

Hoy Joerea- -T. mirada d^ Teratra.—rfclo ÍOÍC, ! 
VIA MI, a.ir Bfttv Coiii'»«-on. o a o>n:et«ma óon jnftoa. ñor 
Fnuck Marri L—toa M ' a n e o u da Ki-^omadaa. cutn ca i Rovia-
ta Pntfte 2-», - Proxtmameute CI teapiaodor (Sol Incundlo, por 

Uoris Ken«on y IJovd Uagne* 

B A I ü E S 

oorO'- ee í n m e » vJrrion- ainipi. j v i tn> K^tr,. l o i . nea-a. 

l>£ laKKft A iKE.- MAUüUiiAUA 

4C rfaozataaa «o. urqwaste CMAM-VAH. Ü 
(MAM EXirO OfcL MOTAOUI 

C u a d r o F l a m e n c o 

i pl iz^ qe toro?' m m a r w . \ 
i -•' — — — - — * • ' ' - i 
| DÜ't'.!NG0. 10 OE JU 10 á LIS 3 EN F0BTO % 

S O R P R E N D E N T E C 0 M B I N A C I 0 « | 

A N B E L M O N T E I 

M A R C I A L L A L A N D A 
MiNO i HiHO 

6 * S C O O 1 O O S T O R O » D E * 

D o n I l d e f o n s o S á n c h e z R i c o ( 3 I 
1 » drapae&o do Mlletot se ahmaT»?, fnerer. ?1» 7 * 

«OB Prufwor de üailrs de -alún 
l l - Ouleo que en sos Mitas 

• e a a a t i a a bailar l.tan Bical 
lo do «oetedao. - Eapouaiilad en CUAK1.BST0N v BL.ACK B ' i ' I - M. 

Ícadamts rondada el aflo !8J0. - (teiras Booaerla '.. eat. . 1.". Imito calla 
1 la Boqnería. — Domtngoa y días tastlroa. clssw^ da once a caá. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

SA A n - s a i t A • {Qnlvre ser estralia de eice? Pase por el Teatro 
«**A» 'A AWB» toailoo laa tardes da inaa laborables da A a 7. 

V D I A l > f I i 7 n i U Todas las aoooaa erandas oouclervw kemaed ) 
I c i U u U L i l l f l ^o6"0 V I U U K Uabrisl Uodo TkoioaaaLo, 

Uolllermo Bareout ia. piano. 
O A F E R E S r A V R A H T G R A M M E T R O 

Placa del Angel — Üerrleio a la carta v por cublenoa, 
Halnnss para baoqaaeoa 

P L I Z I D E T O R O S A R E N A S 
1 1 i 1 1 

Sábado, nocho, a laa días y media. - EUPECTACUbO nrratKSASTE 
Preseatad^a ua laa fntnras aatrcllas dal arta de CÜCÜARIU 

Prado» al aleasee da todas las fortunas. 
^ g t S B B A V O S N O V I L L O S 
^ ^ S » t t n d e S A N T O S 11 n 

1. MATADORES: • 

C H A L M E T Á - A L C A E A B E N O j 

D O R A O y e l T R A G I C O | 

U N T A N C R E D O o f e r t o por u e m » n ia c m B t n ¡ 

QRAN B A S T I L L O DE FUEGOS A R T I F I C I A L E S i 
• AeapzalM da biUetos sa abrirá el día S BIS COHTADUKIA. 

A R S X M \t\ & 0 A ** 

T U R O - P A R K 
Admirables y grandiosos laidl-
oas y grsu Parque de atrae cloaca 

- "v. Jueves taxde; 
rBbTKJO» INFANTILES 

P Ü T X l i í E L - L I S l Y G a t s 

D I S P A R O D E F U E G O S J A P O N E S F S 
Interaaaotes paseos sob/a 1»> CAMELLON — SToche, COKClKBTU oor 

la BANDA de CAZAlMJltES NUMEKO 1. Panel00axnlenlo de todas l u 
atraoeloaos. — CAPE RKSTACKASr. OAUIf •. 

E N T R A D A D E P A S E O , 5 0 C E N I I M O S 

D E P O R T E S 

r a o f s r o N P R I H O I P A L P A L A C E 
Hoy. toares, tarda. « las cuatro y media. — Magni£o> partido: * mosHiio II r 
CUiooo eooua Mallaparay y Amorato. - Koebe. a las db-s v cu-riM, 
Extraordinario y monnmenial i .artillo lí iaoyon U y QolUa con. ta Juoristi I 

y Marcoiiaa. 

G D U S í C - H A ü U S 

B A - T A - C L A N I 
i / V l s r c s u é s d e l D u e r o , 8 « 

Todos loa días, tarda, a laa tras y atadla y uoeha, a laa nnere y medlai 
Uraa éxito da laa notables cansonetistas y báflarícas 

l ü d t o ^ d i o ^ s e l l a . J D O Y I X J C L 
Boy, (arda y noefeo. «1 alegra vudaru KH BUSCA DEL MEÜ VOI. 

Y lamas, día I — Estreno da la revista aa nn acto 
L E S P O U P E E 5 J O L 1 E 5 % 

I 

Popula: iaiún — Talátono itóo A - Dirección artística: A AaMll 
Trlnnfan por so arta y sa bellaaa: 

PILA3 PALACIO / Hoy. el roderll. 
« M A t t i T . * ) 
W W t A BALEO, Mtislla da moda < P NTOR 
PNP1IA MMANEB. reina del ehatleston 1 DE 
MARIA OAMUTO, eauxonadaia regional V MODA 
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n a a D A N C I N G 

} A K D 1 N E X Ó T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL «HAS PhSSCO DC •AHCELOMA 

CORRIENTSt D I HIELO lATDRAL i LA TIST4 DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L T CRIOLLA ORQUESTA * PARE L I A D A > 
EM LA QUE FORMA PAN I I CL «AS» 0=L JAZZ-aANO 

O P E I D ^ O C O I A S O T V T 
U S EXaiBIUiOXKH OI 1 A 1-30 

P O L O P A L A C E 
Todos les días de « U de la tarda ouia • nadragada, o^pectAcnloe «I 

aire Ubre en U .'r ;.. • r.\ 
O L O R i E f A T A B A « I • 

MUSIC-HALL] Comoletaa e! prorrune 
SO AN r i S T A S 

M O A R M £ M D E T A L I A * 
40 uARZAfUM^S 

Batlae moderno» poi la notable orqaesftaa 
IHE WKITC BOVS JAZZ ''.raittléa 4*1 cinciertn 

Boxeo por amataurs 
'Wmaciaacióa cbUgatori» l'SO — cada semana debá i s 

M O U L I N R O U G E 

n programa mas «aportant« i(e Uarcaiou. — Kabtpodo etanoo «rtU 
dos comoleto de bellas f elegantes artistas r tanguistas, todas de 

eran éxito, aalm «Uae 
Frad*. Carmel*. Remero. C a B i M l l M , Rostt 
A. Fort. R. Rleart, Arr«. CaMina, Mary. Pona, 
Encarna, P. Hartla, Pftaceerto, L. Otaa, Eamare^a. 
tas. Hibot. C «nrs i i iw. MU Fiorr, «ooat LoraUta, Fuílma. 

Coaticíaa loe ástwn <(• la «strada de oato noeTs en Rereelooa 

• M A R I A V E R D I E R 4 

ÍZtSZSLZ ESPECTACOLOS JOMELLY 
dos scSorttaa y un csbaUoro. 

Gtaa rebaja da oroeíM ea UÜTKLUAB i>K CHAMÍ'AQSB 

| R O Y A L - C O N C E R T 
M A K ^ l U E a D E L Q U E R O t O 

Fequ.ta rroerea Aoasrotta M i , Clnmi. Serreao, emrwmm Par» 
na. P. sartv. Roeita Joroaana. M. B Brota. V. H a S u , M t a 

^ " • ^ ^ * D O R I T A G O M E Z * 
fiXU'AZO de las emlueotae eetrellss MART SOL y AMADALM 

La casa de sutn eeoncunla T seriedad ea los precios 

SAN 1U U£l» DIAi Sautos Fermín, Odún y Baaedleto X I 
Saleri SolalasSttmaAaaa — Se poae a las 6H tarda. — aal« la U u a a la l t3 taida — Sapoaaalas U- SSBoehs 

Caerlo crecí ente a loe (TSS da la madrojfiái ea Libra 

Kadioíeieíonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RASiO BARCELONA 

A lab 12. Oaipanadas horarias da la ea-
tedraU — Parla del servicio melaorológleo 
üe la Dluulaolóa provincUl de Baroeloaa. 
L<iUUo del Ueiupo en Europa 7 Büitalla. Pre-
vistóo del Uíicnpo en el NE. <le Eapafla, ea 
al mar y cu las rulas aéreas. 

A las iVSV. Cotizaciones de los meroa-
A la» 17'40. El quinleío PaJio. 
A las 18. RadloUjIafoala ¡afanUI; Chls-

'•w. cuentos, aiUvioanzis. poesirui. 
A las 18*10. Gootinuaclóii de la novela de 

yvenluras Infantiles "Petar Pan 7 Wend) 
. , L ; nistorla del n-fie que no quiso creer). 

A Ka I8"20. "La» calles de Barcelont", 
¡ontos liistAricos, o.-ifrlnal del seflor To-

A las 18 »0. C K w de la estaolón. 
A las 19. Retransmisión del conolerlo que 

üar* la bsada municipal que dlrifo el insM-
'--o J. Lamole de Grignon ea 1» Plaaa del 
acy. 

RADIO CATALANA 

A las 18. Escogido programa de con. 
cierto. 

A laa l í 'SO. El rapsoda Alberto Andreu 
reoltar4 la bellísima poesía de Hurtsdo "La 
Maya". 

A laa I I . BoaUin raet-.-orotógloo da Ca-
taluOa. 

Acto de ooneierto. 
A las 14. Cierre de la estiolún. 

A laa 20 .'.0 Apertura de la estación. 
•4 l is Í0M0. Curso del ngWt part radlo-

>enle» (ríase "leraeatai y superior). 
A Tas t i . CtlTiclones de valores j mo

nedas. 
A las 2 1 i : . . LA saiiora Olivar EseoU. 
A las 22. Caiap.mada» horarias de la ca

tedral. — Parte del servicio metcorológloo 
^« la DlpuUclón provlDoUl de Barcelona, 
t-audo dp] Uempo en Europa y en Espalla. 
iTevIslón del tiempo en el NK. de Espafla, 
en el mar y en las lineas aéreas. 

A las 22 JO. Transmisión a Unión Radio 
S * J-7 Madrid. El coro "La Floresta", d l -
-igMo por el maestro Casiano Csaadamont. 

A as 23. Charla por e seflor Toroskyy. 
•!,^íi.a,_^8'.,0• L l coaoortlsta de plano aa-aorita Emilia Mlret. 

" i 2 i . Cierre de I i estaclóí. 

Publicaciones 
• Nuevo Mundo». — Un nuevo aúmero de 

asta revista equivale siempre a uu nuevo 
exponente da 10 que e« au tradicional es-
plendldes en el eonteoldo Informativo y lite
rario. La parte literaria del número puesto 
a la venta úllimara••ntc es ueUctlslma; en 
ella figuran una novela oorla del ilustre 
hamón Pérei de Ayala y ouentos, versos y 
crónicas firmados por Emilio Carrére, Crts-
lób&i de Castro, Ramón Qónies de la Sema. 
Eugenio D'Ora, ioté Francés, Alfonso Ca-
mlo, Feraaada Lópea Marlia, Loreaao Rol-
dán, Margarita NelV-ea, Vlia Sai-Juan, Ea-
Uvez-Ortega. Juan Q. Olmeúilla, Juila Ha-
mano Eduardo M. del Portillo, ato. Su con
tenido Informativo es también an.pilaimo: 
La llegada de Ltndbirgh a Nueva York, la 
estancia del rey en Parts, las carreras da 
caballos, actoalldadsa de Mailritl. Barcelona. 
Bilbao. Burgos, Lugo. etc. Además, pAglnaa 
de loros, de modas, panti^mpo? y da 
K-Hito. 

• • • 
i Mundo Ibérico». — Es \e.-JaJ'.1amoate 

notable el segundo numero de esta Impor
tante pubiioaolón, que ha introducido la me
jora de 18 páginas es husoo-grabad), con
virtiéndose en la revista da presentación 
espléndida y alta calidad literaria que «e 
necesitaba en Espafla. 

En este número colaboran Córnea da la 
Serna, Cristóbal de Csjtro, Mir'laea Olme-

dllla, Marta Lúa Morales, Diego San -'••sá, 
Valerio Serra y Boldú, Outiérres Oül, Marta 
Verdaguer, Fernindei Escobé*, Abrü ds 
Vivero. Felipe Centeao, Fernándea Alma«t<»i 
Oige» Aparicio. Enrique de Leguina a Igua-» 
cío Domóneoh. Temblón comlensa la publK 
caoión de la novela «El bólido de oro». 

El Interés que ha despertado la apariolófl 
da esta revista, orientada en la fratern'da^ 
peninsular, extensiva a los pueblos de orU 
gen Ibérico, es Indudable que ha de aeane 
tliarse ea loa próximos números. 

• • e 
tAethHdnd». — Revista de téeBlea mere 

cantil y cultura generaL 
Hemos reoíbldo el aúmero 23 Ai cata l w 

teresaute publicación cuyo sumario es el aH 
gnlente: 1 

La eatadlstioa en contabilidades a prc^iH 
puesto. La energía eomerelal. La Ilustración 
en los annnclss. La organítaeión del deparo 
lamento de oorrespondencia. Notas «wbrd 
contebnidad Industrial. La sala de dibujo f 
estudio de proyectos. E! comaralo. £1 opilo 
inlímo. Téenloa uscal. NoUclaa, bibliografía^ 
dlvulgaelonea, literatura y pasatiempo». 

• • • 
Se ha puesto a la venta el número SI 44 

la revista Ilustrada «Mediterráneo» dedicada 
a Barcelona, ea el cual, a más da anmaroo 
Eiaimos grabados de actualidad y de las vis* 
tas m i* bellas de nuestra dudad, apareces 
laa Crraaa da Rusifiol, Franolaco Madrid^ 
Masfp.-rer Cantó y de otro» esrritorea baroa-
MBeaes, 

ABEL VELILLA 
ABOBADO 

tU establetiío SB CÍSSÍCÍIJ M la 

G a l l e da C o l ó n , a.0 2 . 2 . 0 , L ' 
( n t r t Raabij j Plaza Btsl) 
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CRONICA DIARIA 

L a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 
De cuando en cuando aparece en los 

p e r i ó d i c o s a l g ú n suelto con esta t l l u l o . 
Contiene el uoelto a que hacemos 

referencia o suele contener la n o t i 
c ia de que en a lguna Sociedad sabia 
un doctor ha dado una conferencia so
bre el ep i te l ioma o el sarcoma. 

O se acude en esas breves l í n e a s 
p e r i o d í s t i c a s a la car idad de los e l ú 
danos para que no nieguen su óbolo 
A los hospitales que recaudan fondos 
para compra r r ad io . 

No sabemos que se reduzca a o t r a 
eosa en los actuales momentos en 
nues t ro p a í s l a lucha contra el o á n -
oer. 

Y , s i n embargo, por los te r r ib les es
t ragos que esta enfermedad ocasiona, 
ha adqui r ido ya la c a t e g o r í a de a s ó t e 
de i a Human idad . 

E s t á , pues, en el p lano de la tuber -
« u l o s i s y la síf l l ls . Y puede que sea 
« ú n m á s funesta que é s t a s . 

Sdlo en Barcelona hace el c á n c e r 
mensualmento ciento veinte v í c t i m a s . 
Es decir, cua t ro bajas diar ias . Cuatro 
vidas que se p ierden generalmenfe en 
l a flor de la edad — de loa cuarenta a 
los c incuenta artos—, cuando a la co
lec t iv idad p o d í a n ser m á s ú t i l e s . 

Y lo t e r r ib l e del caso no es t an to el 
m a l en s í mismo y el dafio que p r o 
duce cuanto las c i rcunstancias que lo 
rodean. 

Porque, en efecto, no só lo no existe 

u n remedio para la c u r a c i ó n del c á n 
cer, s ino que se desconoce la n a t u 
raleza y el agente act ivo del m i smo . 

¿ E s de or igen mic rob iano? j E s un 
f e n ó m e n o flaiológloo o f í s i c a - q u í m i c o 
que se presenta cuando la c é l u l a e s t á 
exhausta y no se defiende y parece que 
no quiere ya v i v i r ? M i s t e r i o . 

L o que no ofrece n inguna duda es 
que el r ad io no cura el c á n c e r . 

E l radio es u n cauter io e n é r g i c o , 
quema las ú l c e r a s , pero n o a c t ú a so
bra el tenebroso causante de las m i s 
mas. 

He a q u í u n campo boni to de explo
r a c i ó n abier to a la ac t iv idad de tantos 
j ó v e n e s a quienes só lo interesan el 
deporte y el baile, que ú n i c a m e n t e se 
apasionan por «i oharleston y el f ú t 
bo l . 

He a q u í t a m b i é n una zona de s o m 
bra , un seolor doloroso en que puede 
ejerci tarse la car idad de los r icos . 

L a lucha cont ra el c á n c e r ha do ser 
en adelante m á s e n é r g i c a de lo que 
hasta ahora ha sido. 

Hacen fa l ta estudiosos que ' a taquen 
briosamente el p roblema y recursos 
•"uantlosos para sostener a los qne se 
dediquen a esa i n v e s t i g a c i ó n . 

¿ S e g u i r e m o s como hasta ahora l l e 
vando impasibles la cuenta de las 
muertes que el c á n c e r produce? Si es 
nsl no tendremos que i r por la p e n i 
tencia a Roma. 

VIDA jUDiClAL 
En la Aadianoía 

Sañalamiantos para nañana 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala segunda.—nospltal.—Mayor cuantía. 
Sociedad anónima Bunge conlrá doña Toma
sa Binmo. 

Incidente de pobreza.—Don Euaeblo To-
losa contra el abogado del Estado. 

Oeste y Concepción.—Competencia.—Do-
Sa Catalina Espúnez contra Lula Bertrán y 
•1 ministerio flaotl. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera.—Audiencia. — Un Juicio 

Dral por abusos deshonestos oontra Juan 
Bautista Conforte. 

Audiencia. — Un luido oral por lesiones 
•ontra Lorenzo Monelro. 

Sección segunda. — Concepción. — Un 
Juicio oral por robo contra Antonio Bonilla. 

Concepción. — Un Juicio oral por lesiones 
•ontra Enrique Cortés. 

Oeste. — Un Juicio oral por rapto contra 
Enrique Llobera. 

Sección cuarta. — ü.ilvorsldad. —< ü n Jui
cio oral por abusos deshonestos oontra José 
Ouillamet. 

Tarrasa. — Un Juicio oral por falsedad 
kontra Leandro Parellada y otro. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

señalamientos: 
Juidos.—A las nueve j media. 
Número 866.—Por reclamación de sala

dos del obrero Jesús Pusler y otros contra 
•1 patrono Carbonífera de Manubles. 

A las diez v media. 
Número 804.—Por accidanle del trabajo 

del obrero José Cbulli oontra si patrono 
t*calle y Compaflla y Mutua General. 

A las once. 
Número 672.—Por redamación do sala

rlos del obrero Pedro Corbatera contra e! 
patrono Juan Cornst. 

A las once y cuarto. 
Número 811.—Por reclamación de salarlos 

del obrero Emilio Ouerol contra el patrono 
Hestauranl Kuk d'or. 

A las once y media. 
A las once y media. 
Número 808.—Por r edamadón de sala

rlos del obrero Agustín S&rral conlrj «I 
patrono Domingo Rlgau. 

Jurados patronos, Vidal. Torras y Sayol; 
obreros, Qallinat, Alonti y Planas. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION D8 LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Reeistonda 

Seedón primera.—En 18 de mayo del pró
ximo posaao aflo dos agentes de vigllnnda 
Intentaron cachear a losé y Juan San Nico
lás Lópes, en la eaüe del Arco del Teatro, 
oponiendo éstos tenaz resistencia y siendo 
adxlüados por su hermano Antonio y otro 
individuo llamado Ramón Monsergs. 

A consecuencia de la lucha que oe enta
bló uno de los «gentes de vigilancia re ta l ló 
eon lesiones leves. 

Ayer el Oseal soliclló se impnslnra la 
peoa de dos meses y un dia de arresto mayor 
y 250 pesetas de multa a José y Antonio 
-an Ñloolis y Ramón Monserga por el de
lito de reslstenela. y la de cuatro aflos, dos 
meses y un día de prisión eorreedonal para 
Juan San Nicolás López, a mUen conceptúa 
autor de un delito de atentado. 

Lesione» 
Seedón segjoda. — En 21 de marzo de 

1926 José Artell atropelló aon un automó
vil que eonduda a Ismael Castillo en la 
calle del Comercio del vedno pueblo de VI -
llanueva y Oeltrú, eamámlols ledones de las 
que tardó en curar treinta y cuatro días. 

El fiscal, sefior Osrballo, pidió para el 

procesado la pena de dos meses y un día 
de arresto mayor y la oorrssponcücaie In-
demn) «ación. 

Defraudación 
AoU la propia sección segunda compare

ció José Capdevlla Pena, a qnlen se scusa 
del daüto de defraudación por el hecHo do 
haber vendido revistas de modas anandu pa
ra silo tenia la exclusiva la Ednorlai Spl« 
nello. 

El fiscal había solicitado el •abrcKiin1''Qto 
de la causa, y ayer el llgno repMfcntaníe 
de mlnlsíerlo público sefiar Carvallo M i r ó 
la acusación. 

La aeusadón privada Interesó se impusie
ra al procesado la pena señalada en el ar
ticulo 552 del Código penal y la mulla e in
demnización correspondiente. 

Lesiones 
Sección tercera.—Ocupó el banquillo Oon'-

aalo Sangenls, que el 6 de septiembre de 1024 
con el automóvil que conduela almpelló al 
niflo José Garda, causándole iesiones que 
tardaron en curar 154 días. 

El fiscal solicité se le Impusiera la pena' 
de dos meses y un día de arreato mayor, 
accesorias, costas y la Indemnización de 2,500 
pesetas. 

La Inspección de fiscalía 
Ayer eelebró una oonferensia co i el pre

sidente don Manuel Polo, abogado fheai del 
Tribunal Supremo, que realiza una Inspec-
dón en la flscalla de esta Aadlenda. 

Luego presendó algunos Juicios desde el 
público y recibió en su despacho a los abo
sados fiscales de la seedón 'ercera. sefiores 
Cuevas y Pral. 

Ha pedido a los fiscales una relación de 
las causas despachadas y vistas a que han 
asistido. 

El sefior Polo recibirá al público . todos 
los días, a horas hábiles. 

D« un« cuestión prejudicial 
Por la Audiencia ha sido remitida al Juz

gado IR causa Instruida contra don Ignacio 
María Esteban por el delito de usurpación 
de patente, en virtud de haber sido lecha l u 
da la cuestión prejndldsl que la represen
tación de ésto planteó en el sumario. 

En los J o z f a l c s 
Diligencias 

Durante las her í s de gnardhi el Juzgarlo 
dei distrito de la Universidad, secroiarla de 
don Antonio Codomfu, Instrnyó 36 <lilÍB'"i-
das, habiendo Ingresado en 'os e.ibbozos 
ocho detenidos. 

Fué relevado, a las Once de la mafia:ia, per 
el de la Bareelonota, secretarla del seilor 
Slmarro, a quien sustituirá a :a propia hora 
d« la mafiana de hov el del Oaste, sperefa-
rla de don José de Alennny. 

Dos detenciónea 
En 1« calle de Castillejos fué detraído 

un sujeto llamado Emilio Atnsa Pequedul, 
«1 que se le ocuparon útiles para el robo y 
esta fichado como "espadista''. 

La policía detuvo a Carlos Olivé por te
nerlo reclamado uno de os Juzgados de 
Sevilla. 

Cazadas muerto 
El Juzgado de guardia procedió a pri"!'1-

ras horas de la mañana de ayer al ievaula-
miento del cadáver del cazado;- Pablo C -
samitjano, oue fué encontrado en la mon-
tafla do Horla. 

Supónese que la muerte fué producida 
por una calda. 

Aclaración 
Se ha personado en esta Redacción don 

Domingo Plantada, del comercio, do Paren 
del Vallés, manifestándonos qn.̂  por ven
ganza do varios vendedores se había visto 
envuelto en un procedimiento rriminal por 
supuesta estafa, demostrándose pagable
mente en los expedientes Incoados qne. en 
todo caso, serla objeto todo de una •eo'a-
maclón elvll. dejándose sin efeeto el proce-
«amlento y prisión acordados en contra d"l 
mismo sefior Plantada. 

Notiflcaclc.ies y edicto» 
La Sala segunda de ¡a Aadlanda territo

rial ha diotado sentencia en el pleito seguido 
entre don Antonio Mogas Bautista y don 
Juan Muntadas Caminal, la eual eomuDlsa a 
los interesados. 
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El Juagado de Atarazanas, saocetaris Gar
fia, anuncia la subasta de uua camioneta 
marca Ford y un lote de «ónM-oi da fírogne-
rla J vario* muebles, valorado todo en 3,500 
péselas; se efectuar* el 1 i del actual, a isa 
doce, y tu virtud del juicio -xoaiovldo entre 
(ioíla Teresa Isas! y dan Adoifo Mari* Kaure 

El Juagado de la Barceloneta, secretaria 
Simarro, saca a subasta, sin injeción a Upo, 
un trozo de tereno edificable, cen unos al
macenes o cuadras, situados en el pasaje lla
mado Muertas de San Beltrln, calle día Ca
ballas; se efeetuari el 4 de agosto, a las 
once, en virtud del juicio seguido entre don 
Salvador Gil Glmono y don Herlberto Pons 
Aróla. 

Kl Juzgado de la Concepción, seerelarla 
GaardioJa. empíaxa por ooho diaa a tfon 
l'edro, don Enrlqii'! y dofls Concepción Tu-
rull Coroadrán y aloa berederoa de don J j a « 
Turull Comadrin. ra mérito» del juloio de 
te-Uamcntaria de don Jo^.í Antonia Planas 
Bo.-rcu. 

m Jugado de ia Lonja, se?reUrfa ¿ar-
miealo, cita a doña Francisca Serra Reyes, 
o sus herederaa. para que compartaean el 
12 del actual, a las d i n , en Ttrtnd de! 
juicio promovido por don Adolfo Car!olta 
Miró. 

El mismo Juagado, sccreUrta Hiera, hace 
público gne la razón social l l l jo t de Eduar
do Suvina ba solicitado se ¡a declare en 
suspensióo de pagos. 

El Juzgado del Norte, secretarla SalT*, 
nnuncia ia subasta de una casa en la calla 
de las Cortes. 700. valórala <n ÍSO.OOO 
peseta»; se verifleari el 6 de agosto, a iaa 
doce, y en méritos del juicio seguido entre 
Uoía Margarita Marti Marti, dofla Aaa Se
rra y don Isidro Deu. 

Ei Juzgado del Sor. secreUr.'a Valla, »aea 
a subasta, para el 19 del corriente, a las 
onee, un lote de relojes y otro de gtneros 
de tejidos, valorada todo en 1.210 pesetas, 
en virtud del pleito promovido entre don 
Daniel Pabrcgat y don Arsenlo Pinche» Mata 

El Juagado de la Unh-enl i id , secretarla 
C'.jverla, anuncia la subasta de una casa en 
Cardona. pUxa de la ConstiiucMu, 6, te
sada en 35.000 pees tas: se celebrará el 18 
de agosto. a*-tes onee, en rtrtnd del luirlo 
promovido entre don BamOn d» Subirá Ro
sal y don Pablo Soler Roblóla. 

El Juzgado de Tarrasa '.raplam por nuere 
días a don Juaa Boscb, en inórllos del j m -
clo Instado por dolía Rosalía Rodfi Riera. 

Una calle intransitable 
PURA EL ALCALDE 

Es intolerable !o qae sucede eon la calle 
Comlal. Hace cérea de dos aflos que, gracias 
a una Insistente campana, logróse que ae 
r-onstrujara ta nueva cloaca, coyas gaetieaes 
las realizaron los vecinos y propietario» 
dicha calle. 

Pero se da el caso, sefior alcaide, qae 
dejaron el arroyo en tan malas coBdiciooea 
que ten concurrida via se liaMa Intransitable. 

l<o» Toemos repetida» veces han exterte-
rlzado su queja a la Alcaldía. Reeienlriccote 
han gestionado cerca del jefe de los ser 
vicio» técnicos, sefior Cabestany. 

A pesar de que por iodaa partes se les 
reconoce la rasón, de toda» maneras no se 
alieoJe la queja. 

i Seremos afortunados abara de que el 
alcaWe, recogiendo esta quoja, dé la» ór-
deaea oportunas para qae sa arregle el pa-
vimeoto <Ie la calle Condal T De ser asi se io 
agradeccrin los reciats. 

"La Van de Catalunya" publica una in
terviú habida por uno de sus redactores 
con el señor Pich y Pon. Despula de leorla, 
cuesta trabajo oreer que el atrevimiento 
llegue hasta el extremo que Implica algunas 
de las roaolfestae-loaes del presidente de la 
Cámara de la Propiedad, 

La oplolón —«esotros loa primeros— ha 
sido en no pocas ocasioaes excesivamente 
benévola con el sefior Pich, hasta el extre
mo de haber influido erróneamente en su 
ánimo, llevándole al extremo de confundir 
la cortesía con la adhesión. 

Hace unos aSos sa laoxa, primero en un 
banquete y después en una conferencia, a 
ia defensa de su desdichada gestión al frente 
del Comité de la ¿zposicióo. ' 

Con igual desenfado trata hoy el sefior 
Pich de ooovcBoer a los barooloneses que 
oon la derogaciOa del real deereto de mqai-
liaato balaría el precio de los alquileres. 

Véase lo manifestado por el tcSor Pich a 
osle respoeto: 

"L'Estat, aclualmenl, man té la taxa deis 
Maguera, la qaal. en ¡loe d'aboratir el» pisos, 
eis encarelx. Aquesta taza ba ictret alo ea-
pltals. El» capttalistes no s*ban llanfat a .: l i 
near en la propor¿!d que era d'esperar I une 
calla perqué balxcssla ela preu» deis 11o-
guers. 

Resueltamente el señor Pich toma a los 
barceloneses por chinos. 

Afortunadamente, todo» sabemos que, de 
no existir ol freno del real deereto—«o 
obstante todos sus lunares—, el egoísmo 
de los propietarios se desbordarK sin medida 

Todos «abemos también que las casas de 
nueva eonstroeeión n<» están sujetas a tasa, 
siendo libre su eootrataetón, no guardando, 
por oon siguiente, relaelóa alguna con la edl-
Qcacióa. 

Hay argumentos que las personas entera
das no dcateraa nu.ioa formular. 

T aflado el selior Pleh, sobre el mismo 
tema, este jerogtifleo: 

"El» preu» del Uoguers está en re'.acló 
amb el cost de la vida. La eonstrucelé val 
avnl mol» dlners I el» Hoguera per for^a 
han de resultar oarregals. 

El» l l o g w s del pisos baixaran dcflnltlva-

ment el día que desaparegul la taxa. Alxtt 
portarla un natural moviment 1 canvi de l io-
gatera 1 una reduooló en el preu de molt» 
pisos." 

¿En qué quedamos! 
SI el precio do loa alquileres debe ser 

caro, atendido el OOÜ'.Z de la edificación, {por 
qué arte milagroso bajarían dcllnlUvamenta 
cen la supresión de la tasaT 

j L a tasa, la tasa 1 Ba la obsesión del sefloí 
Plcb y Pon-, y la de todos los propietario» 
abusones. 

Otra inexactitud comete el sefior Pich 
cuando dice que, mientras el Estado procedo 
a fijar nuevos amillaramieutos, impide a loa 
propietarios aumentar el preoio de lo» aN 
qulieres. 

Sabe bien el señor Pich, 6 debe saberlo, 
que todo aumento ea el Registra fiscal quc lal 
supeditado al precio que satisfacen loa In^ 
quillnos por el alquiler, quedando todo au« 
mentó en suspenso a petición del propia^ 
tarto. 

Y vamos á otro extremo de ia intervifl del 
sefior Pich. 

Dice el sefior Plcn que hay en Barcelona 
15,000 pisos por alquilar. Seguramente qua 
no los nabrá contado: pero, «un admitiendo 
la c'.fra eomo buena, sólo demostrarla qué 
sus propietarios prsfleren tenerlos desalquU 
lados que amnoarloi a precios razonable», 
eomo lo demuestra el que haya en Barce
lona más de 15,000 familias que carecen (leí 
bogar propio, o viven en barraca». De éstas, 
setrún estadística o!lcia,, hay en Barcelona 
7,200. 

Tampoco en esl» aspecto del déficit o su
perávit de la vivienda ha estado acertado el 
señor Pich. 

• • • 
Ante la actitud a ¡ los propietarios, refla-

jada por el presidente de la Cámara, scfioí 
Plcb, los Inquilinos y sus Asociaciones de^ 
ben aprestarse a la defensa de sus Inte
reses si es oue no quiereo ser vfetimas dé 
la voracidad de mocho» proptiítnrlos, no 
lodos, afnrtunada-oents, pero bastantes cu 
número, para llevar la intranquilidad a 1» 
mayoría de las familias obreras y de la cla-t 
se media. 

Palacio de la Generalidad 
AnálMa 

El l.almralorio General de Ensayos y Acoa-
«flloaamlcnto de la Diputación provínca! de 
Barcelona, durante el pasado mes de junio, 
ha efectuado los siguientes análisis: 

Cemento, l ; losetas de cemento, 4; ace
ros, C; hierro fundido. I ; aluminio, 1 ; cha
pa magnética, 1 ; plancha de alpaca, 1 ; em-
I almes y lana dora. 1 ; madera, 1 ; amperí
metro, 1 ; bobina de choque, 1 ; voltímetro 
y amperímetro. 1 ; transformador de Inten-
í-ldad, 1 ; Ta time tro registrador, 1 ; aparato 
"Meirger", 1 ; shunt, 1 ; contador Perranti. 
1 ; baratees aislantes, 1 ; Interruptor de má
xima y mínima, i ; caucho vulcanizado, 1 ; 
limadura» de acero, 1 ; fibra do amianto axnl, 
1 ; tejido de amianto azul, 1 ; lejía, 1 ; agua, 
1 ; deshjorustanfe, I ; carbón, 1 ; vinos y 
similares, 5S: abonos, t ; vinagre, 1 ; acei
te de oRra. 1 ; (Bremos no eípocifleado», l ; 
tejido empesa, 1; toalla. 1 ; pallo kaki, t ; 
tejido de algodón. 1 ; hfloo de un tejido, 1. 
Total, 101. 

negreta 
Ra regresado de Bélgica id diputado pro» 

\;nclsi scfloc Torras. 
Nombramionto de rocaud^dorea 
de contribuciones 

La Comisión provincial permanente de la 
Diputación provincial en sealóo del día 28 
del pasado mea de junio, acordó nombrar 
recaudadores auxiliares para el cobro de las 
contribuciones e Impuestos del Estado en 
esta provtnela a lo» sefiorea siguientes: 

Zona de la capital y agregados. — Don 
Ildefonso Sáena Muro, don Agustín Forés 
Mestre, don Sixto Lorda Serra te. don Sa
turnino Jara Perona. dan Diego Albarracla 
Avellán, don Carlos Acensi Hierro, don L u 
cas Martínez Román, don Julio Bravo Es» 
cudero, don Ricardo González Agflero, doá 
Francisco Manresa Yeru, don José Serra T o 
ban, don José Ventosa VallverdíL don Con
rado Tomás Suárez. don Andrés Valléa Flo-
renza, don Miguel Montaibán Sana, don Ra
món Poloh Esqué, don Emilio Rula Ferrando, 
don Antonio Valor Maelá. don Juan Barra pán 
Montemaror, don José Lula de Caá le lié Po
lo, den Domingo Perrer Valí», don Pedro 
Marti Maclá y don Jo»é Gran Darán. 

DELICIOSO REFRESCANTE Y DIGESTIVO -ss 
S a l d e A g r a z d e l O o c t o r A l m e n o í S ^ S r f t t S . 
cáteles ratestiaaks j ataques de bilis y mareos. F a r m a c i a d e l O l o b o < t e R i a n s o c t o JÍ G a v a l d A - P l m Real. \. 
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El reemplazo de 
1924 en Marruecos 

INSISTIENDO 
No creímos en un principio tener que 

llegar a insistir tanto sobre esto asunto, 
pero la realidad de loa hechos viene 
a demostrarnos que es Impresclndlhle 
hacerlo asi, que hay necesidid de machacar 
tercamente si queremos conseguir desper
tar las voliciones afectivas de los hombres. 
No vamos a lamentarnos de que los Pode
res públicos hicieran caso omiso a nuestra 
Justa demanda. Estábamos persuididos de 
que nuestra modesti pluma no bastaba pa
ra hacer declinar a los hombros de gobierno 
en pro de la causa que dcfandfa. Por ello 
nos dirigimos a la Prensa en general y, a 
su vez, al pueblo lodo solicitando su co
laboración y apoyo; pero son éstos los que 
no han hecho ni un solo eco a nuestra voz, 
los que han pasado sin prestar oído a 
nuestro grito de Justicia, y es por ello que 
nos lajnentamos sin reserva de ese indefe-
rentismo que priva a los hombres de ma
nifestarse shlertamente en pro de las cau
las mis Justas, que sólo por el hecho de 
•er tales merecen el aplauso y el calor de 
todos. 

Las diversas razones, y no sólo ya razo
nes, sino también el derecho quo asiste al 
(diado reemplazo para pedir su lioencia-
mlealo las hemos puesto ya de manifiesto 
en artículos anteriores y no pretende romo» 
enumerarlas nuevamente. Además, son ra
zones de todos conocidas. Queremos úni-
oameule llamar de nuevo la atención de la 
Prensa y el pueblo todo para que se asocie 
a nuestra Justa demanda, y todos en cola
boración trabajar Inoesantcmento hasta coa 
seguir" formar un estado de opinión fuerte, 

r llegue a escalar los últimos peldaños 
los Poderes públicos, y proclamando 

la razón y la Justicia que nos asis
te en nuestra queja, podamos demos
trar a los altos dignatarios de la nación su 
anómalo procader en este easo, para que, 

{«rsuadiéndose de ello, procedan cuanto an 
es a oalmar nuestros justos anhelos, i Qué 

Kdimos mucho ? iQue somos unos pedan-
I al pretender que converja la opinión 

general haca este asunto? Tai vez si. Pe
ro, laoaso no merece eso y mucho mis 
nuestra Justa petición? ¿No es nuestra de
manda w suílclentemcnte noble y altruista 
para merecer el apoyo y la colaboración de 
todos? indubitablemente sí, y el pueblo y 
la Prensa lo saben, pero ésta calla, no sa
bemos por qué, tal vez por lo que antes 
dijimos, y aquél se limita a coraeuUulo re
servadamente entre si, siempre con recelo, 
como temeroso de quo su voz sea oída. 
Hasta los mismos familiares, hasta las pro
pias madres de los afectados por la sinrazón 
que nos ocupa se lamcnlau y lloran su do
lor silenciosamente en la soledid del hogar, 
sin osar manifestarlo públicamente. ¿Y por 
qué es esto? ¿Por tumort ¿Por escepti-
álsmo? Pues bien; no, señor. Hay quo tener 
el valor suflcionle para decir la verdad, hay 
que hacer público nuestro dolor. Es un de
recho que nadie puede violarnos. íl . igimos-
lo en orden, oon arreglo a los preceptos a 
tales efectos establecidos y no habrá te
mor a la represalia. 

Escepticismo tampoco debo hab?r. Cuan
do se trata de una causa justa, q-ue la pú
blica opinión defiende noblemente en su 
plausible afán de legalizar las cosas, no 
puede ser desatendida por un Gobierno' que 
se ufana de vivir en contacto y al unisono 
oon su pueblo. Pero aun cuando asi no 
fuera, aun cuando sólo por las circunstan
cias expuestas no estuviéramos todos obli
gados a defender esta causa, siquiera sea 
por humanidad v altruismo debemos hacer
lo. No tenemos derecho a privar a esos mu-
ehaohos de la satisfacción que para ello su
pone el saber que en España se pide y pro-
dlaroa su licénciamiento, punto hacia el 
«ual convergen hoy todas sus aspiracio
nes, dado el caso anómalo que les retiene 
«n filas. Días pasados han visto la luz en 
estas columnas unas expresivas carias Cr
inadas por varios de ellos. En ellas moslra-

ban su gratitud por la oampaña iniciada en 
su favor, lamentándose, además, de su s i 
tuación, a la par que nos rogaban anhelan
tes "que no cejemos de laborar en pro de 
su licénciamiento". Sinceramente no pre
cisábamos dfl este estimulo para seguir fir
mes en nuestro propósito; pero, no obs
tante, agradeíemos a esos muchachos su 
noble Intención. A su vez les prometimos 
seguir ocupándonos del asunto hasta lo
grar el término consolador que todos anhe
lamos. Por lo pronto tengan la conformi
dad de que no lodos les olvidan. 

Hasta la fecha sólo determinados seclo-
res de la Prensa, yendo a la cabeza EL D I 
LUVIO — el campeón de las nobles cru
zada»—, y, además, algunos grupos de pa
dres más conscientes, han tenido el valor 
preciso para suslraerse del pesimismo y 
han formulado públicamente cerca del Go
bierno la solicitud de licencia a favor del 
reemplazo de 1924 en Marruecos. 

Esperamos que desde hoy en adelante 
sean muchos máj!, el pueblo y la Prensa 
toda a ser posible, los que, sumándose a 
nuestra campaña, hagan llegar su voz has
ta los Poderes públicos en demanda del 
citado beneficio para esos mozos, tan dig
nos de consideración como los que más. 
que. contra toda lógica y contra toda razón, 
cuentan ya hoy d » mas de treinta meses 
da penosa campaña. Hay que romper el hie
lo de la indiferencia. 

V. SIAHQÜEZ SlCaiA 

DE LA CASA GRANDE 
Salen más colonia* •«colare* 

Ayer, por la mañana, salieron las dos úl
timas expediciones del ¡>rlaier turno de colo
nias escolares de este Ayuntamiento. 

A las ocho se verificó la ooneentraoión 
de escolares en el gran «alón de! Palacio de 
Bellas Artes, sirviéndoseles seguldamerte nn 
apetitoso desayuno.-

A las nueve marcharon ios 150 niños que 
componen la colonia de Casa Pulg, oon el 
director y auxiliares de ta misma. El viajo 
se efeuluó en autobuse* basta ia calle de 
Craywincksl, y desdo allí an el tranvía de 
La Habassada. El Loncelal ponente de Colo
nias escolares, señor Hoaet del Rio, y el 
encargado del servicio, seflor Brandoly, 
acompañaron a los expedicionarios hasta la 
calle de Craywinckel. 

A las diei salieron las 70 niñas que int*-
gran la colonia de Vilajoana, con la directora 
y auxiliaros de la misma, trasladándose a la 
estación de las Perrocarriies de Cataluña en 
autobuses. Kueron acompañadas hasta la 
misma por el jefe del Negociado municipal 
do Cultura, don José Mitjans, y el oiílcial 
del mismo Negociado don Manuel Borbón. 

Desde el primer momento estuvo en el 
Palacio de Bellas Artes el teniente alcalde 
susiltulo delegado de Galtnro, don Fran
cisco Garriga Paiau, presenciando los prepa
rativos de marcha. 

La partida se cf.'ctuó oon orden perfecto. 
Con los de ayer son 610 los niños y niñas 

que disfrutarán del benoíloio de las colonias 
de este Ayuntamiento duranta el corriente 
mes. 

Sobre escuelas rurales 
Según una reciente real orden, todos los 

Municipios que coa independencia d« su nú
cleo principal de población cuenten con ca
seríos, añejos, poblados o cortijadas, oon 
más de 300 habitarlas, comprendidos en una 
extensión de dos tilómetro» de raiio y una 
distancia superior a tres del núcleo principal 
o sin medios de comunicación oon este, aun 
cuando fuere menos, que Impida aue los 
niños asistan a las escuelas fslstenles ac
tualmente, lo manifestarán a la Dirección ge
neral, por medio de oficio y por conducto 
de la inspección de primara ensefiania de 
la provincia, acompafianlo un croquis o pla
no de la campiña, con expresión de los po
blados, caseríos, anejos o cortijadas, el nú-
moro de habitantes en cada uno. distancias 
y cornrnicaciones entre ellos y. el núcleo 
principal de población, señalando, (demás, 
el sitio doado debe, en sada taso, construir
se la escuela y expresando el tanto por 
ciento de aporiación en metálico que, ade
más de! solar, rtclllten al Ayuntamiento y 

dueños de aquellos tórranos para la oona-. 
truoción de estas escualag y la oasa-habtta-< 
ción para los maestros. 

El gobernador civil ha publicado una elr-< 
cular llamando ia atención de los alcalde* 
de esta provincia respecto a dichas dispoált 
clones y encareciéndoles que en plazo bre-
vlslmo Informen do haber dado cumpilmlentí 
a dicha disposición. 

Lo que hacen los bomberos 
Según esladlstlca faoilllada a la Alcaldía, 

durante el pasado junio fueron prestados lo* 
siguientes servicios por ci cuerpo de bom
beros: 

Incendios, 13; amagos, 13; explosione*, 
dos; servicios varios, 17; rótenes de pre
vención, 60; retenes de prevención en sala* 
de espectáculos, 338. 

Oltaolonea 
Para enterarles de un asumo que le* 

teresa, deberán presentir.-se en el Negociado 
central del Ayunlamion'.o (quintas), » la* 
once de esta mañana. Jos* Pous Pé re i , Es
tela Tolrá Flgueras, Mirla Pérez Calpe, Joei 
Miravete Puig, Juan Morató Carauzanl, 
Francisco Peris Pastor, Juan SangOesa Olí-
ver. Femando Sorribes Milet , Miguel Torre* 
Cayuela, Angel, Elíseo y llamón Pallaré» Olí, 
Genaro Martorell Badia y Hermógenes AlonM 
Maldonado. 

La Asociación benéfica da em-
pieados 

La Asociación benéfica Rius y Taulet, 1» 
empleados municipales, celebró *u regla
mentaria junta general, en la que *e •vlden-
oió la próspera marcha ascendente de la 
misma, lo que permite introducir en ella 
modificaciones ventajosísima* pora todos so* 
asociados, las que qusíaron sancionadas y 
estatuidas seguiddmcr.íe on la Junta general 
extraordinaria, en la que, además, te inicia
ron una serie de ampliaciones, a cual más 
Interesante, que muono habrán de contri
buir al mejoramiento material de los em
pleados municipales oOTiponentes del Mo«-
teplo RIus y Taulet. 

Deseosos de obtenar los banefioios qo* 
dicha entidad benéfica les proporciona, «a 
forma no Igualada por ninguna otra «ntldad 
de socorros mutuos, son en cantidad ex
traordinaria los que actualmente solicitan 
su ingreso. 

NOTAS MILITARES 
Para inspeccionar las escuelas práctica* 

del primer regimiento de artillería de mon
taña marcha a Viladrau el coronel de dicho 
cuerpo don Eusebio Arbex, 

— Se ha concedido el traslado de resi
dencia desde Reus a esta capital «1 coman
dante de caballería don Arturo Aparicio y 
desde Vllafranca del Panadés a Mataré tí 
teniente de la misma arma (B. R.) dea 
Jerónimo Font Nonell. 

— Ha sido aprobada la cuenta de caja 
correspondiente al ejercicio de 1924 del 
batallón de montaña de Estella. 

— Se han incorporado a la Junta M 
clasificación y revisión de esta provino!» el 
capitán mtdico don Nicolás Cantó y al re
gimiento dragones da Numancla par* prác
ticas el alférez de complemento don Jo»é 
Campanys. 

— Terminado su permiso ha regresado 
a esta plaza el capitán de complemento d* 
infantería don Juan Boix Iglesias. 

i — El día 9 del actual regresará de so* 
escuelas prácticas el batallón de montaña 
de Barcelona. 

— Por el Negociado de hola» de esta 
Capitanía general se interesa la presenta
ción, en día laborable, de diez a doce de l« 
mafiana, del comandante de Infantería don 
Manuel Urblna Chell. 

^— El capitán general de la teroera reglóa 
ha concedido permiso para esta placa si 
comandante de infantería don Rafael Pe-
llarés. 

— Con el general Salcedo marchará • 
Ribas. Martinet y Estella el comandante o* 
Estado Mayor de la primera brigada de ca
zadores de montaña don Domingo Derqul, 
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El pequeño ahorro 
en peligro 

i i 

| lna eonyooatorla. — Lo que podía hacer y 
lo que hlio la Asamblea de 31 de mayo 
do 1826. — Un poco de correspondencia. 

En la "Gaceta" de Madrid correspondien
te al 11 de mayo de 1926 apareció !a oonvo-
ttalorla de la Asamblea de Caja Mutua Po
pular, tefial&ndola do primera para el día Í6 
y, en «1 caso de falta a número suficiente 
para adoptar acuerdo, se avUaba ya de se
gunda para el día 31 del propio mes y arto. 
Bioia oonTooatorla insertaba ol orden de! 
día da dicha reunión general, el qat con
tenía, además de los extremos que seflnlail 
tos estatutos sociales, los siguientes: 

"Modifloaolón" de los estatutos y tomar 
medidas para acoplar el funo'oramlento de 
la Sociedad al nuevo régimen local. 

Veamoi ahora lo que hizo la Asamblea 
fcelabrada en 31 de mayo Je 1926. Nos ra-
mltlmoi al folleto publicado por la propia 
Caja Mutua Popular. 

Primare. Oaja Mutua Popular acuerda 
fconstltalraa como Sociedad de Seguros Mu-
i u o i y en lo sucesivo se regirá por los si
guientes estatutos: 

Articulo i . " Caja Mutua Popular se oons 
tltuya como Sociedad de Seguros Mutuos y 
•s propone como ün principal la práctica y 
reauiaolón del seguro mutuo «jbre JÍ vida 
• prima fija entre sus asociados. 

Sn la condición general número 30 de la 
póilxa de participación dice tan sólo que la 
AsambUa ordinaria anual del mes de mayo 
tratará única y exoiusivamen'e dê  reparto 
da beneficios entre los asociados que havan 
cumplido laa condiciones de sus contraloa. 
Se renovaba, además, según parece, el Con-
aejo de Administración. 

De los estatutos que dicen reglan en 
1922, época en que hicimos 'a suscripción, 
Do hablemos, porqué no los hemos visto nun
ca, por la sencilla razón de qua PO nos han 
slao facilitados. Podemos, no obstan'e, pres
cindir de ellos, porque sabemos posftlva-
xnenta que al firmar la propuesta de sus-
'orlpolón admitíamos una cláusula que de-
Wa: 

"El que suscribe declara solemnemene 
que admite como ley de est" contrato las 
condlolonsa generales que figuran impres^e 
«n eata propuesta, las que, después de leí
das por al mismo, declara aceptar en su 
totalidad sin restricción, adiclin ni modlfl-
eaolón alguna." 

Y sabemos que el administrador-delegado. 
U suscribir la póliza de participación antes 
ealendada, decía: 

"El administrador-delegado de. esfa So
ciedad, obrando ed virtud de las facultades 
qus le han sido conferidas, accede a lo 
Solicitado y acepta, en nombre de Caja Mu
tua Popular, dicha suscripción.. ." 

Y sabemos además que ni en fu propues
ta de suscripción ni en la póliza de pardcl-
paclón, perrecelonadora del contrato, hay 
cláusula alguna que permita alterar dichos 
contratos, que, según la letra de los mis
mos, están "solemnemente" pactados. Lue
go veremos en qué consiste dicha solem
nidad. 

En el capitulo transitorio segundo acor
daban, no sabemos quién, porque en el fo
lleto donde se transcribe el acta de la Asam
blea de refercnola tío consta el nombre do 
los partfelpss gue asistieron n\ el número 
ds eQos, que fas 27,281 pólizas, entonóos 
Ja vigor, a pagar en diez años, en cuanto no 
íueren reduolnas o rescatadas se declaraban 
prorrogadas en su término po ' cinco aflos 
más. Entonces representaban la nimiedad de 
82.303,264 pesetas. Nuevamente Insistimos 

que los datos los entresacamos de! supradi-
cho folleto. 

¿Podia hacer esto Caja Mutua Popular? 
A nuestro modo de ver, ao. Y »hura dire

mos el por mió de nuestra opinión. 
Primero. Porque la convocalorid decía 

que se trataba da "modificar" los estatutos 
sociales, y en lugar de modiacarlos. aproba
ron los estatutos de un nueva Sociedad, en 
la que nos declaraban ingresados sin nues
tro consentimiento y, en muchos casos, con
tra nuestra voluntad. Y leoiraos nueva So
ciedad porque la finalidad es distinta. En 
efecto, la primitiva (de la que formamos 
parte de conformidad con los oactos esti
pulados),-era Sociedad Cooperativa de Aho
rro y Crédito, advlrtlendo termlnantaraea-
le al firmar la propuesta que ésta no in
volucraba "en manera alguna ninguna ope
ración de seguro", v, en camelo, la segunda 
»e constituye como sociedad de Seguros Mu
tuos sobre la vida. 

No queremos recargar nada sobro la con
tradicción expuesta y manlflests. 

Segundo. Porque el contrato estipulado 
entre la Sociedad primitiva y nosotros, per
feccionado en la forma que prescribe el ar-
fícilo 1,262 del Código civil vigente, no pue
de dejarse al arbürlo de una de las partes 
contratantes (articulo 1,256 del oroplo cuer
po lega!). T porque si en la p"opuesta acep
tábamos como ley las condiciones que cons
taban ea la misma. Caja Mutua Copular las 
aceptada y confirmada en la póliza de partici
pación. "Traotes rompen liéis" , i'eclmos en 
mti lán , y si asi lo ha querido la Sociedad, 
a sus consecuencias debe atenerse, que ella, 
por su parte, bien usa de la cláusula de 
renunciar nosotros a nuestro domicilio en 
naso de diferencia o de litigio, y bien !e va 
OOD ello. 

Hasta mes de noviembre próximo pa
sado no nos enteramos del cambio opera
do en Caja Mutua Popular y, sin pérdida de 
tiempo, remitimos a la misma \\ cirta si
guiente (para ocupar manos espacio pres
cindimos ael encabezamiento y vamos al fon
do de la misiva: 

" A l firmar la propuesta mencionada soli
citaba el ser admitido como participe de 
Caja Mutua Popular en virtud de las condi
ciones (obligaciones y derechos) que en ¡as 
mismas constaban. Caja Mu'ua Popular, y 
usted en su nombre, aceptó dicha propuesta, 
estableciéndose asi un contrato bilateral: C i -
a Mutua Popular ds una parte y mi hijo (o el 
que suscribe) de otra. (Primera de las con
diciones generales de la póliza merltada en 
concordancia con la condición d) de la 
misma.) 

Bn consecuencia, yo mé obligaba a pagar 
quince pesetas mensuales durante diez años 
consecutivos y, transcurridos éstos. Caja 
Mutua Popular debía reintegrarme el ca
pital por ¿I aportado, los Iniéreses acumu
lados y los beneficios extraordinarios que 
hubiere al finalizar dicho periodo de tiem
po; usted, eomo administrador-delegado de 
Caja Mutua Popular, pactó "solemnemente" 
conmigo si cumplimiento mutuo de las ex
presadas obligaciones. Ahora vamos a ver 
cómo hemos cumplido las dos parles. 

Yo be pagado reilgiosajiente y en buena 
moneda espallo!* laa quince pesetas mensua
les; buena prueba de ello es que poseo los 
56 recibos por usted autorizados, que Impor
tan en junto 840 pesetas. 

Caja Mutua Popular no ha tenido oca
sión de cumplir su contrato por no haber 
transcurrido los' diez afios del mismo; no 
.bstante, hechos recientes me llevan a sen
tar la afirmación de que en 1932 no percibi
rla lo que tengo derecho a percibir y que 
deberla serme entregado por la Sociedad cu
ya delegación tan dignamente istenla." 

Termina la carta exponiendo alg'.inos ds 
los argumentos de que nemos tralaao en es
tos arllcu'os y pidiendo la devolución da 
las cantidades entregadas por oxKt!r de ma
nera manifiesta la Infracción del contrato es
tipulado, lo que lleva aparejada siempre la 

rescisión del mismo. Y se hace particu« 
¡ármente hincapié en el hecho de que si M 
asamblea es soberana para modificar nues
tros contratos, podríamos ver dentro da 
tres o cuatro afios cómo se ha adoptada ug 
nuevo acuerdo de alargar el periodo d» 
pago por cinco o diez anos más. que lodg 
podría ser. Y que vengan luego los extrau^ 
jeros diciendo qua aquí no aay financie* 
ros... 

A los pocos días recibimos una carts^ 
fechada en 1.* da diciembre, que decía, 
en su parte esencial, lo siguiente: 

"Además, tenga en euenu que ha sido a 
causa de una disposición legal -manada del 
Gobierno, la que prohibe a Caja Mu'ua Po< 
pular cumplir con usted el contrato en ¡o* 
términos en que se convino, y preetsamen* 
te por haber notado que son varios los so* 
cios a quienes puede no convenir seguir su< 
contratos, se ha acordado someter a la de* 
cisión de la próxima asamblea general ant 
proposición que permita salir a los que n# 
estón conformes rescatando o bien canjean* 
do sus recibos por bonos. 

Por otra parte, tenga p r é g a t e que tod i 
cuanto icnerde y ha acordado nnestra en* 
iltlad está sometido al control del ministerio 
del Trabajo y que funolonamos í>alo su Ins* 
pección directa, de modo, que si algo hace* 
mos es porque se nos permite tiarsrlo pol 
estar dentro de l í ley. —Firma: Don LuM 
d» Izaguirre. 

Con esta carta venia un i circular cog 
muoha miga. 

Pero este articulo v» siendo ya demasía* 
do extenso y lo dejaremos para la próxlmg 
vez. 

Hay lela pitra raío y, debido a ello, oontl* 
nunremos. Opinamos que el asunto vale l í 
pena. 

Quizá la molestia sea excesiva para si 
hospitalario periódico EL DILUVIÓ. Qu« 
nos perdone y agradezeímosle oíos estil 
rasgo tan propio de su vieja y gloriosa hlsta* 

MANUEL QILABEItfr. i 
Agramunt. | 

NOTAS POLITICAS 
'Divagaciones y rumorea en tornd 
a la llamada Asamblea Nacional 

Con motivo de la separación de don Lult 
de Zulueta de "La Libertad" han olroulkds 
rumores respecto de su actitud, que ea de 
suponer carezcan de todo fundamento. 

río queremos creer cpie poHtioo y pubtl-
clsts tan respetuoso son la soberanía nació* 
nal y tan acérrimo defensor del sufragí* 
universal haga tabla rasa da todos sus antis* 
cedjules 

El señor Zulueta hará bloa eñ reollfical 
los rumores circulados, rumores qat noso
tros estimamos absurdos, pues para perts* 
ne^er a la llamada Asamblea Nacional, no y« 
de "La Libertad", sino de] partido refor
mista ritcesllarla separarse el seflor Zuluetg 
por pertenecer a la llamada Asamblea. 

Altas y bajas de Ayuntamientos 
Se ha cQfistltuído el nuevo Ayunlamlentg 

de Sanahujt, eligiendo alcalde a don Pedrflí 
Cusell. 

— Ha presentado lá dimisión de los car
pos de alcalde y concejal del Ayuntamlent» 
de Artesa ds Segre el propietario <Je dlchí 
localidad don Ramón OlamI. 

| Este número ha sido visado 
| por ia censura gniernatlva 

M U E B L E S M A S B A R A T O S Q U E N A D I E 
Comedor compuesto de bufete, me-
»* J seis sillas, barnizado, áesde 2 5 O J E ? S TES T . A . S 

P L A Z A U N I V E R S I D A D , 9 , r 
R O N D A S A N A N T O N I O . 7 4 
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L a M a l l o r c a q u e y o h e v i s t o 
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DE YA 
Arde el sol j cae sobre el Mediterráneo 

triunfante e inipecabie, lo que permite so
lazarnos admirttiido " trozos" del natural 

que son cuadras rmUslaa con variedad de 
ricos lonas, exuberancias como si psrticran 
de un gran crls'>l. 

El camino que nos conduce al conjunto 
de cB8i'a,s ei:uenUila.i en formi de praderia 
«nlisliniHrioa es MrUI porque sus Arboles y 
arbustos tosían vida de la eerminaoiúu de 
las aguas y la caildez tiene portentosa 
fuerza. 

La fruotiftcación haco desarrollar limone
ros y naranjos; cuando están en flor esos 
árboles despiden fraganoia purísima, «sen-
ela purlEcaaora, Incienso virgen que »e as
pira desde el caserío, verdadera ofrenda 
campestre. 

Asi queda situado el pueblo de Deyá, 
argüido como por voluntad propia, hogasa-
jaao pjor la arboleda cireuudante. 

Hemos recordado la planicie de "Son Ma-
rrolg" , que queda ya lejana, para ver me
jor el gran contraste de las altisiiaas mon-
taOas vecinas del monte donde se asienta el 

Slntoresco Devi, compuesto do un suCado 
s casitas colocadas como Jaulas al azar, 

protegidas por la Iglesia que las domina v l -
•ualmente. 

Su iitusciún es plástica. IA Tlsl6n de 
aquel paisaje puede eonfroatifse con la re
glón de Horencla. 

Lo más recóndito, lo más pacifico y lo 
más "Individual" (valga la expresión) de 
cuanto vamos viendo es Deyá, el sin par 
pucbleclto de Deyá, que no es amigo de al-
Borozos y se ofréce con toda su rusticidad 
de épocas primitivas. 

LLUCH-ALCARt 

Proseguimos nuestra ruta, MS! es de 
exploración. Queremos conocer las famusas 
"calas" lindantes a Deyi. 

Para ello caminamos barranca abajo, bas
ta situarnos Junto a los pcflasoos que cons
tante el mar los roe, consicuieuJa hora
darlos ; da esas "caries" entra y salo el 
agua Juguetona. De esa unión se forma u:.a 
transparencia acuática e i t r io rdu ikm que 
permite ver m u r l i i profundidad mediterrá
nea, cep-eta de encantos, a través de múlti
ples lonalidades. desde el azul Uasta el ver
de, pasando por varias ralaolones de valo
res y tonos. 

Tales transparencias toman una cenlra-
inz que colorea ouanto vive debajo las olas, 
convirüendo los recodos en Tantá^Ucas ca
las que impresionan como debe impresionar 
ir a bordo de un submarino para conocer el 
imperio de Kcptuoo. 

Logar propio para burla e.s Lluca-AK-arl. 
donde abunda la floresta entre palmeras y 
olivos, vergel propio para extasiarse acá f 
allá, ora entre la vegetacián. ora en el en
canto de sus calas, más tarde en la eou-
templacldn de sua vastos iorlaonles. 

Vense oasítas solitar!»», "nacidas" entre 
las rocas martümss. Quien adore el recogi
miento ícrzosaraente ba de envidiar e los 
seres que vimos en el porebe de esas cosas, 
de origen moruno. 

ReaUdades y ensaeOos se confunden, més 
elanse el pasado y el présenla y llega nna 
duda: ¿vivir siempre allí una vida sin l u 
cha en nna casita de las reoos? ¡Quién 
sabe I 

JOAQULV CIERVO. 

DE BIBLIOORAFIA CATALANA 

Impressions impreme-
diiades 

"LA LUSO DE LA HISTORIA" 
(Cap a un món nou).—Josap 
Uorri . — tmp. Castells. — Vails, 
1827. 

Els que per espai (Tanys i mis anys hem 
«onservat la fe 1 roptUnisme de laborar per 
l'implanlacló a casa nostra «Tuna iübertat 
eol-lecliva que no preterís ni coaroilés ia 
ladividual, i que, malgrat l'emblent conlrarl, 
ens hem es/orgat sempre per a qué el ra-
áteme no eos fás ubllttar de ¡a eond;cl6 d'ha-
mes, hem ttagut de sofrir massa davent de 
la ufanía que prenien els "oascalte conser-
vadors" eu uostre Jardi vemacle perquó 
Kvul, que hl velem florir una esolatant flor 
roja, no Uencem les campanes al vol en tes-
Mmonl de eaUsfacció 1 de Joia. 

La darrera obra d en Josep Liord ta un 
apostolat írancament racionalista que arriba 
• punt per oposar-lo a l'ectual concurrtncia 
per a incorporar al catató els llibres més 
mfcgios de tota els temps. 

"La lligd de ia Hletdria" es íoaameata ea 
a| més modera deis Inven taris que ba for-
mulat la oiéocla en Cosmogonía. Antropolo
gía, Panteologia, Ontogenia, etc.. 1 «a di 
rectiva éa situar rindlvldu enfroat deis des 
tópica Bellgld 1 Qovsrn, qulns, en al trans-
eurs de totes les ipoqoes. l'han lupcdltat 
Mnb lee promeses de protecoló 1 benestar, 
I després d'eamioolar a Tuna 1 a l'altre tzob 
ta própia bistóiSa de l'Humanltat, que no 
da més que u ta inlnterrompuda eorraa 4e 
auerres, erim» I axtennlnls auterttaata per 
"orgun, el domlnl, ríTarfcIa l Tegotsmé, eft 

Josep Llord exposa sa ideología "Cap a un 
món nou", que té per neze i base ok-ntiflea 
de constltuoió el racisme, que eom una saba 
generadora Ja s'endevina oiroular per tota 
l'obra. 

Els grup« étnies 1 Bngflbtlca serán les 
célules que Integraran una Socletat Moa-
dial Je Nacionailtata que l a i l ImpossiWes 
ies gaerres 1 les ambioiOBS «• taláis, 1, diutre 
de cada eéiula nacional, una perfecta igual-
tat entre els i nd t r idn acabará «rab els egots-
mes engendradors de ies Injastioies actuáis. 

Ideallsmes? 
Prlnclpi do realitals en la Repúljlica deis 

Soviets, segóos altes del autor. 
Bes més difícil, paró, que mtaatar eme-

íre un Judie! ralalia do les realltzacioss so-
vlétique?, qnaa lo que pasfa a Rússia sois 
ens pervé Interringut 1 aesflgnral pels ene-
ados del régim que allí gov&nal 

Qué ao es devla dir, allá eu sea temrf* 
en la corl imperial nwsa de la Bevoiucid 
franees* qaan proclami «ia drots de l'bome ? 

"La UIvó de rHIst&ria" está «JesenrotUada 
amb icétode simple i suilnt, tmb dades pre
cises, peques gales (TerudlolO, parques dis-
quisiclona, i ala temes ^ressntats en un pía 
sempre elevat 1 absest de aeotarlsmee. 

Una prosa oorrecte 1 ildlda ajuda a la 
oloretat da l'eipostcid t fer un lltbre m«n-
Jfvol 1 tense aqoeQes "lkngonl9se5n que 
tan espanten ais poe afloionats a la lectura. 

L'edloió, seuae pretensiooa, eaU mil lo: de 
t i ra l^e qua de sorraJCul. 

CBCILI QASOLIBA 
EBPiaOLARI 

S sistema subjectic. apücat a la história 
1 • l a t deuias branques de rtotlTltat hutni-
na, ha dut els bornes a rerror. (Página 78) . 

Criatura humana i * un producíe fatal 
1 qMQMto de la KaturaltBa, navsnt passat 
per diverses formes, prfmcraraent animáis 

del tot I després Jaterm^dies entre la Metía 
i Tactual tipos de I touio . (13). 

Es meravellós el procés cuit amb el qual 
l'ontogonia ens oferelx el deseorotllamcnt 
embrlonari de rhome, demostraut-nos d'uná 
manera evldent la proocdimcla natural l ani
mal del matelx. (89). 

De tote el fenómeng biológica, els més 
cariosos sdn aquella que Caá referencia a 
rexisténcia d'orgucus ru d in en taris en els 
animáis I les plantes i aqueils que es t ro-
ben en contradloció am!) ia 11 del Creador, 
consistent en el bé 1 ja prospeiitat dtls 
éssers creáis. (67) . 

L'cxisténcia deis orguens rudimenlaiis 
oonsUtnelx por «¡i sois uua grossi dillcui-
tat per a eonollür la rcclitat de íes coses 
auib les idees (eol^giquea. («2) . 

El Creador s'ba j>rí.po6aí, srgoas cía teO-
legs. un "Q pr iman": la emifes taa ió de la 
bouúat i de la glóna tlivraa, y an "0 secun-
dari": el bé i la íellcltat cíete éssers creáis. 
(72). 

L'orgull de Thome per crcure's superior; 
ais demés éssers, I tagaisnie de votgucR 
aproplar-se de totes les eosos, dominar ais 
aaim&is i al matéis temos cubjecur o de s-
ffcr-se deis seos semiUnls. fea neizer la 
religió o *gni el cullc ais éssers misterio
sos. (91). 

La re'.igió de, dones, un prodnete de la 
iBaginació de l'homc i no sn produete da 
la raé. ( M ) . 

Les revelacions, pedra fonamental de to
les les ; r-ilglons, no són Binó antoauggestioua 
de eerts hornes al-lucinals. (93). 

Els déos han Ira cito sal -n llur missló de 
protesir els bornes i de guiar-los. En lea 
Uuites humases ao ban veo^ut, per regla 
general, els ervis, ni els virtuosos, siné els 
més forts I els més dolenta. (140). 

El oaricler distintiu de la hisUiria d-'ls 
hotnes estriba en la perpeteació deis fns-
línts bestfels íierelats de les formes pristines 
per les quals siquells han passnt (107). 

Qué és la Naturalesa tal com s'oferelx nls 
nostres ulls slnó una nuita feréstega, una 
«uerra a mort de tetes les criatures que la 
formen? (73). 

El dret natural que té Tbo-ne a ¡a sevS 
llengua vem&cuia éa un dret sagrat que 04 
presorla ma l (103). 

Les doctrines de Jesús, profundamont t u -
manes i practicables en lois els lempa, vin-
gueren a ll-luminar 1 a redimir l'Humanltat, 
sensc que aquesta. Inconscient del valor d« 
les mate!x~>, les 'hagi portal s Ja prietlca. 
(186). 

Jesús, en les seves pr^aiqtJM. n-¡ ens ex-
püea res de la seva avlnltat. ' i M : . 

Jesús es rebelá contra els forrnaHsmfs 
Inúllls i respertt de eomert; de les religión» 
estabiertes. (195). 

Jesfts ha estat un de te ¿romes més rcvo-< 
luBlonarls qno ha tlngttt THomanlíat.. . LS 
implautacló de lea seves doctrines constitui
rla una completa revolad ó moral, social I 
polftlna del món. (196). 

SI ios posslble que Jesús tornes a la t é 
rra, els ries. ais ¿rao Sicerdots i la plebs 
ienorant aeabarien per afuscüar-Io en el 
jiUiris do quaisívoi fortalcsa. (201). 

I , a desplt de tot, els bornes ea van dcs-
pertant a la Idea generosa, ensems aae cer
ta, d'uaa Societat do Nacions líaturals en la 
qual es puguin arreglar pailflrament els 
coofliftes dentóla monix, ¡ n S ) . _ 

El tiempo 
SERVICIO •ETECROLOOICO DE CATALURA 
Sn«aofón «enera! stmoeferica te Europa a 

Ma siete horas del día de ayer 
Las bajas presiones del Atlánlloo septen

trional se hallan estacionadas frente a las 
costas de Irlanda. 

En la península Ibérioa se inkla la for-
maolón dé un Importante mínimo baromé
trico que per turbará notablemente al tiem-

S», dando fogar a algunas aguaceros y abun-
aates tormentas. 
Las altas presiones están situadas ea 1* 

Europa Central y al Sudoeste de le península 

Lh'eve ap el oentro de España, en el No
roeste de ft-ansla y en las cosías del canal 
de San Jorge. 
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El país de los negros blancos 

A d i s A b e f o a 
Ea lengua abiáinia «AdJfl Aueba« significa 

•Nueva Flor», nombre que le lué dailo a la 
can.tal del Impork) abísmio por la empera
triz Taitón, Ciltimu esposa iiel gran empe-
raJor Meoellk, a quien deben los abisioios 
el Imperio tal ooinu es hoy d!a cooouiüo en 
Europa 

Adlfc Abeba es una ciudad rompletamente 
nueva, f u é edificada en 1806, a raíz de la 
célebre batalla que el Has Ma?onon ganó a 
los italianos, padra del S. A. I . Has Tafari, 
heredero y regento del trono de Ablsinia. 

i.a otudad est& situada en oí centro de 
un inmenso bosque de eucaliptos seculares 
de ñas extenslóa increíble, que dominan J 
cierran el horizonte por completo, ofre
ciendo un paisaje siempre verde, bajo un 
jételo azul acentuado, puro y limpio. 

GsU construida bajo tos principios mo
dernos: las calles y avenidas son anchas y 
rectas, bordeadas de árboles. El suelo, de 
tierra apisonada, sustituye al asfalto de 
otras ciudades. Las plazas son vastas y 
ruad radas, cspecialmeute La del Mercado, 
qua es Inmensa, a la cual Jan aroeso oeho 
isalles. formando un Inmenso cuadrado. 

Lo que falla ¡ que esta ciudad sea 
verdaderamente moderna es que los edificios 
y los medios de transporte urbana fean 
apropiados, pues los tranvías son descono
cido» y los carruajes no están en uso. Huy. 
ala embargo, algunos auloitióvües, el pri
mero de los cuales fué 'mporladn por 
B. A. I . el Ras Tafari; pero su m'.mero se 
puede coatar con los dejos, pu-M no pasa
rán da diez. 

Laa plazas están desnudas de estatura y 
monumentos; raramente se ve una fuente, 
por más que el agua no falta en la comarca, 
a eauaa de las lluvias tropicales, que em-

f iesan a fin de mayo y terminan en sop-
¡embre, periodo que los abisialos llaman 

Invierno. 
Dejando aparte alguno? ed:flri.->9 cons

truidos recientemente, como el ministerio de 
Negocios eitranjeros y algún otra, el rosto 
do la ciudad ae compone de casas de un 
solo piso, construidas, gcueralmciite. de ma
dera, en el centro de un cercado, de manera 
<Toe no están en la linea de la calle ni Un an 
la casa del vecina, es decir, completamente 
aisladas. 

En Igual forma o siluación están las cho
cas da la gente pobre, es decir, distancia
das unas de otras, siendo esta la causa de 
la gran extensión de la' ciudad y laa distan
cias a recorrer enormes. A falla de medios 
da locomoción modernos, asi ios indígenas 
eomo los extranjeros se ven obligados a 
utiliaar animales de silla y recorrer la ciu
dad a lomos de un asno, mulo o caballo. 

Es curiosa la cabalgata de cada raaíiana 
por lo excéntrica, original y pintoresca. Vie-
Jos. jóvenes, negros, blancos, mujeres y 

uiücs cabalgan sobro diversos y variados 
cuadrúpedos, no falttindo ios camellos, si se 
trata de un sábado, dia de mercado. 

He dicho que cada casa está en el centro 
de un cercado, que no siempre es un jar
dín; alguna vez no es más que un corral. 
Hay algunos fragantes jardines, en los que 
abundan las rosas y claveles de tocias for
mad y colores en flor lodo el afia, con la 
excepción de la época de las lluvias, durante 
la cual algunos floricultores ias conservan 
en Invernáculos asaz primitivos, fallándolos 
ol caloi natural. 

En la mayor parle de los cercadas que 
rodean cada casa viven en amliiahle compa 
nía bueyes, vacas, carneros, caballos y ga
llinas, que, por cierto, se enlieiidun perfec
tamente. 

Gran número de pájaros surcan el aire, 
entre ellos milanos, halcones y cuervos, 
mezclándose los gorjeos de los pajariltos 
con los mugidos do los bueyes, el balido de 
los carneros, el rebuzno de los asnos y los 
rellccbos de los caballos, aparte de los ru
gidos de las fieras imperiales. 

Estas últimas son los leones del Palacio, 
que altaran la placidez do Adis Abeba. es 
pecialmente a la sal'da y puesta -leí sol, sin 
duda para saludar al astro del lia en me
moria de la libertad del desierto perd'da. 

Adis Abeba, a pesar de su proximidad ai 
Ecuador, tiene un clima iuave y sano a 
causa de su altitud de 2.500 metro» sobre 
el nivei del mar, que da lugar a una prima
vera eterna en esla reglón ecua'.orial. 

A pesar de su extensión y de su exce-
le.iie clima, Adis Abeba cuenta sólo con 
125.000 habitantes, entre ellos ),500 a 
2,000 blancos, la mayor parte griegos y ar
menios. Cuando llega un Ras "General es
pecie de gobernador de provincia, para pre
sentar sus respetos al regente riel trono 
aumenta considerablemente la población, 
porque todo Ras viene con todo su sóqulto 
y su ejército, que cuenta algunas veces 
10.000 hombres, raso que se présenla muy 
a menudo cada afio. 

Los ablslnlos son muy piadosos; el nú
mero de clérigos es enorme, sobre lodo en 
Adis Abeba, donde se cuentan unos cuatro 
mil, sin contar los frailes, que viven en ca
vernas fuera de la ciudad, lo que en Ablsi
nia llaman «vida monástica*. 

E) palacio imperial está ' edllleudo un 
poco fuera de la ciudad, en una pequeña 
colina, rodeada de muros con varias puer
tas. No es un solo edificio, sino varios in
muebles, más o menos grandes, eonsliuidcs 
por ingenieros extranjeros, de un estilo muy 
earacteríslleo y curioso, del que me ocu
paré en nd próximo articulo, asi como de las 
fiestas y recepciones a cual más plnlnrescas. 

ALEJANDRO L I A \ 0 . 
(Traducción de J. M. M.) 

La vida del trabajo 
' Inspección regional del retiro 
obrero 

8a nos suplica la inserción de ias siguien-
tes^ lineas; 

"Existiendo algunas agencias y parUctila-
re» que, directamente o por medio de anun
cie», ofrecen solucionar, coa garantía de 
" t t e , loa asuntos -•elalivos al rellro obrero, 
s» oree obligada esla Inspección a advertir a 
10selemento3 Interesados, para evitar sea 
Jflrprendlda su buena fe. que en Iss eues-
uonaa referentes al retira obrero no tienen 
•Jtortzaelóo para solucionarlas más que ios 
runotnnarlos y organismos oficiales, rcgla-
¡aaatarlamente cslablecMos, y mientras está 
dispuesta esta Inspeopión a dar toda í-lase 
na faellldades para que los >'lemcnt03 pa-5*?*>*' puedan Icalmenle c'-mp!Ir eon a! 
^•Stean del retiro obrero obliealorlo, apll-
22 ff Diáxlmtim de pjgor a quienes d:rec-
"«menie o por medio de tales agencias tra

ten de eludir laa prescripciones del mismo, 
perjudicudo con ello a las clases trabaja
doras." 

Telsgrama 
La Sociedad de faquines del comercio de 

Barcelona ha cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro del Trabajo.—Madrid.—La So

ciedad de faquines del comercio de Barcelo
na, en vista tiempo Iraccurrldo sin eooatl-
tulrse Comité paritario del puerto de Bar
celona, y dañando con esta demora Intereses 
esta colectividad, mega s V. E. ordene i n 
mediata constitución dicho organismo.—Por 
la Junta.—El presidente, Diego liria.—El se
cretarlo, José P é r « . " 

Conferencia 
Esta TToche, s las diez, el seQor Ráex, 

presidente de la Asociación del personal de 
Teléfonos de Madrid hará en el salón de 
ronferenelaa del Centro de dependientes del 
comercio y da la Industria una exposición 
acerca de los "varfos aspectos de la previ
sión social Interesantes para el personal de 
Teléfonos". 

La [unta provincial de 
Prolección a la Infancia 

Bajo la presidencia del gobernador civil 
reunióse el pleno de la Junta provincial de 
Protección a la Infancia. 

El vicepresidente leyó una Memoria es 
la que se daba cuenta do los variado» ser
vicios que presta la referida Junta, como 
los de repatriación, prevención a la Infan-
c i i contra la tuberculosis, sobreal.mcotac;óa 
a los lactantes de parlo doble, rolocaclóa 
familiar en el campo y en la capital, par
ques infantiles asilaje, etc. Kn dicha Me
moria se detallan las obras constituida!) ea 
el pasado afio económico, las euales vienen 
obteniendo un franco éxito. 

Explicó detalladameute las mejoras intro
ducidas en el grupo benéfico ds la JuaU 
coa la creauiúa de talleres para la ense
ñanza técnica científica de los tutelados y 
ooa la orgauización de una clase experl-
moulal para el examen y estudio de loa 
diferentes métodos de educación e instruc
ción de defioientes mentales; hizo reforen-
cU a la reciéu constituida Guardería para 
niiics de pecho, en la que son amparadoa 
ios tiernos niño- que antes hablan de ser 
abandonados por sus madres en las horaa 
de trabajo o entregados a la incuria de laa 
mujeres que arrendaban para ello sus ser
vicios: refirióse también a la nueva InslU 
lución de la Escuela del Hogar, donde re
ciben, dentro de un régimen familiar, todas 
las enseñanzas propias de la muler las n ñaa 
en la misma tuteladas; describió también el 
funcionamiento de laa nuevas Casas de Fa
milia para niñas e hizo, por último, un de
tallado estudio de la actuación de la Comi
sión permanente, expresando el deseo da 
que Barcelona vaya conociendo cada día 
mejor la obra realizada, ya que sólo con la 
ayuda del público podrá ella nonllnuars« eos 
todo el éxito y esplendor que merecen loa 
pobres niños que carecen de amparo y pro-
lecrión. 

Aprobada la referida Memoria, y después 
de unas palabras del présidenfe felicitando 
a la Comisión permanente, el tesorero dl6 
suenta detallada de la marcha económica de 
la Junta y del proyecto de los auevos pr*» 
supuestos, que fueron aprobados por una
nimidad. 

El secretario dió lectura de las estadísti
cas de la obra de la Junta. 

El pleno acordó conceder un voto da 
giacias a la Comisión permanente por sa 
labor y el presidente de la misma, al agra
decerlo, nianLIestó los desaos que aniinabad 
a !s referida Comisión para seguir trabajan
do en beneficio de la lnfr.ncla desvalida, que' 
necesita de amoroso amparo, procuranda 
unir a sus esfuerzos los ae todos los bar* 
cclcneses. » 

Doña María Cspinós 
Guardiola de Baíañá 

Tras larga y penosa enfermedad acaM 
de fallecer en esta ciudad la bondadosa aa* 
flora dofia María Esplnós Guardiola de Ba
lan-i. madre de nuestro buen amigo do< 
Pedro Balaflá, actual empresario de las pla
zas de toros de esta ciudad. 

La muerte de esta seflora ha sido sentí* 
dlsima entre las nnmeroaas amistades coa 
qua cuenta la familia Balaflá. especlalmentd 
en la populosa barriada de Saos, donde erd 
muy estimada por sus virtudes y sus boa-
dadaa. 

So entierro, que se celebrará esta tarda, 
a íaa cuatro, partiendo de la rasa mortuo
ria, calle do Sana, 274, promete constllotf 
una verdadera manifestación de dnelo. 

Descanse eo paz la seflora dofia M irla 
Esplnós Guardiola y reciñan sus desoonsa-
ladna esposo, hijos y demás familia, en par* 
t rular an hilo don Pedro Balaflá, la expre
sión de nuestra condolencia por pérdida ta4 
Irreparable. 
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La propaganda 
de previsión 

Cou ocasión de celebriree por '.a seccliJn 
MutiM de Socorro* de 1& Sociedad ¡A Unió 
fttnlcugaltase do Sun Cugat del Valleü ia 
DeaW de su patrón, dio tu toaella euluiad 
Boa coníareuoia don Julio VUa Orüi . aho
n d o y seertiario Jurídico de ta Caja de 
Paoátu.tes p a r í la \»¡';r. y dt Ahorros. 

AooiupaBaron en la p ie í i ikoí la al eon;"e-
ranciante la Junta de la Mutua, rcprostüia-
tMa de U Unió, con su presidente; Juntas 
del Csller Cooperatlu, Cruz Hoja j diverjas 
enlldadci» locales; doa Nicolás Tau«?, d'rec-
lor de la Cala da Ahorros de Tarrasa, y el 
•cftor RosellO. en nombro de la su^ursa'. en 
Rubí de ' i Caja de Pensión, s. 

Después de leer u n ^ cuartillas el secre
tarlo de la Mutua, seflor Paftissa, en '.as 

Iue glosalm la slgniflcaeM;! del teto, el se-
or vlla disertó sobre e! tema "Valor so-

elal del ahorro". 
Comei.xó por establecer una distinción 

entre ahorro y previsión, haciendo ver que 
U primera palabra en el sentido en qwe 
actualmente se toma entre nosotros, se re
fiere siempre a! segundo concepto, ya qae 
«horrar no es otra cosa qnj un fonsumo 
economlz.'do y la provisión es un consumo 
diferido. 

Hizo historia de la moral del «horro a 
través do las influencias en las ¡deas del 
progreso de la civilización, para deducir 
fue las condicione» psíquica» r materiatai 

Se aqHél exige no se hau podido cumplir 
•ta nace poco más de un siglo, con la 

ereacidn de Inst'taclones dedicadas exclusf-
Tamente a su fomento y oon iastruiuentos 
4el mismo, ya que el valor sotisl estriba 
mi» que en la función misma del hábito 

Í*»lor Individual y suma de valores Indivl-
uales) en la oolocaelón de ios fondos. Abo 

Irar es sólo aplazar, oero colocar el «horro 
M hacer valer, transfiriendo a oíros la ca-
Meldad de consumo en su amplio aspecto 
inoral v práctico. 

A este fin, v como ejemplo la labor ao-
etal de la Caja de Pensiones, qu^ realiza 
obras de cultura y progreso malerijl. oreaa-
4* «souslas, colaborando en el desarrollo 
4* Instituciones económico-sociales, etc., y 
•oetlene múillplee obras benéficas. 

A eontlnuaolón el »«nor Talló h'xo uso da 
% palabra, manifestando quo, ea nombre de 
la Calt de Ahorros de Tarrada, sentía el Im-

Isratlvo de efím-ntar las obras soeia'es que 
evan i oabo las Inetitucioors de ahorro, 

baelendo especial mención de los hom-ni-

Íse a la veles que el rtlreotor áf l» Cija de 
'enslones na ereado y es su »pó?loI, y de 

•wya obra la Caja Se Tarrasa se prr-cla en 
• • r «o mejor discípulo. 

Finalmente el eefior RÍ», pres!d rite de 
la Mutua. re;ogló la» Ideas vertidas y «*ra-
é e d d al pueblo de San Cugst la mne'slra 
de cultura dada oon su preaencla «I acto. 

Durante el mismo se repartieron folletos 
4» prot>innds de la Caja de Pension-e. 

G A C E T I L L A 
El súbdito francés Georges Denet trajo a 

Barcelona, para su venta, do* autos que dejó 
es un garaje de esta eapltal. Entabló rela-
elones omerclales con des sujetos que le 

Cttmetieron venderle los vehículos y lo que 
cleron fué apoderarse áf iu» «utos. 
Denunciado el hecho a ¡a pulióte, el Jaíe 

•uperlor comisiood a la brigada d« inveit i-
(«CIÓD criminal para ,a detención de ios 
•ulerea de ia sustraec->o y recupsraeWn de 
toe «oto*. 

BI inspector de dicha brigada, sefior Ro
dero, consiguió recuperar uno de los men-
•lonado» vehículos. 

^ F c a . Coches, Sil lones y Muletas para 
I n v á l i d o s . 8. Pablo, 70, CRUZ BLANCA. 

« — 
El Comité de iniciativas eulturalee del 

Centre Auxiliar Luí Ar.- l rw.se (Coroleu, 
número 42) celebrará el próximo sábado, a 
las diez de la noche, la fiesta Inaugural oon 
Una volada ea la que lomarán parto la Ite-

derlsta señorita Conchita Caías, el rapsoda 
don Juan Aragonés, ei Ttoloneelista don V i -
oenle Sanz, la profesora de plano scfiorlta 
Carmen PasteUa y el joven abogado don 
José M.» Pou y aabaté. el cual dará una 
oünferei«eja sobre el lema "Conceptea de 
cultura: páranles a la Joventot". 

Quedan Invitadas al aotu todas las enti
dades culturales debidamente representadas 

I M A O N E S I A E N V U E L T A 
E N P A P E L i 

i Q U E C O N T R A S E N T I D O ! 
SI la magnesia fuera buena el 
papei le sería malo. ¿Cuándo 
se ha visto buenas magnesias 
de marca envueltas en papel? 
La buena magnesia va protegi
da en botellas de cristal como 
la Magnesia KING'S que, con 
más de 80 años de existencia, 
ha sido muy imitada pero jamás 
Igualada en sus buenos efectos. 

Si veoüidario de la calle del Bou de San 
Pedro organiza pan los días 15, 16 y 17 
del corriente grandes bailes y festejos. 

La Comisión o.'gviizadori no ha emitido 
dotaiie ni aaorlflclo alguno para que loa 
mencionados festejos ve vean revestidos de 
extraordinario esplendor. 

£ > 
= E l nuevo boteai to de meta l cont ie 
ne Café L a Garza para tres tazas y 
cuesta 15 cénit*. Veata en colrr 'aiioe. 

En Manresa. y debido a la explosión de un 
«andll lleno de slooho , se produjo un In
cendio en la tienda di- eomestlbiea que don 
Pablo Riera Pamplona posee en los bajos 
de la casa número 11 de la «alie de Eseo-
édlnis, propiedad de don Francisco Tomás. 

* 1 
COQ D'OH C L A H A H U N T 

Bebida dalictoaa H Oran « a t l m u l e n t e 

En ei Ateneo Enciclopédico Popular, a las 
diez de esta ñocha oará el abomdo don An
tonio Danés «u ana.T-iada cor. foronda sobre 
"La evolución del parlamentarismo". 

K EgBatMttSB • v ^ t - A a i H coa.-.e-u*a 
* 

Ei presideate da la Universidad de f i l i p i 
nas, don Rafael Palma, saBÓ en el expreso 
de Prsncla en djr?jci4B a Mantaelüir y 
Lyon. 

El doctor Pelma ha hecho grandes ergios 
de hi tnlelectuallüad cata'ane y de la cuilura 
barcelonesa. « 

ED el sitio denominado "moctafia de Ta-
rrtda" fué hallado ei cadáver de Pedro Ca-
eamtljana, de 7 ! sflos. 

El aaclano faltatn de su rasa bada dos 
dias y dijo euudo ae fué que Iba al monte 
« recoger leflá. 

La familia croe que le sobrevino un sin
copa ea el monte y al caer recibió un golpe 
en te eabexa que le produjo la muerte. 

= GASEOSA CLARAMUNT: L a que 
m á s a l to precio obtiene en el mercado. 

* 
En unas obras que se realizan en la ca

lle de la lodependen.^la, ntSmero 157. se pro
dujo uaa herida por «plasliimleoto en la 
mano derecha ei obrero Aurelio Bertrán Sal-
vat. 

Un automdvll atropelló en la calle del 
Marqués de Argentera, a Antonio Senca A l 
menara. Le produjo lesiones do pronóstico 
reservado. 

Un automóvil-eamioneta atrepelló en la 
calle de Peiayo a Ramón Balsea Fnset. da 
23 aflos, causáodoli; lesionen de prooóstico 
reservado. 

OASEOSflTcLARAMUriT 
L i m ó n : Naranja : P l á t a n o : Grosel la 

« 
Ayer mafisoa bobo nn Incendio en uno de 

los almacene* de carbón mineral existen
te» en el muelle de Poniente de noeslro 
puerto. 

Sofocaron el Incendio los bomberos del 
Parque. * 

Ayer el marinero Pedro Rosa OsrMBtes, 
salvó en el muelle de Atarazanas a on hom
bre que con propósito de suicidarse se arro
jó al agua, atado de piernas con una eaerdád 
MAQUINAS D E t S t f i i S I H . A PLAZOS, 
de todas mansas 3 0 V I R A , Ciar la , 9* 

« m. 
A cansa de haberle ao breve nido un t ta -

Sie al corazón falleció en la Ronda de San 
edro, el profesor de música don Adrián 

Esquerra, de 54 afioa. 
Curaron ea el Dispensario de las Casas 

Consistoriales «.Rosario Montes García, que 
sufría frartur* del tercio superior del h ú 
mero Isqulerdo a causa de haberse caldo. 

Ayer, al apearse de na tranvía que mar
chaba por el Paseo de Gracia, cayó fren
te a la casa número 31, Gregorio Vázquez. 
Sufrió lesiones de pronóstico reservado. 

ndan 
inslsUn 
Exijan 
rstmea D I D O N 

La propiedad de las 
Atarazanas 

En la sección telej.' ¿risa do nuestro nú
mero de ayer pulicamo* la noticia de que 
el diarlo de Madrid ' E l Sol", pnbücaba un 
articulo referente a la propiedad del edifi
cio de Atarazanas. 

Por el interés que revista para Barcelo
na merecen ser conocidos sus Juicios. 

" iDe qni^n sqa los edificios militares del 
arsenal antiguo? j l )? ! Estjd-> o del Ayun
tamiento de Barce'.oni? Sec.'rn e! JunVccn-
snlto Maspons Anílasc'l, del Ayuntamiento, 
No de ahora este cuestión de propiedad: 
ha sMo planteada demore que na querido 
el Estado ceder, gratnltamenle o mediante 
precio, ciertas poseílones mMlta-es a la ciu
dad condal. 

Tiene interés la cuestión, porque uo es 
posible ceder a alguien lo que es ya suyo. 
SI s-ibre esla base frácil se elevó un con
trato, h tbrá de ser reformado cuando sea 
mejor conocido su objeto. No tenemos quo 
surlan pi ' l tos. parque la buena volontad del 
Poder público en !a arbanización de Ata
razanas es notoria y reconocerá el dere-cho 
dende esté. 

Con muchos documentos se prueba qi:a 
los «rpenales eran propiedad municipal des
da el rey P-dro IV. y que Felipe V se apo
deró de eHos cuando el ««sito y tom* de 
Barcelona a principios del siglo X V I t l ; ñero, 
reconndendo la legitima propiedad, p.'go du
rante algún tiempo una crecida eompen•••--
ddn. q r é luego quedó prád'-'-imect-" ntla. 

; Prescribió el derecho dd AyunUuniento 
y adquirió d Estado la nrohtodnd por pres
cripción lamblán? ;Podía tenor el i c io <!« 
fuerza de Felipe V ronsecuen das ea el or
den Jurídloo civil? 

Hace alaunos aíios. dictó ei TrCiuaal Su
premo varia* sentendas acerca de Ja Pro-
pledad de terrenos que. cedidos por el Es
tado al Ayuntamiento de Barcelona, fueron 
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reclamadoa por loa harederoa da loa anti
guos propietarios, a quienes el Estado loa 
babljL tomado. Las sentenolaa raconooieroo 
el derecho de éstos, 7 la ooupaelóa violen
ta no hizo prescribir el derecho legitimo 
de loa duehos. En este mismo caso están loa 
iediRcloa de Atarazanas, según pareo*. 

Véase cómo las sc:iiónoiaa de un Tribunal 
pueden remover la historia do doa siglos 
con efectos retroactlvoa; rómo declaran qne 
el Estado no es omnipotente 7 que. cuan
do levanta la fuena de su mano, el derecho 
voelve libremente a quien lo tiene. Véase 
c6mo el Poder Judicial tiene todavía viva, 
aunque aletargada,, su soberanía, 7 véase, 
por Un, cémo loa sahorles de fórmulas cons-
tltucjonnles para el presente r el porvenir 
pueden hallar en el fortaleelmlento y liber
tad de la fusilóla soluciones, garantías de 
todo orden. ¿ Portaleslcnlento del Poder eje
cutivo y llmitaolén de las Cortes T Mucho 
mejor serla reintegrar a la Justicia su ver. 
dadero poder j su verdadera fnoeién, 7 la 
oecesart» libertad 7 el respeto m&xlmo para 
ella. 

En el caso de Atarazanas, Incluso pro
blemas urginloos de Espada están enlaza
dos, 7 quién sabe al noluble» por las vías 
de la Jusllola." 

FOLIES BBROCHE. — H07, en función 
de noche, tendrá lugar deüaKivamente al 
estrena de "Las siete nl&as de Kc.J.-", que 
hubo de ser aplazado veinticuatro horas pa
ra ultimar deudiea da maquinarla 7 deco
rados. 

Hoy se ba verificado un easa7o completo 
de la obra, que ha causado excelente Im
presión ea cuantos lo han presenciado, tan
to por el graoelo y originalidad del libro 
como por la belleza de la partitura, que es 
verdaderamente notable. La represeafaoióo, 
como es costumbre ya en la empresa aerá 
espléndida. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BARCELONA.—Ultima semana d« la oom-
pafila Dlaz-Artloas. — Debut do la oompaAta 
de Paco Alareún, — Toca a su ün la actua
ción de la compafila Dtaa-Artlgas ron las 
representaciones de la bella comedia de Bo-
naveote "El hijo do Polichinela", acierto sin 
par del Ilustre comediógrafo. 

"El hijo de pollohinela*' se dará en el Bar
celona boy y maflana, tarde y noche; ol sá
bado 7 el domingo por la noche 7 el lunes, 
despedida de la oompafila. 

Y el martes debutará otra de las forma
ciones más selectas de la escena castellana. 
• cuyo Trente' figuran doa nombres tan praa-
tiglosoy como Francisco Alarcón 7 María 
Luisa Monoró, la encantadora actriz 7a 00-
iiocida do nuestro público, en el que dejó 
gratos .-ernerdos en anteriores actucclone» 
en Barcelona. 

Paco Alarcón, el primor bclor de la suma 
por.(terac!6n, justo siempre en lo» persona
jes que La creado, auto en io serio como 
en lo cómico, dirige una compafila qne vie
ne precedida de los elogio» justos que la ba 
:>rodiirado la Prensa de ooantaa capitales 
importantes ha trabajado. 

Trae en su repertorio ;odaa las obras mo
dernas de mayor aceptación, tales como la 
!;t.laven ti ana "La mariposa que voló sobre 
e) mar ' 7 "La ermita, la fuente 7 ol r io" , 
de Mar quina. 

Debutará la compo&la de Paoo Alarcón «1 
martes oon la preciosa comedia en tres ac
tos de Luis Manzano "La perla da Rafael". • • • 

BOSQUE. — Maieroni, el célebre Ilusionis
ta ItalÍADO, después de haber recorrido tr iun. 
f-i'.m-nto todas las América», debutará el 
día '1 del actual en este teatro. La grandio
sidad de este espectáculo es verdaderamente 
sorprendente; el lujo de so prcientaotón 7 
la originalidad de sus aparatos toda» la» ño
cha» entusiasmaba al público del teatro Lí
rico de Milán, doode actuaba ol incompara
ble artist-v • • • 

TEATRO DE VKRANO MUNDIAL SPORT. 
—La Hmpresa de este teatro ha firmado 
'•ontrafo con el empresario 7 director artís
tico, don E'.igenlo Plcrl, para una serle de 
^presentaciones de ópera Italiana. 

La compa&Ia que ha de actuar durante la 
temporada está integrada por artista» de 
prlmerlslma categoría y que han venido ac-
Juando hasta la fecha en los principales 
teolro» de Kalia. Muy en breve publicare
mos Integro el elfni'o. que seguramente ha 
m merecer un í pnlusiisfa acogida de los 
fOcionados. 

Teatro Esouala. — Organizada por la 
Asociación Garrlga Nogués »» celebró en 
este coquetón ¡ocal una velada teatral, re
presentándose la comedia de Muñoz Seca 
•El eonflleto de Mercedes*. 

Buena parte del interés el público lo ci
fraba en la actuación arttstioa de las aotri-
oea Cosoolla, cuyo arte han Ido consoli
dando desde diferentes escenarios de esta 
capital y de forma tan brillante qua pro
mete, sin duda, en tiempo 1:0 lejano, una 
halagflefia esperanza de la escena espa
ñola. 

Y en esta ocasión como en tantas otras. 
Rosarlo y Encamación Coaeolla representa
ron tan admirablemente sus respectivos pa 
pele* en la farsa, que el público, numeroso 
7 distinguido, hubo de tributarle» repetidas 
ovacione» en ojeodo a su talento artístico. 

En efecto, toda» la» Inquietudes de aima 
crae torturan a la enamorada Julia, «n In
tima lucha entre el amor de madre y el de 
mujer —base de la comedia—, afluyeron, 
tierno 7 apasionado, a los ojos, a la pala 
bra. a! gesto de Rosario. 

Bn cuanto a Encarnlta, dudamos que el 
propio Mnfloz Seoa, al trazar el personaje 
de Meroede» —7 lo oonslderamos como uno 
de los más positivos ae'erto» del popular 
autor—, Ideara en él toda la Ingenuidad y 
también la graciosa travesura do ta mufleca 
mimosa y enamorada, y sobre todo la arehl-
«Impatfa que esta Joven aotrls poso de re
lieve en su pane! durante toda U obra 

A Bnnarnaclón Coseolla debemos e! In
menso favor, ensimismados ante la gracia 
ds su personilla Inquieta y atractiva, dé ha
bernos hecho olvidar, siquiera por una» ho
ras. Io» cotidianos sinsabores 7 amarguras 
de la vida. 

Muy bien loa demás actores. El sefic* 
Sánchea repreHantd un Ricardo muy ajus
tado en la expresión 7 en el detalle escé-
nleo. El »efior Prados tuvo momento» muy 
felices, sobre todo en alguna» escena» del 
tercer acto, junto oon la leflorlta Cosoolla, 
que con gran comicidad, exenta de payasa
das, hicieron reír de lo lindo al público. 
Respecto al sefior Guardia oaitante» triun
fo» lleva oonaeguldos en «u larga earrera 
a n í s tica para ano tengamo» que resaltar 
aquí su aotuaoldn. Baste dedr qua so nos 
mostró el aotar eoncieiuudo de eostumbre. 

A la sefiorita Llanas, que representaba 
el papel de Romana, la fámula de la casa 
—y. por cierto, a las mil maravilla»—, he-
moa de decirla oue no en vano se paad toda 
la representación con aquel latiguillo de 
•todas tienen más gancho que yo»: paseó 
al cronista. 

Plnalmenta. el notable tenor sefior Do
mingo Interpretó eon exquisito arto varias 
canciones, en lea que cosechó abundantes 
aplausos. 

Trátase de un novel tenor, que, a juzgar 
por el perfecto timbre de (u v r, su depa
rada escuela y el sentimiento que pone en 
cada nota, matizándola oon verdadero arta, 
le está reservado un lugar envidiable en 
su carrera artística. 

I Que asi seal 
Terminada la función, la gente joven se 

entregó a la danza hasta altas hora» de la 
madrugada. 

En fin, una fleíta simpatiquísima y en 
extremo agradable. 

P. P. 
MUSiOA 

Homenaje a pablo Casal». — Uno de lo» 
alicientes do ta excursión a Vendrell el pró
ximo domingo sprá, aparte del objeto pri
mordial de asistir al homenaje al maestro, 

poder visitar la notable Exposición de arto 
del Panadés, que se inaugurará precisamen
te el mismo día. 

Esta Exposición, organlaada a semejanaa 
de Va que oon tanto éxito se celebró el pa
sado afio en Vllafranea del Panadés con
tendrá un buen número de obras dé arte 
antiguo, recogidas en la comarca, junjo oon 
una selección de obras de artista» contem
poráneo», entre los quo figuran lo» oéle-
)res MIr, Sunyer, Mas y FoodevUa, IN» 
Pascual, eto. 

La Exposición estará abierta en el local 
del Centro Industrial y podrá visitarse to
do el día. 

CINEMATOGRAFIA 

¿Quiere usted ser eatMlla da dne? En al 
C6mo la orientarán. — La pasión de las j ó 
venes del día ea el cinematógrafo. La rapi
dez y brillante carrera de laa grande» estre
lla» del cine alucina a laa lov<«aoitas, en ou-
yaa Imaginaciones exaltadas bullen bellos 
suefios de gloria y de fortuna. Todas qui
sieran ser Mary Plokford. L1U Dalnlta. Pola 
Negn. To-ia» quisieran correr por la rula 
luminosa que las "star»" famosas. 

Poro en Eapafla tiene el cine todavía muy 
pocos y muy rudimentario» camino». Por 
falta de ocasión se frustran grande» poal^ 
billdade» de artista» geniales. Muchas jo* 
veneltaa que aoaso pudieran llegar a la oum-
bre del arte mudo se quedan eo simples es
pectadora» por no tener ocasión de probaí 
su» aptltodoa. Se produce pooo y se produ
ce en condicione» nada favorables a la for
mación de grandes «rtlstaa. 

La dirección artística del teatro Cómico, 
donosa de dar a las jóvenes aficionadas ai 
cine un camino que le» permita lucir »n» ap
titudes, tiene un proyecto, cuya reailzaolóa 
le» ofrecerá ancho campo paré ver plasma
do» sua ensuefios en la realidad. 

Para llevar a cabo su propósito recaba la 
colaboración de cuanta» seflorltaa aspiren al 
preciado titulo de estrella» del cine, seguro 
de oue habrán de prMttraeia en beneficio 
propio, ya que los proporcionará medio» pa
ra que revelen BUS aotltudc» 

En el Cómloo, de cinco a dé te , la» tarde» 
de ios día» laborable» «eráa recibida» laa 
soUoitante», y oportunamente Iremo» dando 
cuenta a nuestros leclore» del desarrollo do 
este proyecto de la dirección artística del 
Cómico, que será acogida oon entusiasmo 
por la» seflorltaa aficionadas al cln» y qu« 
Intereiará al público por la forma altameota 
•ugegtlva en que será llevado a l a práctica. 

DEL MAR ? DEL PUERTO 
mOVUHlERTO DE EMBARCACIONES 

Entradas 1 
Do Palma, vapor correo "Rey Jaime I I " , 

ron carga general y 86 pasajeros. 
De Msbóo, vapor correo "Monte Toro", 

con oarg. general y 33 pasajero». 
De Ambaras 7 escalas, vapor alemán " A U 

bers". con carga gsneral. 
De Málaga pailebot "Mallorquín", eon efec

tos. 
Do Valencia, pailebot "Salinero", en las-

tre. 
De Fernando Póo y escalas, vapor corre» 

" l i l a de Paoay", con carga general y 16 
pasajaros. 

De Nueva York 7 escalas, vapor IngláS 
"Zlnal", con carga general. 

Do Proptano, bergantín goleta italiano " A l 
geleta", con carbón vegetal. 

De Palamé», pailebot "Joven Paquita", 
con efecto». 

De Oénova, vapor noruego "Hallfrled", c o l 
caraa seneraL 

Do Palma, pailebot "Puerto de Aloudla"| 
con efeetoa. 

Salidas t 
Vapor "Durango" para Ollón. 
Vapor "Conde de Subirla'" para Qljón. 
Vapor danés "Bodll" para Liorna. 
Vapori nglé» "Athelmere" para Soerabayti 
Vapor "Cabo la Plata" para Bilbao. 
Vapor "Rio Me»a" para la mar. 
Vapor "Telde" para Las Palmas. 
Vapor correo "Monte Toro" par» Mahóo, 
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BCL HOMENAJE A OANALS Y MALLORQUt 
Prosigueo oou cntuslaiiao loe trabajo» 

•reparatorlos del acto oua orgaoua el FL G. 
D. KspaQol para el doouago próximo ea ho-
«or de «ua antiguo» 7 notables Jugadores 
Caoais 7 Mallorqni. Las simpatías cón que 
•SMctan uuo T otro; su deportln labor de 
tantos aflog, ban quedado plvoamente de-
Bsoatrudos en esta oonslón. por las faolllda-
4as que loe organixadorea nsn eDsoatrado 
por doquier, entre lugadoras r elobs, en 
euaato se ba oonooldo la Cnalload del aetr 
que se prepara para el domingo. 

Aun contándose con ai aamllmiente de 
todos los Jugadores que Tan a ser opuestos 
•1 patéate once del Eepaflol, y que vaa a tor
nar una formidable selenoión eataiana, no 
estamos aún autorizados para dar a la pu
blicidad sus nombres. Sólo podamos rspattr 

SS la selección ha sido hecúa eon husejo-
ile aolerto y que todo permite separar un 

«Benantro todo emoción y ei que será 
iabie al público catalán pneeaetar fútbol 
4e excelente calidad. 

En cambio, podemos ya dar a eonoeer va
rios nombres de ios que figurarán ea loa 
equipos de veteranos. Defenderá la puerta 
del Sspafiol Poní , Tormo 7 Amadeo Pulg 
seria otros de los que vistea el Jersey blan-ri u l , el que defendieron en la época de 

actividades deportivas, y ac está gesMo-
aar.do. además, que el eontro de la linea 
de ataque de este equipo lo ecupe el doctor 
Carlos Ccmamala, el genuino represéntente 
«B aquella época de aftrn.xieión del fútbol 

Íiitelán, de la furia espaílola. En el once del 
aroelona puede darse ya oomo segura la 

aJla«»eWn de Tarré, Reguera y V»e»nte Mar
tinas, rememorando este último en el lugar 
4a delantero centro pasadas glorias. Con ra
tos nombres y los que y «publicaremos ayer. rl r i el leotor formarse Idea de la que van 

•or los dos equipos que representarán al 
Barcelona y al Bípaflol. aPra este encuen
tro ha sido también ofrecida nna hermosa rL qué será otorgada al once vencedor 

mateb de 40 minutos que dieputarán 
«quipos de "vlejes". 

E n e l c a m p o d e l T a r r a s a 
BN UM PARTIDO DE UNA VIVACIDAD EX
TREMA, DONDE EL PUBUOO PUDO SA
CARSE EL MAL SABOR DEL DIA ANTE
RIOR, LA b. E. DE SANS BATE AL TA

RRASA POR DOS OOALS A UNO 
Tiempo hacia que no h&blamoe tenido la 

•catión de poder apreciar el valor del once 
de la calle de Galileo; pero ya que en el 
segundo partido de fiesta mayor no» ha ea-
bldo la suerte de que nos vlaltara tan ex-
•elente equipo, debemos felicitarnos y a la 
vez feüoltar a la Junta del Tarrasa por 
haber tenido tan buena Inloratlva. porque 
aunque loe sansenses hayan vencido a los 
•garenses en su propio terreno por la ml-
mima diferencia, dándoles tal vfetoria op-
elón a que se llevaran la hermosa copa ce
dida por el Ayuntamiento, nadie podrá ne-

([ar que con encuentros de lamafia aatura-
esa es cuando el respetable goza, so emo-

elona hnsía llegar a entusiasmarse, siendo 
este M verdadero camino de míe la aflclón 
no se anarte !o más mínimo de los eSBeei 
que la deportlvidad. 

No ea nuestro prnpó.;:to el de hacer una 
descripción más del equipo que acautlillalis 
el lunes el hábil jugador del Sans, seflor 

Oirveras, pero uo será por demás el que 
dejemos bien s«otido un ejemplo digno de 
lado encomio, siendo date la noíriesa que 
.iamostró durante las noventa minutos de 
Juego, geato que nosotros ionios lo» prl-
Trisroe en admirar y aplasdir, porque ello de 
muestra que el Jugador que está a las é r -
denee de nn eompeflero que dentro del te
rreno da luego aetds eoato Jefe del ooee. 
y antes de empezar la bieba entrega su 
dle*!ra al de igual eategoria del bando de 
enfrente en seftal de amistad 7 eompafie-
-ttmo, debe cemportarae eon» tal, too ei 
On de hasar honor J mismo, y a t e vez 
procurar que su eapttáa ao se hava de aon-
rojar por eoaas que causan boonomo por 
antideportivas e tabinensa, y, aomo du
rante el match so hubo la mator rozadm 
entre ambos anees, y eso que haba algunas 
oeasiones en qna paraoia que la «nfrada a 
la meta v de r*gtaaMato, lo haeemes toas 
tar a u s t A M para qne ••genos Jugadores 
que tienen la aaaata de tirarse brnUhJMtnte 
sobre el sortero ipenmlan a frenar sus Im
petus, tai e*«no a i d e m tea dita da.'aataroe 
que en este eneuMatro actaarea en I» eaa-
Ma del Tarraaa. 

'Alzo el Rana ao sxselente partida, y . al 
venció o] Tarrasa m ra propio tarreña. D« 
fué por pura eaaoaHdut al por suerte, fué 
poraue Jugó tanto • más que su temible 
rival, y eso qua al aees ds «gara actuó eon 
una diferenoli tan grande, aomparado al 
Juego de la tarda aularkir, que pareóla que 
el final de la soQUaoda recaerla en otro em
pate: pero como la Mtiea eeotnü del equi
po de Saos es toda saa totora línea, fué 
ra labor, cuando bajaba en ayuda de ta 
zaga, un vtlladsr dlfloa de franquear, y, 
eomo el delante tarrassose peea de ser poco 
decidido ra loa tiras a goal y algo ísnto 
en dibujar téenicezorate la variación del 
Juego para buscar la deseoyontura defen
siva adversarla, t 8a de dMOubrlr algo más 
loe ásguios de tira, la labor del meta san-
sense fué mteho más í inoa que la de Sa-
baté. 

Las dos Uneos de ataque trabajaron poco 
más o rn nos, per lo qwe a Juego se refie
re, pnr un Igual; buena proaba de ello es 
que ambos bandos Begaren al final eon 
igualdad de eorners; pera los vlsWantss su-
•>er«ron a los loeales ea vt^aoldad, deelslóo 
y variedad ea ei Jomo, y eso, sostenido 
ñor una Une» ©entra! Se primer orden y un 
eje de equipo eomo (hdarona en tarde de 
vena, significa na mucho de un valor esti
mable, tanto más el tenemos en euenta que 
el Tarrasa Jugó ala eje ea ei equipo y ossl 
sin linea medular. 

Loa eoaju'ítos antrs ambos onc^s no di
bujaron « M graa dlferaoela, pero creemos, 
no o^«tatlte, «ue al Seus, hoy por hoy, es 
algo más euuipo ta» el Terrasa, 7 si ka-
moa dicho al prioslplo de este párrafo que 
ambos conjuntos no dibujaron gran dife
rencia, ha sido por la senefiia rason de que, 
si el Sans tuvo doa líneas excelentes, la 
Intermedia y la de ataque, en cambio en la 

C H A M P I O N 

•n las mejore» /~\.fr* condición*» ífi^i» 
• J . A o a j a x i J » * 

roUgLiudia aotamoa bastante dojedud «6 
Mmparaalda «oo las primeras, sucediendo 
lodo lo oontrarto sn el equipo'del T»rn«aa, 
que aeiud ya trio defensivo muy sólido y 
una linca de vanguardia que so adapto *J 
verdadero Juego de flitbo!, o sea al Juego 
de acordeón, eon el fin de ayudar eon tus 
fuerzas a la linea central, que fué ia que 
mostrd mis flojedad. 

Las goala fueron marcados todos en el 
primer tiempo, siendo el primero en estre
nar el marquen ei Sans, por mediación da 
Qallart. qne al raaoger un pase adelantado 
de Oatvet, se cuela por entre la zaga, y tras 
un buen sprint, remato de fuerte Uro, aleo-
do ínúi:» la barrida de Sabaté. 

Vlao M empate mediado este tiempo, al 
saoar na somsr el Tarrasa, que después de 
ser vivamente disputado, Canals logra In -
iroduelr «I balón dentro el nwrco guardado 
por Alslna. 

Estobamoa a Ua postrimerías da este tiem 
70 oDecdo Oulerons haca ua pase adalan-
tada a i t i r t i oe» ; éste asprt&ta velos hasta 
• M M a l« míema boca del goal, pero Sa-1 
batá, a fia de evitar la fusilada, se berre 
preste a los ales del delantero adversarlo: 
pero éste, más decidido, había logrado su 
j>ropóelto, toda vez que el balón beaaba 
« s mallas, mientras delaotero y meta ro
daban por el suelo sin consecuencias apa
ratosas; T eomo en el segundo tiempo no' 
hubo variación ea el marcador, a pesar de 
les esfuerzos que ambos bandos hicieron 
para lograrlo, terminó el encuentro, dando 
motivo a Oüreras, como capitán, para re
cibir de manos del representante de la pr i 
mera autoridad looal, el concejal seflor HO-
oa, el hermoío trofeo cedido al efecto. 

B1 seflor Vidal en su arbitraje, a pesar 
de tu imparcialidad, no estuvo a la altura 
del partido, no pasando su trabajo de re
gular. 

Los e<juipo8 fueron los siguientes: 
O. E. de gans: Alslna—Agusll, Torreflor 

—Sollgó. Qularons, Calve?—Carpió Oatlarti 
Beeoil, Martínez, Olivera». 

Tarraaaz Sabaté—Misagué, Humet—Te-
rray, Hllble, Cortes—Gándara, Canals Ore
óla, gebastt*, BOÍC*;. 

CENEMOD 
TORNEO COPA AMATEUR 

En vista del fuerte calor reinante y de la 
competidos que resultan los partidos del 
Torneo Copa Amateur, ol club organizador 
y el Comité provincial de Barcelona se han 
puesto de acuerdo para dejarlo terminado 
el próximo domingo, a cuyo fin se euenia 
oon ei espacioso campo del" P. C, Barcelona 
de Las Corto, donde, doraníe las tardes del 
próximo sábado r el domingo, deberá quedar 
liquidado el sliKlldo torneo. 

Pocas orasloaes como ¡a présenle se pre
sentará a loa elefRentoe de la scgumla v ter-
oera categoría de poder lucir sus facultades 
en un campo como el de I.RS Corls y de Ju
gar delante un público tan numi-roso e In
teligente. 

También el públioo tic I-as Corts pocas 
veces habrá presenciado partidos tan com
petidos corro ios que se celebrarán las tar
des del sábado y domingo, pues maflana se 
procederá al último sorico entre los ocho 
clubs siguientes que quedan, jugándose cua
tro partidos el sábado y tres el domingo por 
la tarde, todos de 40 minutos. Se da el easo 
que dos clubs participantes en este torneo,-
para poderse eliminar 11:10 a otro, tuvieron 
eme Jugar 310 . linuios de partidos cuatro 
días distinto?. 

1̂ —IMIIWI mu 

P A R A G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 

R V I G E - S T A T I O N 
José Manzanares - üalíe Aragón, 272 y P . Gracia. 45 - Teléf. 3427 A 
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Lo* clubs que se sortearte seria loa si
guientes: 

Surta F. G.-C. D. B*UW. 
Csteluojra S. G. Lss Corts-G. D. Margarít. 
C. D. Americá-Aguilas Portoiua. 
Barcelonl 9. C. - C. O. Aragónía. 

EN EL. CAMPO DE LA U. E. DE HOSTA-
FRANCHE 

U. E. Catalana, 4; C. D. EsfMranza, B. 
(Primero* equipos) 

V. E. Catalán* (Infantil), 6; 
F. C. mosca ( I I I equipo), S. 

El pasado dumjniro la U. E. Cátalas* ob
tuvo dos grandes Oxitos venciendo a sus 
adversarios por el resultado arriba lodka-
do y resultando vencodor da las dos tnxg-
nlOcas copas que en dichos partidos se dis
putaban. 

Llegada U hora de finalicar el partido coa 
e! 0. D. Esperanza con un reaullado ds 
dos a das, fué preciso alargarla 20 minu
tos, en cuyo llampo la U. £. CfiUlaaa. d*-
1- .lo ai mngiuüoo conjunto de sus Jugadas 
rápidas y (S una bue-aa jombinaotón ds sus 
Jugadores, pudo marcar otros dos goals, ra-
» úlando el vene, i'or de la copo. 

ACLARACION 
No era el reserva del Sana 

Bu la edición de ayer publica " B l Mundo 
Deperüvo" i ' ia noticia en la que afirma a! 
triunfo del Ceida de San Pella da Oolxola 
s JOT* el reserva áel Sa&s por cicoo a doa. 

Es de bmentar tal Información perjudi
cial para el Saas, al confundirle, suponemos 
da buena fe, el faritsuno equipo reserva eoa 
un euarto equipo latontU. 

BI club loral cstlmari la aclara el óa, 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
El espeeticulo anunciado para al pasado 

domftigo ea el caaipo del Pujolet, entre 
cuyos números debía tener lugar la eleva-
clóa en globo del aeroniuta señor Marzarl, 
fuá suspendido por nu beber dada loa auto
ridades competentes el permiso para que d i 
cha aeronauta pudiera realizar so proeaa. 
Se dioe si dichoe spectioulo se verlfloari el 
domingo próximo. 

La afición £n geíieral, y bnan numero de 
s ios en partleular, todos entusiastas del 
deporte baIorapéd!',oI y, por ende, del C. R. 
Manresa, no son itabaous las que tributan 
a la Comisión deportiva por el bocho de 
que, teniendo ultimado con anticipación el 
calendario tíe hs fecíiaa en qu* el primer 
equipo debe- actuar ea terrenos forasteros, 
no se preocupe de presentar ea campo local 
al reserva, enfreattedole eoc eonlpos de se
gunda cslegeria o de promoción, qoe a la 
tez que u n e n de entren amiento * loa eo-
tjíslastas muchadios que lo Integran, da sa-
'^.'acción a los InDiimeráblea aüolonados que 
z>o pueden puar una Urde de día festiva 
s.n su deporte favorito, a la ves que los so-
rios que pagan uní cantidad mensual (clnoe 
i -••tas), r ^ i n BIHTV rp.'omr'ensado el saerl-
ílcio. 
_ Dos ü ñ s festivos han pasado sin que en 

• '¿¡cpn Ce\ Pujolet haya aotoado ningún 
equipo díl Manresa, sTlsmente formado y 
c ia miras a esluilur los valores que pueden 
n.>nana reemplazar a lost Ilutares; «n «al
bos dfas se han org»n;zado, y siempre a ál-
t:m* hora, unos tifuipos formados por un 

nglomexado de Jugadores escogidos al 
f}-1', que, ea lagw de enaltecer y hacer b r i -
- i r los colorea albi'Oios, que Un orgulloaa-
i ate d^flc-ntU: oí C. E. Manresa. los lian r l -
1 • ultzado, hasta c! punto de que los que 
' rnpatiaamos eon 1 s referidos colorea, sen-
i.jmo» «erg&eaia que fueran ostentados y 
' ' iadidos de f^rma tan denigrante, y se to-
•• • ira que en c! referido campo, considerado 

' / como uno de los buenos de CaUlufla. 
s-; eo'ebrara el doming.) pasado un fclmula-
fr '¡ j£? partido entre un equipo blanquirojo 
y otro de una i»efli local en el que aotua-
™a tres árbi trss . Hubo abandono de terre-

T reaparición por ambos bandos conlen-
' entes y no llegó a terminarse «1 encuentro, 
'10 Por discrepancias en la aprecltslón de 

^r tdag. desTcalanrto uno y otro bando los 

R'-nla. creemos da motivas a los menciona
dos socio* y aflolón * ezUciorlzar su proleau, 
y nosotros, haoiendoaos eeo v sumiadonos 
a la ml-'Ena, debeaioe llamar la atención de 
los dirigentes ea geaerai. y ea partlctilar de 
In* que forman la Comisión deportiva, para 
que se percates de que por esté oamino no 
se logra que !» aOoión aumente, n< que U 
entidad vea cómo su Hat», de saetos cada 
día or«ce. muy al eoctrarto, I» primera 
deja de eoaeurrir si ae sa le preseaU un 
plato fuerte y loe segundos, se separan de 
la enlidad por no eoasiderar correspondido 
el saenflcio Impuesto. 

— Ha sido reetildo con gran satisfacción 
el triunfo (Atenido ea e! eampo del Badalo-
na, por el primer equipo de! C. E. Manresa. 
Jugando el pasado domlago ocntra ei primer 
aooe de la oosteSa ciudad. 

— Par» el próxima domingo hay saun-
alada 1* vislU del Olamistio de Tarragona, 
campeón del grupo B. par* contender con 
el Manresa. subcampeón del mismo grupo. 

RIACD 

V i c h d e p o r t i v o 
O. E. DE S ABA DELL, « I ! VVCH F. O., 1 

Coa motivo de oalebrarse nuestra fiesta 
mayor se ha oelebrado el primer partido 
de futbo! entre los primeros equipó» que 
enoabezan estas Hnsas 

El Vleh. Inferior al potenU enes sabade-
Uós del grupo A. para «o sufrir nna serla 
debaele, reforsó sa equipo eon el Interna-
otona! Ricardo Zamora y el eanario Gramas, 
ambos de! R. C. Espafloi. y Bosoh, del Ba
dal ona P. C. 

Coa el anuncio del Sabadell y los refuer
zos de que disponte el Vleh, claro esta que 
la expectación que había despertado fué de 
las grandes. 

EL PARTI DO 

lugar el ocoe 

U M i d? K r i M s d T3- l""0 r'10 

Día 6, a la* C l * . 
Sale a U cancha t 

de caaa. formándolo Zamora; Torras. Rl-«O: Polgarolea, Mltlaviia, Boeeh; Gerlot, 
lalta. Gramas. Pelró, Claveras, el cual es 

reriMdo con una oraoíón serrada. 
Poee después sais el Sabadell, Integra te 

por Careeüer; Sorribes. Oriera; Marti, M(.n-
tardlL Pros; CoaíB. Bertrán. Mola. VirglU, 
Péres, que soa ova otoñado» eema los ante
riores 

La erpeeUeióa ee grande y el siteaelo 
absolnlo. 

B< pAbHoo se apifta a la puerU de Zamora 
para precisar de más eerea sos fulminantes 
paradas. 

Saque del SabadeU, ee apodera del esf í -
rlee Orsmea, qulea se fcUraa pan dar el 
primer susto a Caroefler, smbrsBdo el pell-
KTO Sorribes, tirando el balón a eomer, que, 
tirado por Claveras, ae pasa n x t i de par 
tieular. 

VlrglC arranca sólito, logrando llegar a 
pocos metros ds Zamora, afauU y don R i 
cardo reaUsa en» moonmecUl parada, qae 
se palmea de verdad. 

El dominio es alternado, reoliíáadase bo
nitas Jugadas por ambos bandos y con In
cidas paradas de los Betas. 

A los 26 iiitjiMM 4e loego oa bonito com
binado del SabadeU. MoU. de aa fuerte y 
seegado *ehut al Anrulo. marea estapeoda-
mente el primer real. 

Reacciona e! vleli y pudimos precisar 
un.ie bonitos pases ea tlc-aag entre Pe'.ró 
y Gramas, disparando éste na fuerte tiro 
que pasa cepillando el mareo. 

Fallsndo ocho minutos par* él descanso, 
v coa Somtalo del Vleh, VÍUIU pasa a Ora-
mas, que, de un ehot eleetrlxaaU, perfora 
la piarla de Careeller eoa el consiguiente 
emivate. . _ 

I-a. oración as JusU y mayúscula. 
Coa esta tanto el Vloh se aalma: el Jueao 

se desa-roOa a gran trsa. eoa ribetos de 
suciedad por ambos oaces. que el áriiltro no 
sabe cortar. Preeklek contra el Vich. muy 
cerra de la linea trágica, que el excelenti-
shno «Rlcardito» salva de una gran barrida, 
viéndose oidigado a Urar el redondo a cór
ner, que, tirado por Péraa, el Inlercaclonal 
salva a puflo Umpto. 

Oran chut de MoU y otra gran parada ds 
Zamora y poco después flae el primer tiem
po con errps!? a un goal. 

Bo la segunda parte notamos q M 
loa sabadelieoees ae mantealaa muy fr«*< 
quitos y dispuestos a dar oa serlo pall-
séa a los locales. No asi los de o a » , que. 
acostumbrado* a Jugar con oeoes i a mecoe 
categoría, quieren sleiopre asegurar U vle-
torla ea la prüRera parte. 

Los vi sí Un les, que eu U primera parto 
han Jugado muy embarullados, ahora em
piezan a darse a eonoeer oomo elementos dé 
primera eateR*rU. 

Hles minníos más Urde es otra ves Moto 
quien perfora la puerta de Zamora de na 
ll.-o raso y eort» Imparable. 

Ataque del Vfch; córner contra el Sab** 
den, qae Sorribes despeja. 

Otro saque de finoón eontra el Vloh, qu* 
oo pasa nada. 

Calda de Torras, suspendlóndose el Ja'g* 
anos instantes, y dos mlautas después anee 
manos del mismo Torras eoa eastlgadas sa 
la linea de peligro; lo tira Bertrán, apua-
Undose asi el tanto número S. parable. 

Coa este nuevo Unto el Vleh se dasm»< 
ra l la , protestando del fallo del árbltro; esh 
mismo lo protesta el respetable. 

Pono antes de .luir, Meta ¡orra el cuarto 

J ftlllmo goal de la tardo, finiendo poee 
espués el partido coa el resultado de 4 a t 

ea favor del G B. de SabadeH. 
Resumea: El Sebadell biso una prime»* 

parte muy pobre. Cuando demostrd eer na 
»ran onoe fué ea loa últimos mementos d d 
partMo Eu Inejo, rápido y eientffteo, ea 
aste momento «ra de altísima ealMad. 

De! \ l oh , deeoonoerto<h la defensa 7 
apáticos los extremos. 

B ári)itro mav defloleate, perjudieasdd 
seriamente a los de easa. 

Y ahora a esperar el partido de nuilana. 
día «, en que contienen los mismos eqa*-
pm. 

En al campe del Marta Ansa Jugabaa H 
titular, reforzado por Humet, del Tarraea; 
Borrás, del Barcelona, y Musterde, ronUm 
U U. 8. ds S. Andrea: Teneferoa los flltl-
«o* por 8 a i . 

QATXA 

G r a n o Ü e r s d e p o r t i v o 
8. O. CATALUNYA DE LAS CORTE. O 

ORAHOLLERS S. O., 4 
Por fia, el pasado domingo los bravo* 

defensores de los colores blancos de noee-
tr* primera entidad deportiva volvieron a 
pisar al terreno de su campo de Juego, le-
graado ea su reaparición una brtliante vio-
íoria sobre sa potente rival el CaUInnya de 
Las Corta. 

Esto partido, partido de prueba, ya q»«e 
ea las Olas de aaestre club debutaban al
gunos elemento?, como ya se podrá ver per 
U composición del onoe qtie se alineó, alrvü 
de pauto para demostrar que esa gente l e 
van bien puede dar da si, como quedó de
mostrado el vencer a un equipo Integrad* 
por verdaderos atletas 7 de complexión su
perior so eas! totalidad a los nuestros d i" 
minutos Jugadores. 

El encuentro empezó poco más e mena* 
a la hora seflalada, siendo arbitrado por f i 
aficionado local R. XI00U, quien cumplid ra 
comalido a ta tía/acción de todos. 

Bn loe primeros momentos s* desarrolla 
oarmabeeote, siendo las carecteristíees del 
luegn empleado por ambos coatnadlentes de 
Igualdad de fuersas, no lograido superarse 
ninguno de los doe beodos. 

Pero cuando ya llevamos anos veinte mi
nutos ds Juego, en un avance, por cierto 
mny bisa llevado por la delantera loe^l, se 
ve privado «1 GranoPers de terminar osa 
excelente Jugada al tnteroeptor el baldo, l a 
ten clonad líoe ata, con las nisaos ua oq&u-
pler del Catalunya dentro del área total, 
alendo Justicieramente castigado el equipo 
Tlsltante eoa ta pena máxima, el equino local 
logra su primer goal al tirar Garl el saqas 
ds castigo. 

Centrado el balda, se Inlota d* nuevo 
la lucha, logrando Pey el segundo goal, 
froto de una Jugada en la que Intervienen 
Xirau-Martí, los ous, ea excelente combi
nación, desbordan la defensa forastera y en
trega el balón Xtrau a Pey, enoasUndo éste 
de oa fuerte tiro el esfériso dentro la red 
que defleade OHva. 
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Heempremlldo «I Juego, «notamos na 
eambin de Juega en técnica en los foraste
ros, no muy üeportivaruente. 

La nueva forma de Juego a que me re
fiero no es otra que la de «alerae de la 
fuerza v de las oiun ullerlas intenoloaadas. 
oon gran paOa alguna de ellas, contra los 
diminutos jugadores locales, que, gracias a 
• u Juego olenliOoo y afiligranado, malog'.'an 
todas las Jugadas do los forasteros. 

El equipo local «e apuala, a pesar da to
dos los pesares, su tercer goal, por obra y 
gracia del dolantero oeulro Oarí, quien, ea 
una Jugada personal, d3S8flaudo valiente
mente a sus rivales y «íaspués de burlar de
fensa? y portero, suavemente Introduce el 
balón dentro las mallas, en medio de gran
des aplausos. 

Desde este momento los locales, al verse 
««gura la victoria, se dedican a jugar más 
para exhibirse que para hacer entrar ea 
funciones al marcador; los visitantes Juegan 
t i desespero para mirar de lograr, por lo 
menos, el del honor, aiem'o en vano todo«i 
tus esfuerzos por la acertada labor que 
desplegan los medios y defensas vallesanos, 
muy bien secundados por Aseos, quien te
nazmente defiende el marco local todas 
cuantas veces Interviene en juego. 

Y. cuando faltaba poco para terminar, el 
Granollers ge apunta el ouarto y ültlroo goal 
de la tarde, logrado por Pey t i aprove
char un preciso pase de Antloh y en «1 

Ítrecho momento que Oliva «feotda una sa
lda para Impedir que este último le batiese 

su marco. 
Y eon este resultado de cuatro t cero 

fine este partido con I t resonante victoria 
para el equipo local. 

La composición de loa equipos fué esta: 
Oliva; Esoolá, Aparicio; Oálvez. Lara, S«u-
ra; Coloma, Ferrándlz, Laparra, Navarro, 
Prunera, por el Ca'.aiunya ae Las Corta S. 
C, y Aseos; Melenchón, Saló; Xirau, Ven
tura, Ortuflo; Pey, Marti, Gaii I I , Moret, 
Anlich, por el Oranoliers S. C. 

• • • 
En la última reunión celebrada por el Ora

noliers S. C. para la elección de los nuevos 
cargos de la directiva fueron elegidos por 
tolamaolón los siguientes seflores: 

Antonio VI114, vicepresidente; Manuel Mss-

Íiftn, secretario; Juan Bellavlsta, contador; 
osé Monrris, vicesecretario; Fidel Tuset y 

Francisco Ventura, vocales. 
M o t m í o 

Organizada por el Club Clcllata Orano-
Herl el domingo por la mafiona se efectuó 
nna excursión cicusta de esta ciudad a Ce
rró, Las Franquesas y Alguafreda y regreso, 
tiendo en crecido número los socios que a 
l u siete de la maflana efectuaron dicha 
excursión, primera de la serie de las mu-
ehas que tiene en proyecto. 

Además, podemos hoy ya adelantar que 
dentro breves días se correrá una Impor
tante carrera, por lo que se están ultimando 
los trabajos necesarios para la mejor br i 
llantez de la misma. 

FREKIK 

CAMPEONATOS DE CATALURA 
Después de la brillante jornada del p«-

btdo domingo, en el curso da I t cual fueron 
batidos de modo tan espléndida trae records, 
• I Interés por las pruebas que figuran en el 
programa de la segunda sesión matinal de 
aetoa campeonatos, que ae celebrarán en la 
piscina del C. N . B. el próximo domingo, es 
por demás estraordlnarío. Y cabe reconocer 
que en verdad no hay para menos ante «1 
testimonio feliz de franco progreso obser
vado en este tan útil y hermoso deporte. 

El programa de pruebas será el siguiente: 
1.500 metros UbVes. 
400 metros braza de pecho. 
100 metros estilo Ubre. 
100 metros braza de pecho' (femenino}. 
Saltos de palanca, hombree. 
Saltos de trampolín, femenino. 
Belevos 4 X 60 estilo Ubre, hombrea. 
Gomo puede verte, esta sesión ofrece un 

« t raord lnar io allelento y es que reunirá sin 
txoepclón t todas las grandes figuras eon 
que cuenta la natación catalana, gracias t 
Ja variedad de prueb.is eon que te h . som-
Matdo esta segunda jornada, que dará grata 
iMaslÓD de poder admirar, Junto eon loe vtr-

tuosoa de la técnica que exigen loa saltos, y 
del depurado estilo, a los hombres más ve
loces, sin dejar a ios formidables cultiva
dores de las costosas carreras de fondo que 
reúnen a la resistencia una voluntad sin I I -
miles. 

FESTIVAL EN ARENYS 
En ocasión de la fiesta ¡aayor en dicha lo

calidad cobí-fi •. prepara el Club de netacióo 
Arenys un extraoi cunarlo festival cié nata
ción que tendrá lugar el próximo domingo 
por la Urdo. 

El programa ea el siguiente; 
30 metros Infantil local. 
50 metros debutantes local. 
100 metros libre, campeonato local. 
Seguirán las pruebas Interclub que so men 

clonan. 
100 metros braza. 
100 metros over. 
Í00 metros estilo libre. 
A continuación se celebraré la Travesía de 

Arenys (de las Rocas de Lluob a la Esco
llera del puerto), 1.500 metros en linea 
recta. 

Como acto final de esta amena fiesta, j u 
garán un partido de water-polo los clubs 
Barcelona y Atlétlc, sietes que estarán inte
grados por sus mejores elementos, teniendo 
asi este simpático festival el adecuado final 
que merece el corolario de pruebas, a cual 
más interesante, que los activos elementos 
de dicha entidad natatorial han sabido com
binar. 
BEMTAS 

BARCELONA - ARENYS 
De acuerdo oon las autoridades de la viUa 

de Arenys de Mar. el R. Club Marítimo de 
Barcelona ha organizado para el próximo do
mingo una regata crucero desde nuestra d u 
dad a la citada villa. 

La salida se dará a las cebo de la ma-
fiana en el extremo la escollera de Le
vante, y la regata estará dlvldldi en dos se
rles: yates Je regatas y yates de crucero. 

Para las dos serles se ofrecen diferentes 
premios, consislenles en copas y artísticos 
objetos de arte, donados por el alcalde de 
Arenys de Mar y el R. Club Marítimo d« 
Barcelona, y además se otorgarán medaUas 
de cooperación a todos los concurrentes a 
la regata. 

Según noticias obtenidas en estos mo
mentos, se han Inscrito ya los yates "Giral
da V " , de don Eusebio Berírand y Serra; 

Bajazto 1 1 1 d e don Juan Bertrand Mata; 
Mercedes", de don Eusebio Bertrand Ma

ta; "Síümmy", de don Marcelino Coll Bru-
ada, y "8ant Antonl", de don Andrés Re-

berlés, para la serle primera, y el "Montse
rrat", de don José R. Caries; ' ' Inés" , da don 
Baudilio Danés; "Nirvana", de don César 
Torrens; "Rama", de don José VUa; "Este
la-Maris", de don José Camp; "Turissa", 
de don Santiago Roure; "Perla", de don 
Domingo Pons; "Corredisscs", de don Jo
sé Ellas Juncosa, y "Necn", de don Albert 
Holand, para la última. 

Es de esperar que aumente el número de 
insorlpoiones, y, por tanto, permita augurar 
un gran éxito a esta nueva manifestación 
del deporte marítimo. 

Convoyará durante todo el trayecto de la 
regata a todos los yates participantes, nn 
torpedero de la marina do guerra espaflola. 

e iOLtSMQ 
CAMPEONATO DE CATALURA DE 

VELOCIDAD 
La sección ciclista de la U. E. de Sans 

anuncia para el próximo sábado, por la no
che, otra reunión para acrecentar el entu
siasmo que carrera tras oarrera prenda en 
proporción progresiva al público que asisto 
más numeroso y dístingumo cada vez al ve
lódromo. 

La reunión empezará con las series de! 
campeonato de Catalufia de velocidad, titulo 
que está actualmente en manos de José María 
Sans, de Reus. Se han Inscrito para el mis
mo Julián Bspaflol, Francisco Treserras, Ca
lixto Treserras. Josó Cebrlán Ferrer, Juan 
Fargas, Pedro Alblfiana. 

Las serles se disputarán bajo la misma 
fórmula del campeonato de Etpafla. o sea 
encontrándose todos los corredores y oallfl-
cándose para la final los tres mejores pun
tuados. 

Logrados los tres finalistas, se disputará 
nn match de persecución limitado a doee 

vueltas entre RIzzeUo-BoIgarelll, ItaManos. 
contra los inseparables Bachero-SenóD. 

Después de esto mateft so dftuu&rá la fi
nal y por último tendrá efecto urn. grrui ame-
notoa Internacional de 60 k l lónrews , to
mando parte los slgurente» equipos: 

Bizzcito-Bulgarelli. 
EspaOol-AIbiflana. 
Hermanos Cebrlán-Ferrer. 
Hermanos Treserras. 
Fargas-N. Torres. 
Torres de Allcante-Hewitson. 
Bachero-MUreia. 
Senón - X. 
Coaio equipler de Senón suenau Jog nom

bres de Borrás de Coruellá o Esorlcli. 
IX VUELTA A CATALURA : : i l i GRAN 

PREMIO CITROEN 
Una vez más Autolocoraoción, S. A., vl^ne 

a prestar su apoyo a la Vuelta a Catalufia. la 
prueba ciclista más anllgur» e Importante 
que so celebra en Esirafia sobra ruta. Tres 
grandes premios debe agradecer ya la tra-
diclonal prueba catalana al amplio espíritu 
de deportistas que muestran los señores 
Guanyabena, Alegre y CasteUar. El primero 
la preciosa cballeneo de plata que ganó Mu
elo, «1 segundo el automóvil Citroen, que 
también ganó Mucio, y el tercero 3 000 pe
setas para el pilmero de la elaslficaelóa 
general, o sea el premio en meiáUeo mis 
grande que sa ha ooii'iedMo en E9»ífia n 
carreras por carretera. 

Un premio que convertido en trancos so
brepasa al que se concede en la Vueita a 
Franeia, qoa se esté corriendo actK.)ln>ciit<>. 

El equipo Dilecta, que Un DriU.intfincnta 
re Impuso en I.i primera parte de lo Vu^ 'U 
a Frauda, estará representado en la Vuelta 
a CaUlufia por Francia Pelylstler. Ferdinand 
la Drogo, Cuvelíer y Iluel, a los cuales se 
Juntarán, probablemente, los Ronssc, Sou-
ehard, Lueíen Buyssc, que plena.! mandar la 
casa Automoto. y Víctor Fontán, el gran 
vencedor del afio último, al cual se ha In 
vitado y es de esperar no faltará a la salida. 

No podía, en realidad, ínlolorsa de m.iccra 
más soberbia la listn de Inserltos y do pre
mios de la gran prueba inltirnaclona! que ha 
de tener por marco, en agosto próximo, las 
carreteras de la roglón catalana. 

LAS 24 HORAS 
Llorens-Regnier y los hermanos Tivscrras 

se han JunUdo a loa seis equipos publioados 
para las próximas 24 horas que han de te
ner efecto los días 2T y 24 del corriente en 
el velódromo de Sans. 

Los ocho equipos aotuale'S son: 
Dewotf-Stockelynek, bcljjas. 
Rlelens-Jusseret, Idem. 
Baehero-Senón, de Barcelona. 
Pons-Pocovl, de Mallorca. 
Torres de AHcante-Fargas de Bñrccloní 
Hermanos Cebrlán Fcrrcr. 
Llorens-Regníer. 
Hermanos Treserras. 

GRAN PREMIO OTTO 
Bl Sport Cioliste Catalá prosigue con ac

tividad los trabajos de organización del Gran 
Premio Otto. 

Al importante lote de inscritos van afia-
diéndose diariamente nuevos futuros valores, 
que no es de dudar harán disputar la caTror.i 
con ardor. 

La Inscripción, quo se cerrará el día 28, 
continúa abierta en el local del S. C. C, Va
lencia. 364. 

Le propia entidad organiza para el próxn 
mo domingo una excursión de medio día a 
Premlá de Mar, para tomar el bnfio en los 
baños InsUladoa en aquella playa. 

Salida de la plaza da la Universidad a laá 
seis de la maflana, bajo el siguiente Itine
rario: Carretera de Mntaró, Badalona, Mos-
nou y Premlá. 

'Mil 
Les amortiguadores m á s 
Moas : Las m t s baratoe ce 

compra 
nos limitamoa a venderlos: 
ajnttamos ilcmpre g W M v 

mente 
A U T O . E L E C T R I C I D A D 

IHp«ta«Mll, 13* 
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R e c u e r d o s d e m í l a r g a v i d a 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

CCCLX.XXIfl 

LA GUERRA DE O R I E N T E 

Kecicnte t o d a v í a la c o n m o c i ó n p r o 
ducida en Europa por la guer ra f r a n 
co-prus iana del a ñ o 1870, s u r g i ó en 
el 75 un nuevo cortl l icto en Jos p a í s e s 
b a i c á n i c o s entre Tm-qufa y los pue-
i i los c r i s t ianas a ella somaiidos que 
a m t u u u é couvci'UrHc ca uaa coaftagra-
c i ó n general europea. 

Afor tunadamente , el confl ic to que
dó localizado en una lacha entre R u 
sia J T u r q u í a , y aunque f u é cosa de 
lamentar , como lo es t o é a cont ienda 
armada, la no i n t e r v e n c i ó n , m á s que 
po r la v ía d i p l o m á t i c a , de las d e m á s 
grandea p o t e n ñ a s ev r tó u n m a y o r de
r r a m a m i e n t o de sangre. 

L a gue r ra de O r i e r l e , durante t res 
a ñ o s , man tuvo en una zozobra c o n t i 
nuada a l a v ie ja Europa , y la c o n t i e n 
da entre el oso blanco y l a media luna 
era el tema oreeminenlc de la p o l í t i c a 
i n t e rnac iona l , a l cual dedicaba exten
sas co lumnas l a Prensa m u n d i a l . 

E s p a ñ a no tenia por q u é temer su 
i n t e r v e n c i ó n en el o r i en ta l conf l ic to , 
pues n i n g ú n i n t e r é s t e n í a m o s en aque
l las t i e r r a s ; pero la c ruenta guer ra 
despertaba nues t ro i n t e r é s de una m a 
nera g r a n d í s i m a . 

A fin de satisfacer la cur ios idad p ú 
blica la Prensa e s p a ñ o l a e n v i ó sus 
corresponsales a l teatro de la guerra , 
marchando coa el e j é r c i t o ruso, como 
'•nviado a r t í s t i c o de "La I l u s t r a c i ó n 
L s p a ñ o l a y Amer i cana" , m i buen a m i 
go el excelente dibujante J o s ó L u i s 
Pell icer. 

•Las infonibaciones l i t e r a i i a s y g r i -
ÍK-as qno a p a r e c í a n en los p e r i ó d i c o s 
y revistas, tanto nacionales como ex
t ranjeros , s a t i s f a c í a n la cur ios idad de 
'os barcetoneses, y u n i n d u s t r i a l , con 
el buen deseo de sacar provecho de 
di cha ciu ' iosidad, m o n t ó u n b a r r a c ó n 
en u n solar p r ó x i m o a la casa Oibert , 
de la Plaza de C a t a l u ñ a , y en él e x h i -
H a un panorama de la ba ta l la de P low-
na, acontecimiento bé l i co que tuvo l a 
gar duranlt- el desarrol lo de la guer ra 
de Or ien te . 

E l panorama de la balai la de PIcw-
na, en el cual a p a r e c í a n en lucha f r e n 
te de esta ciudad los e j é r c i t o s tu rco 
y ruso, ob tuvo g r a n éx i to y f u é a d m l . 
;ado po r mi l l a r e s de barceloneses, 
hiendo el t a l panorama d igna pareja de 
sn c o m p a ñ e r o de e x h i b i c i ó n , el p a ñ o , 
r a m a del s i t io de P a r í s , que en el 
mismo b a r r a c ó n h a b í a ins ta lado el e m 
presar io . E l s i t io de P a r í s , epilogo de 
ja guerra f ranco-prus iana , no obtuvo 
¡a buena acogida de la estruendosa 
hata l la . 

La gue r ra .le O r i - n t c tuvo Su or igen 
durante el mes de agosto del a ñ o 75. 

I n i c i ó s e el c^ndic lo con la suble
v a c i ó n de los puabVos c r i s t ianos de la 
" o s n i a y l a Herzegovina, sometidos al 
P o d e r í o t u r co , los cuales, cansados de 

las vejaciones y persecuciones con t ra 
ellos efectuadas por pa r le de sus do
minadores, de te rminaron levantarse en 
armas con t r a ellos. Ambas provincias , 
a l decidirse a hacer armas cou l r a T u r 
q u í a , d i r i g i e r o n u n maniUeslo a las 
grandes potefleias europeas, d á n d o l e s 
cuenta de los mo t ivos que Ies h a b í a n 
impulsado a tan extrema medida, al 
m i s m o t i empo que so l ic i taban su apoyo. 

Los cr is t ianos levantaban do c u n í i -
nuo par t idas de campesinos, a ios que 
se u n í a n aventureros y mercenar ios de 
otros p a í s e s , y, aunque eran i m p o t e n 
tes ante el p o d e r í o t u r c o , le moles ta-
baa de ta l mane ra que el Gobierno del 
s u l t á n tuvo que m o v i l i z a r sus t ropas, 
e n v i á n d o l a a a los p a í s e s sublevados 
con la promesa de que p r o c u r a r í a a l i 
v ia r la suerte de aqnel 'os t e r r i t o r i o s 
dominados. 

E n t an to aquella lucha desigual con
t inuaba, las grandes potencias (en c u 
yo apoyo confiaban los insurrec tos de 
Bosnia y Herzegovina) , que deseaban 
el an iqu i l amien to de T u r q u í a para r e 
par t i r se t r anqu i lamente su t e r r i t o r i o , 
estudiaban la conveniencia de su i n 
t e r v e n c i ó n en e l confl ic to, d e t e r m i 
nando, ante l a pujanza que t o d a v í a 
t e n í a ol Gobierno o tomano, dejar que 
loa sublevados c o r r i e r a n l a suerte que 
el destino Ies deparara v a l i é n d o s e de 
sus propios medios. 

Por le v i s to , las grandes potencias 
q u e r í a n obtener su p r edomin io en 
Oriente a m e j o r precio del que Ies h u 
biera costado en aquel entonces y ne
garon todo aux i l i o a los c r i s t ianos de 
Bosnia y Herzegovina. 

£ 1 ú n i c o Estado que dec id ió apoyar
les fué Serbia, cuya n a c i ó n , deseosa 
de f o r m a r una g r a n potencia eslava en 
Oriente, a c u d i ó en aux i l i o de sus her
manos de r e l i g i ó n y raza ; pero A l e 
mania y A u s t r i a se opusieron a sus 
arrestos, i m p i d i é n d o l e toda in te rven
c i ó n armada. 

Las potencias centrales t r a t a r o n de 
l levar a cabo u n ar reglo entre los s u 
blevados y el s u l t á n Abdu l -Az iz . A c o r 
d ó s e u n tratado en qua é s t e se c o m 
p r o m e t í a a respetar la l i be r t ad de c u l 
tos ; a l levar a cabo la a b o l i c i ó n del 
ar r iendo de los impuestos ; el estadio 
de la c u e s t i ó n agra r ia con objeto de 
fac i l i t a r a los cr is t ianos la a d q u i s i 
c i ó n de bienes inmuebles ; la convoca
c i ó n de una r e u n i ó n de notables; la 
reed i f i cac ión de las casas s iglesias 
cr is t ianas d e s t r a í d a s por los t a rcos ; 
la m a n n t e n e i ó a dorante u n a ñ o al m e 
nos de los propie tar ios per judicados; 
la e x e n c i ó n de contr ibuciones y el 
pacto de o n a rmis t i c io durante dos 
meses, t e rminado el cual las po ten 
cias que i n l e r r e o í a n en la m e d i a c i ó n , 
caso de fracasar d i p l o m á t i c a m e n t e , es
t u d i a r í a n la ac t i tud qne les s e r í a m á s 
conveniente adoptar para conseguir 
una paz general . 

Abdul -Az iz a c e p t ó las condiciones 
de! t ra tado; pero, inf lu ido po r los f a 
n á t i c o s turcos, d i f e r i a e l c u m p l i m i e n 
to del mismo, basta que algunos pa -
I r ú t a d decididos, viendo que í e s echa
ba encima un conflicto in te rnac ional . 

qu i s ie ron hacerle c u m p l i r el t rafadot 
H o s i s t i ó s e Abdul -Az iz y f u é destrona^ 
do, s u s t i t u y é n d o l e por a c l a m a c i ó n M u 
rad V . 

P a r e c í a quo el conflicto iba st sola* 
clonarse de una a a n c r a pacifica, a u n » 
qua los insur recUrf de Bosn ia y H c r » 
zegovina no h a b í a n depuesto las a r 
mas, cuando s u r g i ó una c o m p l i c a c i ó n 
que e n m a r a ñ ó tota lmente el asunto. 
A mediados do j u l i o de 1876 el p r í n 
cipe M i l a n o de Serbia y el p r í n c i p e N i 
c o l á s do Montenegro declararon la 
guer ra a T u r q u í a y en t r a ron con sus 
huestes en el. p a í s sublevado, d ispues
tos a ayudar a loa insurrec tos c r i s , 
l l anos . 

CONRADO R O U ñ E 

D e Ins trucc ión p ú b l i c a 
Por el Rectorado se ha dado curso a la 

superioridad de la propuesta formulada por 
la Facaltad de Ciencias a favor da doa 
Femando Galvet y don José Ibars para ocu
par dos auxiliariast cmporales vacantes ea 
la seccidn de Química de la expresada Fa-
cuitad. i 

— El doctor Diaa ha nombrado loa t r i 
bunales de examen del Bachillerato univer
sitario, los cuales quedan constituidos ea la 
siguiente forma: 

Tribunal de Ciensfas: Presidente, doa 
Kduardo Alccbé Arenas. 

Vocales: Don Angel Perrer CaglfraT, doa 
José Denlofea Poch, don José M. bartrina 
y Capelia y el seflor Víllaeseosa. 

Sóplenles: Doctores San Miguel de la Cá
mara, Corles La torre y don Manuel Cazu
rro y Rula. 

Tribunal de Letras: Presidente, don Jai
me Serra Hiinter. 

Vocales: Don Joaquín Balcella Pinto, doa 
Jaime Aigarra Poaíins, don IfFrancUeo r.s-
querdo y don Francisco Garriga. 

Suplentes: Doctores Latcrre. Triaa de Bsa, 
Mas de Xaxá y Martin de la Calle. 

Ambos tribunales deban empezar hoy ra 
actuación en las aulas universitarias. 

— La Junta local de primera enseñan
za de Tarraga, de acuerdo con la Comisiéa 
de iDstruoclón del Ayunlamienlo, aollcita del 
Balado la creación de doa escuelas nultariw 
en las barriadas de "Cas Pa le f y "Pía da 
>a Araetllera" de la citada ciudad. 

— Se estén roalizando fructuosas ges
tiones por el Ayuntamiento de La Cenia (Ta
rragona), para ta eonstrneción de nuevas 
escuelas en dicha población. 

— Don Antonio Pigueraa ha hecho un i m 
portante donativo ea metálico al Ayunta
miento de Tona-Vl;b (Barcetona) para qas 
so pueda terminar la ccastrueción de ua 
grupo escolar f-n dicha población. 

— Se ha celebrado en Maiaou (Barcelona}' 
la apertura de ana Exposición de trabajos 
eicolarea realizados por lo* alumnos de la 
csouela nacional graduada de nlfios de d i 
cha población, quo dirige el culto maestro 
don Rufino Carpena, la cual ha constituido 
un éxito. 

—- El habilitado de los maestros nacio
nales de San Feliu de Llote-egat pagará loa 
haberes en San Fellu hasta el día 15 y eS 
Barcelona el dia 10. de nueve y media a 
once y media, ea el sillo de costumbre. A 
lin de que todos loa maestros do este par
tido firmen un documento, orden emanada 
de la superioridad, este mes no ae pagará 
on Martorell n i ea M-'üas de Rey. 
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(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

Jardín de ensueño 
EspeM fronda... Cdinpauudos pino* y g i -

f^uitea cantados enlazadas ma ramas en si 
ente j apretado abrazo... Estrechos ««uJa

ros tapizados de olorosas biurbas... Murmu
llos soQadores de uorrienlAg orlstallnas... 
Aroma oriental de florea... Canto divino de 
tiernos pajaritos... Aura bisbUemite y fíen
te... Desmayos de luz... Silencio... Miste
r io . . . 

Verdea praderas sin fin. . . Imponentus pre
cipicios Insondables... Picos descárnalos y 
agrestes como pétreas flechas... Va'les pro
fundos de donde asciende el runruneo de 
erlsUildas linfas oual hálito cavernoso del 
desconocido "mis allá". 

Las ondinas y siifldes modulan sus an
sias pasionales entre r l verde follaje de la 
selva... Las náyades vagoroaaa gimen sin 
descanso, emergiendo de las límpidas 
aguas... x «1 dios Pan extasía a los pastores 
y rebaflos con los arpegios de su dulce ca
ramillo... 

Anforas de plata burbulrantes de enlo
quecedoras esencias... Lechos da clavelinas 
y «luoenas, donde yaoen los desnudos ouer-

Íos, voluptuosos y tentadores, de divinas 
armas y sonrosadas carnes, de las diosas 

del Amor... 
Plores... Muchas flores... Nítidas magno

lias... Ingenuas margaritas... Desmayantes 
l ir ios. . . Amapolas, claveles... ¡ rosas! . . . 

Entra, mujer... Panatra en el Jardín 
del ensueOo que mi alma te ha forjado... 
Es para t i . . . En ál serás tú la diosa de las 
dloxas... Las flores tapizarán el suelo y ofre 
oerán a tus diminutas plantas si sublime 
aroma de sus corolas policronias... La fron
da se apartará a tu paso... Los pajaritos 
modularán a tu alrededor sus divinos t r i 
nos... Las náyades, sflfldos y ondla.u le 
arrullarán eternamente y serán tus encla
vas... El aura pedirá M q n t M para acart-
elarte... Y las diosas del Amor te cederán 
su leeho de clavelinas v azucenas... 

Entra, mujer... No desrnnycs... ¡no du-
desl... Penetra en tu jardín'... ¡Sumérgete 
en el éxtasis divino de mi cnsucfiol... 

Pero... ipermtte, deja qne yo te slgal... 
Que pueda asir, de tu jardín de diosa, una 
ñor. ana rosal... Y, aunque al arrancarla, 
•us espinas laceren mis mano* 17 desga
rren mis entrañas I . . . oermlts, toh, mujer I , 
que la arroje a los pies de tu trono... i co
mo rojiza viscera paslonall... loomo enn-
grante símbolo de mi eterna ps s l ín l l 

Epifanlo Holgado. 

Nuestras Ramblas 
jLas aleleI... El sonoro reloj de la plaza 

da Cataluda avisa con sus potentes y v i 
brantes campanadas que la hora Ce la l i 
bertad tan deseada por todos BOtotros ha 
llegado. Lindas muchachtlas transitan por 
cea plaza y por nuestras Ramblas contentas 
y alegres, y salen romo toquillas do »u oll-
olna o talleres en donde durante varias ho
ras han sufrido la mirada impertinente de su 
Jefe o encargado, ávidas de respirar aire, 
ese aire tan nuestro. Un oopuUr, que sólo 
te halla en osas Ramblas, unas van en bus
ca de sus amigas, otras de sus novios, pero 
todas contentas de poder Ir a ellas: rnm-

Factos grupos de muchachos, de roslro fa-
Igado por el exceso le la jomada, SP api-

flan para presenciar el airoso paso de las 
modistillas. mecanrtiiTafas y dopflndií'ntas, 
todas ellas muchachas que llevan la alearla 
en los labios, a pesar de que 'a mayoría es
conda bajo su sonrisa alguna pena. 

¿Quién no conoce las Ramblas, esos pa
seos alma y vida de nneslra espléndida ciu
dad? Allí reimos, gozamos • nuestras an
chas, que esa es la mayor felicidad que tie
ne toda persona que. por lo generai, suele 
estar bajo el yugo del trabajo. 

—¡üocemos dul momento—se dicen unas 
a otras —, que maflina hemos de volver a 
la triste realidad 1 

Y, con paso presuroso, nos dirigimos a la 
Rambla a dar nuestro cotidiano paseo, a 
inyectarle alegría, a que en nuestros ros
tros se vea la felicidad del momento, aun
que sólo sea una máscara en la que escon
demos la tristeza de miest'a vida Intima. 

;Qué no darían muchas Jovencitas por 
tener ese rato de expansión qne tienen las 
que trabajan 1 Yo, y como yo muchas, gozo 
de esos felices Instantes y la cara se nos 
alegra cuando a nuestro paso encontramos 
hombres que nos diceu cosas honl'.as o al-
gunda frase graciosa, como, por ejemplo: 

—¡Tiene usté unos ojeaos que paresen 
los faroles de un Dulchl 

SI te callas y sigues ser* ( • eammo, te 
dice aun con más graalai 

- H J e s ú l Pares» usté na morumento tan 
cayá. 

1 Quién no se ríe ante un hombre que, 
por ser o parecer sevillano, lleva la gracia 
en sus palabras? No hay mujer que deje 
ds sentirse halagada y de pensar: —Tiene 
gracia ese hombre." 

—¡Todo es mentira ea esta vidal — pue
den contestarme. 

Conforme. Pero, i acaso no es preferible 
vivir, aunque sea en la mentira, & encon
trarse ante la triste realidad, oue, por ser 
o positivo, resulta dura y agria f 

Vivamos, pues. Gocemos, aunque entre 
sus ruidos ensordecedores, sus perfumes y 
sus falsas palah-as nos en>brlaguemos y pen. 
damos el sentido. 

La vida es asi y asi hay qne vivirla. 
Amparo Olmedo Amaro. 

¡San Fermín! 
Apenas despunta el día y ya los mozos, 

ron voz destemplada por las libaciones de 
•'chacolí" y por haber pasado la noche en 
vela, cantan, acompañando a las bandas de 
música: 

Levántale, "planiiilonica"; 
levántate ya de un brinco, 
que van a tocar las cinco 
y el encierro es a las selSj 

Como si esperaran una orde.n, todas las 
puertas se obren para dar paso a hombres, 
mujeres y nlflos que, presurosos, se dirigen 
hacia la plaza de toros. 

En todos los rostros brilla la alegría; 
todo el mundo canta, salta, ríe. baila. 

Es San Fermín, ¡San FermínI 
Y los pamploneses, los "parapioníeos", 

como se titulan ellos, y los navarros todos, 
cada vez que pronuncian el nombra deí san
to patrón de la patria de Sarasate, Oaysrre y 
Navarro Vüloslaria. ponen en la voz lodo el 
contento que sienlen en este día. 

De toda Espafia han acudido cenlenaros 
de personas ávidas de pasar las famosas 
fiestas en la capital navarra. 

Madrileños, andaluces, catalanes, vascos y 
navarros fraternizan con las "cuadrillas 
de mozos que, inc.insnhles, al son de los 
"chislularis", danzan, saltan, como si sus 
músculos fueran insensibles a la faUga. 

Por e! paseo de Sarasate ímás oonocldo 
por el de Valencia) avanzan hacia la piaza 
del Castillo (de la Constitución) las dos 
cuadrillas más famosas. La Gehena y La 
Cuatreña 41) con grandes eartelones en 

los que se lee un cordial saludo a los ta* 
rásteres y una galantería a laa mnjrree, 
tanto de 'casa" como da fuera. 

En la plaza de toros el aspecto es Impot 
nenie; es imposible encontrar un hueoo; 104 
do está ocupado, todo. 

De pronto, aliá, camino del Armamento, 
catalla un cohete. Es la seflal de oue lo t 
toros acaban de emprender la marona pa
ra, desdo la estación, pasando por las canee 
valladas y precedidos do _iien número de 
mozos, presentarse a los pocos minutos ea 
la plaza. 

Estalla uu nuevo cohete y un segundo 
después una enorme multitud de hombrea da 
todas edades & se flesborda, ' .-.-tn.-.do tba-» 
nlco. en el redondel. 

Uno ds loe mozos que viene conrlendtf 
ante los toros, a pocos palmos de loe pito
nes de uno de ellos, resbala y cae; tastln-
tlvamente la llera baja la o alteza y eua.id* 
ya va a dar ia cornada que destrozará al te-
mcrarlo mozo, un grito de angustia y eg-
panto, un ¡ayl que sale dal fondo del alnHi 
de la compacta y enorme muohedumbra, 
evita, por fortuna, la tragedia. 

El loro, sorprendido por el angustiosa 
grito levanta la cabeza y pasa veloz, pi
soteándolo, sobre el saldo raoso. 

Dos minutos más tarde, mientras un ao
villo "embolado" es toreado por loa eapae-
ladores y las botas pasan de mano en IBM 
no, enrnnqueciendo con su líquido contenida 
las gargantas, la gente, al son da los "ehls-
tularls , danza, salta, y los mozos, a ttU4 
herido, cantan: 

Uno de enero, dos de febrarOf 
tres de marzo, cuatro de abrü, 
cinco de mayo, seis de Jimio, 
siete de Julio, San Fermín. 

José Blaa HurUdo. 

(1) Diez y elneo céntimos, respectlvin 
mente. 

La fuga del todo 
Lucía tenuemente sobre el asul del Walo 

la luna aquella noche que conocí el amor] 
lucía refulgente, y para onar mi anhelo 
tendió sobre mi Idilio su niveo esplendo^. 

Una fuente de plata mansamente corría 
y en vértigo hacia el cielo se alaaba on sui4* 

(tldor, 
y al caer, gota a gota, en su caudal latía 
las estrofas gloriosas de una endecha da 

[amof. 
Amé la no&he aquella, y. eu mi delirio ln-

[SiliO, 
succioné con mis besos ol marfil de ra wum 
y la flor de sus labios con fltrexa bes4. 

Y me vi en su mirada, tan limpia y ta* 
[senma, 

que engendrada cñ mi numen amante ean-
lltoetai, 

la Ilusión de mi pecho, bajito, ' • aanM< 
I I 

Ya pasó aquella noche en que" soflá a ra 
nado] 

ya se huyó aquella noche en que l«tré n 
(amor..* 

Va la fontana pura su caudal ha agotado..< 
¡Y no me dice amores el bello snrUdorl 

Porque al soplar el viento da la tralclAJ 
va arrancando a su paso laa florea o t i 

faMHri 
solamente me resta el recuerdo ds on ota 
y el calor en mis labios de un beso de mujer. 
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Todo va, amigo mió, al olvido pasando, 
y ya nuestra existenoia es triste, recordando 
(ooaa asas nonadas que lueroa nuestro 

[amor, 
|Y al callarse al murmullo de aquellos 

[surtidores. 
TBO que languidece esta canción de amores, 
pues mi pecho se rinde a Incógnito dolor I 

tullo Pajares. 

Pensamientos 
Eii la Juventud nuestra ambición es ven

cer y triunfar en todas las lides de la vida. 
Huta que llegamos a la madurez no nos 
damos cuenta que en donde quisimos acr 
reyes fuimos tan sólo bufones. 

I.a belleza Inspira idmiraoión. deseo, pero 

Iólo cuando va acompañada de la bmdad y 
i belleza moral puede Inspirar un verda

dero amor. 

En la vida no hay nada bueno ni malo, 
hermoso o repugnante; todo lo Juzgamos y 
lo admiramos según nuestros gustos o pa
ilones. 

La Juventud, por más triste que lea, slem 
pre tiene esperanzas; si la mayoría de pe-
Dai y desengaños ane lufren y los abaten 
DO tropezaran eon el optimismo, que, a des
pecho de lo que «firman, M mantiene Incó
lume en noeotroa, no habría Jóvenes, todos 
•«riamos viejos. 

Lorenza Oarola de Rlu. 

C o n s u l t o r i o 

Jovsn dMeaperado. « Además de lavar
te la cabeza lemanalmente. fnoclónese el 
cuero cabelludo dos o trea reces por s é -
nana «on eita loolón: agua de colonia, 200 
aramos; gUoerina, 60 eramos; tintura de 
Panamá, 50 gramos; Untura de cantáridas, 
dos gramoi; Untura de Jaborandl. 50 gra-
Dios. Haga esto por aspado de dos o tres 
fceie* y después fricciónese tras veces por 
•emana eon colonia sublimada-al 1 por 
í,000. 

Joaé R. B, — Haga ¡o mi amo que antea 
I» Indico a Joven desesperado. 

Jaoques. — SI usted oree qua «us dolo-

Ei* de estómago obedecen a malas dlges-
nnss, lome doi yaces por lemana una ou-

íharadlta de magnesia de Erba en medio va-
•o de agua templada antes del desayuno. 
Los demás dfas tome Baolllna-Búlgara ae-
tun laa Indicaciones del prospecto que aoom 
pana al fraseo. Además debe someterse a 
Jn rí j imen alimenticio. Coma carne blanca, 
pescado, huevos, legumbres verde» v f ru-
jas cocldai. Como bebida sólo debe'tomir 
|*ohe y té, no muy cargado. Le serla muy 
Beneficioso acostarse media hora después 
ce comer. Lo que le reoomlcndo es que sea 
«"nstante con este régimen y que lo haga 
Oí-ranle varios meses. Y lio ábate del ta
baco. 

f WlOuel Oh. — Vea lo que 1« aconsejo a 
5ven desesperado y liga el mismo plan. 
'ü0 ilempre que me consulten sobre la 

•uda del oebcllo expllquenme i l el cabello 
íraso o leco v ai padecen de ca<:ra o do-

" f w de eabesa. 
oraclu por los cuatro le l lo i para fami-

••s necesitadas. 

. 1J'n* <iua quiere a lapafla. — Mándeme 
•oBra con sello y cu dlreeotón para Indl-
Jry' *n dónde podrá encontrar un buen 
'^parado para quitarse ecas manchas. 

aradlo por los oaalro tellot para Catall-
S.ÍAÍ '** " lo» entregué aa la Admtnls-
jraeión p»ra que la sean entregados a 

p J1", ,,M*<»or. — Hay varloa Untes buenos. 
ruueuBeate no conozco ninguno. Pero p«-

" j o a w i Untes sean buenos se le» ha de 2° hxun PnOsdo de sal al agua y al 
* ropa tefilda del a^ua hir iente te 

sumerge enseguida en un cubo de agua fría. 
Gracias mil por los sellos para los necesita
dos. 

Una ama de caaa. —. Las persianas le que
darán romo acabadas de pintar si después 
de quitarles bien el polvo les pasa un trapo 
empapado en aceite del Inaza cocido. Para 
devolver el brillo a los muebles barnizados 
se limpian primero con un trapo húmedo y 
después con otro de lana empapado en una 
mezcla de parles Iguales de aceite de oliva, 
alcohol y esencia de trementina 

Joaeflna • . da P. — í a que tiene us
ted la desgracia de no poder laclar a su 
hijo, empiece a darle a éste leche de vaca. 
Pero no se !a de pura Jurante los prime
ros meses. En el primer mis se la dará en 
proporción de tres partes de agua por una 
de feche. En el segundo mes. dis partes de 
agua y una de leche y en el t jrcrro mitad 
de una y mitad do otra. Después va dismi
nuyendo el agua hasta darle la leche pura 
al entrar en el séptimo m^s. Durants los pri
meros meses debo endulzarse eon azúcar de 
leche, que se compra en la hrmacls. Tres 
cucharadas por cada Utro le l íche. Cuando 
empiece a tomar ¡a lecha pura, puede om-
dulzarse con azúcar corriente. La leche mez
clada ha de dejarse hervir durante seis mi
nutos y lo mismo cuando empiece a tomarla 
pura. Dele el biberón "ada tres horas pa
ra que el nlfto tenga tiempo de hacer la di
gestión. Acoitúmbrelo a tomar el último bi
berón a las dlea do la noche y el pri
mero a las seis de la mafian*. El primero y 
segundo mes puede darle medio biberón por 
la noche; paro si duerme tranquilo es pre
ferible que no le dé nada. 

Vigile usted misma la limpieza de! bibe
rón y de loe utensllioí que nae para pre
parar éate. pnes de la escrupulosa limpieza 
depende la salud y la vida misma de las 
ertaturas. La botella en que tome el nlflo la 
leche hs de ser de boca ancha, que per
mita Introducir un capillo especial que ven
den para limpiarlas. Se lavará con agua ca
llente y Jabón después de niadsg y con un 
poco de agua callente acia antes de usarse. 
El mejor biberón es el de gnma negra. Este 
debe ser hervido antas de usarlo y. bien 
lavado después, se deja samergldo en un 
vaso eon agua hervida, borleada mejor. 

Aunque nn poco molesto, cale es el único 
medio que hay para criar sano a un nUTo, 
y segura estoy que toda madre lo seguirá 
gustosa pensando que aat asegura la salud 
y la vida de sus queridos chiquitines. 

Con mucho gusto le Contestaré cada vez 
quo me consulte. 

F. Monmany. — Cómo eonoeer casos po-
sltlvoi no conozco ninguno; per si me han 
asegurado que los Polvos de la Vid dan 
magnllloos resultados en toda clase de al
cohólicos. 

Con una slerreclta de acero mojada de 
ves en cuando en esencia de trementina 
marca el sitio por donde quiere cortar el v i 
drio. Daspués, con nn bramante empapado 
en la misma esencia, '.o rodea, y Urando de 
ambos eabos con fuerza basta que se calien
te bien el vidrio. Cuando "até bien callente 
se le vierte encima agua fría y enseguida 
«alta. Las Irregularidades se quitan con una 
piedra de afilar mojada en iTemenllna. 

Gracias por lea dos «ellos que me en
vió para loa pobres. 

Pedro O. — Mis slmpátloai am'eallas 
Carmen Mora Pon í y Amparo Olmedo me 
encargan led Iga lo mucho que lamentan la 
Irreparable pérdida que ha anfrido usted con 
la muerte do su querida madre. 

Amparo O. — Su poesía la entregué a 
la Dirección y cuando me lo Indiquen tendré 
mucho gusto en publicarla. 

Claudio P. — Su tratajo ya fué entre
gado a la Dirección. 

Solicitan madrina de guerra losé Gon
zález Fernández, Comandancia da Intenden
cia, tercera compafila. Cauta. Junn Fan-és. 
Comandancia de Sanidad «n R'Oah, Africa. 
Antonio Romero y Francisco Caslllio, bata
llón cazadores de Africa, numero 13, com-
pafifa de ametralladoras. Mhuoemas, Tar-
gueslt. Heriberto Fresas (cabo), Vicente 

Aparicio Chlrlaque, Comandancia de Intcn* 
dencia, séptima compafila de automóvUs* 
Ceuta. 

y y 
BAR GELONA 

B, A TI NO. 9 
LAB de m«jor resoltado 

La ualebre K A f l S A 
Beellllncas pa a bacer maUtas y caiceilne* 

Desde Badalona 
(De nuestro radactor-cor.-Mponsal) 

Medida prohibitiva qua pareo* 
una Ironía 

Por disposición da la autoridad compe
tente en sepUembre anterior, si mal no 
recordamos, se prohibió que las cabras cir
cularan por la ciudad y sus aledafloa. 

Obedecía esta medida a evitar que la 
leche fuese ordefiada en presencia de los 
compradores, pues esto, se decía, no es hl -
giénico y esta expuesto t numerosa* pe
ligros. 

Coa perdón de la autoridad, aun reeooa-
cleodo y aplaudiendo «u buena fe. se nos 

Íiermltlrá digamos nos parece an pugna con 
os fines (añilarlos por ella perseguidos. 

En efecto, i existe algún procedimiento, 
Bpart<> el de ordefiar, para extraer la leche 
de las ubres? Nos parece que DO. i Y por 
qué, pues, ha de considerarse nocivo que el 
ordcfi&mlcnto se haga en presencia del eom-
prador o consumidor? 

Eso. mírese como se mire, es un dislate. 
Precisamente el ordenamiento hecho ante el 
consumidor puede ofrecer a éste la garan
tía sanitaria de que la leche aea recogida 
en vasijas suyas, limpias e higiénicas, por 
tanto. 

Kl otro modo, el Impuesto por la auto
ridad, por no estar sometido a la vigilancia 
del comprador, es el realmente peligroso. 
Este puede ser causa, lo es con frecuencia, 
por desgracia, de qne la leche caiga en re
cipientes sin garantías hlniénleas algunas y 
de que luego, en el tráfico entre productor y 
vendedor, sea trasvasada una y más veees 
con Idénticos peligros. 

Tal medida prohibitiva no llena los finca 
nue se propone. No sólo no es una garantía 
da sanidad pública, sino que constituye un 
Inminente peligro contra ella. 

Aparte estas consideraciones, la disposi
ción comentada no ha hecho otra cosa que 
asestar un rudo golpe a los .nodcstns y le-
rlUmos Intereses de los cabreros, sin nlnafln 
beneficio para el Interés núbllco. Y no na-
blenios de que ha aumentado el tráfico re
vendedor de la leche y de que este t rá
fico, según ha demostrado la experlcncta, 
es poco escrupuloso en adulterar el prerloao 
liquido o en donatario para extraerle mayor 
utilidad comercia;. 

Por razones de Interés público, de sani
dad, es decir, fundándonos fn los mismos 
móviles ra que se funrló la medida prohibi
tiva, solicitamos qua sea radicalmente mo-
dlfleatln y que se permita a los cabreros 
vendan la leche ordenándola en presencia 
del consumidor, al menos en las barriadas. 
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C O O P E R A T I S M O 
ACTIVIDAD COOPERATISTA 

R e c o r d a n d o o í r o s t i e m p o s 

Tenemos a la vista ia Memoria del IV 
Congreso HegiooM de Dooperailvas de Ca-
ialuua, en ¡a quo de un molo claro, conci
so y melódico conlicne la oferraolón da ia 
tol.ui.ud de la labor que se realizó ea aquel 
Coiifíi eso que so celebró en el Palacio de 
•ellas Artes de etLi ciu-Jad en marzo de 
11120. 

Mlidio poodaraos decir de ia labor aque
lla, que bien palenliza dicna Memoria, y 
que nadie podrá negar biya servido da bue
no orlentMKn y que fuá si punto de parti
da pira poner en marciu el niovuuleuto 
ooojieralivo catalin después de baber que
dado la organización I tJcnt iva casi ües-
heclia cuando aun se dcaomlnaba Cámara 
Hegicnal. . 

í'ui1 aquel Congreso el ^.incierto de vo-
lunlades, la reunión de personas que pare
cían esiriritoalmenle Idsntiflcadas en un so
lo deseo, en una sola voluntad: la de que 
triuuíara un ideal, el cooperatismo. 

Mweho se hizo durante aquel afto y el 
siguiente con una actividad que no es de 
creer Aava quien la discuta, llevando • la 
práctica los acuerdos del Congreso, Incluso 
el do organizar el Congreso laeiooal que en 
Madrid se celebró el afio 1921; pero ya a 
partir del año 1922 es bien poca cosa lo 
que uslervsiblemeute la cooperacióa catalana 
ha realizado para evideaaiar su potenolall-
dad entra los profanos y para continuar su 
marcha ascendente en su progreso. 

Son siete año» los transcurridos sin que 
se haya celebrado Congreso Regional algu
no, sin que se haya convocado a las Coope
rativas, federadas o no, a la obra común 
del ideal que tanto demanda de estas reu
niones, necesidad que cada üla es más Im
periosa para ahogar convencionalUmos y 

prejuicios, que. aunque haya quien estima 
innecesarios taies Congresos, se le puede 
anlíponer que son muchas les países qne 
loa celebran anéale» o oicuales. y en tanto 
oOcialaunte nuestra org-íniza^ióa está con
forme coa ello, que Incluso manda delega
ción o representación a ios misroos, a pesar 
de ser para nosotros de muy poca efleaeia. 

tict« aios sin celebrar uu Congreso y en 
determinadas circunslaaoias estimamos que 
es perjudicial al movimiento de avauee y 
rcno% ación de que está necesitado todo or-
ganl-smo. y más si éste ha pasado por crisis 
prorias del mismo o por razón precisamen
te de las mismas oirouaslaacias por que el 
país (traviesa. 

No podemos olvidar qaa en Calalnña el 
número de Cooperativas federadas arenas si 
alcanza a la tercera parte de las ev.steates, 
y no sólo es un medio de recabar qne se 
federen convocándolas a un Congreso a las 
no federadas, sino que es el ¡-rocedlralfir.to 
para recabarlo a la par de recabar aquella 
fuerza moral que otorga ta represenución 
colectiva para atribuirse la personalidad de 
los organismos, sean o no federados. 

Es Innegable qne los Congresos son un 
medio para moviltaar y adiestrar a Tos ele
mentos que han de actuar luego y qne asi 
se obtiene la mayor actividad y eficacia da 
prácticas y conocimientos que se adquieren 
en ello, más las Iniciativas que se sugieren, 
7 el espíritu de confraternizaeiAn que tam
bién adquiere la intensidad, que si se enll i-
va por los directores es lue«o la base del 
éxito de la organización. 

SI estamos en lo cierto con este modo 
de apreciar las cosas, qne así lo oreemos, y 
es nuestro convencimiento, no no» explica
mos «Orno se pasan los años y las Cooperati
vas no celebran ningún Confreso, no obs
tante estar conforme» v adherirse a los qne 
CD otros países se celebran; es decir, que 
nos alegramos de que fuera, en el extran
jero, se entiendan y progresen; nosotros ya 
es otra cosa. 

Piénsenlo bien las Cooperativas: ¡ngao el 
cuestionario de los mucho* problemas que 
podrían ser objeto de dellbe:ación, pie de 
sobra hallarán asuntos para tratar y quizás 
alguno do ellos, con la autoridad qúa en el 
Congreso adquirirla, seria el 'ÍUco uiudo do 
resolverlo. 

Reconlaudo otr.M ilcmpos notamos una 
difercucia que la modestia y l i prudencia 
nos piivan de conieutar. paro que el deseo 
de que el Ideal, ea su pn>g,e;.va marcha, 
no quede atascado, nos imp.i'.sa a recordar 
a las Ccijperitivas que uUlicea esc proeedh 
mieaU). ese medio da suniar voluntades, 
perfeccionarse y adaptarse al proírreso de 
ios tiempos, sin reservas ni alusioaís que 
no merecen serm entadas pues por eacúua 
de todo está la finalidad, eslá el ideal. 

BUVDIO CARDO. 

r i g u r a s d e l C o o p e r a t i s m o 

ERNEST POISSON 
La caracteristiea de Ernesto Poteson os 

la actividad. Infatigable nombre de acción, 
su actividad asombra; toma parte eu asam
bleas, da conferencias, p roo ancla dlseursoe 
en breve tiempo de Intervalo en laa más 
distantes poblaciones de Francia y ana la 
queda tiempo p a n escribir un articulo cada 
semana para "Actlon Cooperativa' (órga
no de la Federación da Cooperativas da 
Francia) y publicar libros de doctrina coo-
peratista, cuyos conceptos meditados y con-
cienzndo plan merecen los más calurosos 
elogios. 

Solamente esta cualidad podía hacer qne 
desempeñase un cargo do Unía importancia 
como la secretaria de la Federación Nacional 
de Cooperativas de Consumo de Francia, ya 
que precisa una gran voluntad y on consido-
rablo esfuerzo su aclnaelón ea mi país don
de se calcula que una quinta parte de la 
población es tá aflliada a las Cooperativas, 
más de dos mil Iones de personas, y que 
cuenta 3,6d0 Sociedades. 

Unaae a esta actividad nnas condiciones 
de orador fogoso, entuaiisla. eonvineeule y 
de escritor fácil, claro, de profundo pensar 
y bello decir y tendremos reunidas tas cua
lidades de Ernesto Poisson. 

Ausente de Francia por diversas clr-
cnnstanelas, en actividad oooperatiata data 
solamente de unos quince r ü o s ; más ha 
sido tai su labor, ha desarrolltdo taaia ea-
pacldad de accién en este espacio de tiempo, 
que su nombre ha tomado acentuado relieve 
ea un país donde la eooperaeión cuenta eon 
numerosas personalidades de gran presti
gio. ' 

Socialista y gran amigo de Jaurás , dedi
cóse primeramente a la divulgaeidn de los 
ideaíes de emancipación obrera trabajando 
eon ahinco ec sn propagación, bas t í que, 
compenetrado de los resultadas que podía 
dar la Cooperación, se poso ai iervioío de 
su causa. Con ciará visión d i qne aislada
mente las Cooperativas no podían hacer nada 
de provecho coatribuyó a la fusión entre la 
Unión de Cooperativas (neutras) y la Bolsa 
de las Cooperativas socialistas, la cual fué 
lograda en el Congreso de Tours en 1912. 
creándose la aetnal Eederacldn Nacional de 
Cooperativas de consumo. 

Ernesto Poisson opina que el cooperatis
mo por al solo puede resolver la eussiión 
social. En un Ubro, admirable por todos ios 
conceptos, "La República Cooperativa", ex
pone con gran claridad cómo puede produ
cirse este hecho. Analiza, no solamente los 
resultados, sino las cansas, loa medios de 
acción v ios obstáculos que se oponen a sn 
desarrollo para dar a comprender lo que se
ria el mando una vea Instaurado el régimen 
cooperallsta. Por esto en su final, resu
miendo la Idea del libro, dice: 

-En resumen, la República Cooperativa 
se presenta, pnes, como eumplimontándose 
a sí misma en sn propio terreno de acción, 
y e o s » poseyendo, en germen, la solucidn 

de la cuestión social, que cumpllmenia por 
su auto da desenvolvimiento iatesri1 y 
tural." ' 

Ve claramente la situación actual y dice: i 
"Hoy todo revela una crisis social qii* 

debe poner Un al régimen capilai 
quizás la divergencia eu polfllca de loj 
Esiados de Europa sea u&o de loa dignos 
más evidentes de esta crisis y opino que lea 
cooperatistas deben propagar con rapidez su 
programa, demosfrar sus ventilas, pira q̂ e 
en el nuevo régimen social procuran los 
obre: oe su instameeidn o n esrAaíar hlc-
grai. implantando "la sobeiuuia iiel con-
somidor y, por consecuencia, la orgama-
eión de la producción por el consumo' . 

M . Poisson, ariemá» de la seerelaría de la 
Federación francesa, ea vicepresidente de la 
Alianza Cooperativa luteruacional, en cuyo 
cargo procura I * mayor unidad de aecioa 
entre los componeutes del organUmo lai 
ternacional de cada país. 

áemanaimenle publica ua arlieuio en ia 
"Action Cooperative", habiendo escrito, ade
más, numerosos folletos de propaganda cuo» 
perativa y colaborando también en divcisis 
publicaciones cooperativas. 

Su personalidad como escritor ia debe, 
nagiranr—iln, a sos dos obras capitales: "La 
República Cooperativa", que ya hemos ci
tado, y otra volumen, publicado rédenle-' 
mente, que se titula "Socialismo y Coope
ración», ambas llenas de doctrina coopera-
lista y una gran fe en su próxima Implanta
ción. 

Mis , como decíamos al principio, su cua
lidad predominante es la aelivioad; el graa 
número da Cooperativas son qne eaenta ;a 
país, algunas de verdadera importancia, co
mo la Unión de Consumidores de París, coa 
más de ochenta mi l asoeiodoa, tacen que el 
secretario da la Federación sea una perso
na de extensos conoeimi entes y activo, que 
aproveche todos los minutos para Ir desa
rrollando su labor, que sea tomo M. PUIJ-
son, que escribe en los viajes sns artícu
los y sus^bros, en las horas perdidas parí 
otros menesteres. 

JOSE GARDO. 
C a t e c i s m o d e l c o o p e r a d o r 

En la bandera de los asilariadus sólo de
ben leerse estas dos palabras: "Previa,ón y 
perseverancia". 

Ea las Sociedades cooperatistas no se 
pregunta a los que ingresan en qué rriíc 6a 
comulgan ni en qué partido iniUUn. 

Las "ventas en común" terminan coa 
las expoliaciones de los aeaparadores y re
portan beneflekis muy positivos a los pro
ductores y consumidores. 

Las "compras en común'* permitea a 'o* 
Cooperativas adquirir los artiaulos directa
mente de laa fábricas con l i s garantías d* 
buena calidad y precios jconómicos. 

La cooperación agrícola fomenta la enllu-
ra entre loa campesinos, poniendo a éstos 
en diaria comunicación eon los táeaicos y lo* 
socios mejor documentados. 

Kl progreso agrícola quedó fcan cimen
tado desde el día en que las Cooperalivis 

Susieron término al funesto 'mperlo del ru-
aarismo. 

Para la eooperactóa es objeto de espe
cial atención cuanto se relaciona coa el aba
ratamiento de la vida: pero no a i ra eon me
nos interés las iniciativas qne poeden 
san cha r los horizontes de la cultura genern-

Los grandes almacenes cooperativos cs-
fableeerán la Federación Internicional o' 
abastecimientos y dsr ín «n tierra con ' | 
más fuerte baluarte de los Inte;metíanos, 
e! comercio al por mayor. 
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Bl mejor auxiliar de U oooperaoióa ei «1 
WagUUno de instrucción primarla. Hay que 
« i l ion t r la ereaelón do una cátedra an las 
jlormalts para la enseCansa de la coopera-
• l in . 

Federadas las Cjoperallvaa en todas las 
reglonsa da la Península pueden «tendee 
«on gasto liviano a la ornación y sostanl-
iu!cnlo de centros de eultura cooperatisía a 
fln de formar personal Idónetf vm» las Coo-
yeratlvas de consumo y las de producción. 

BlVAS MOHENO. 

La fiesta de )a Cooperación 
CN BADALONA 

Kl sábado por la noche la Cooperativa La 
Mural, de Badalona, su celebración de la 
fiesta Internacional de la Cooperación, or-
(•nlsó una gran velada musical y literaria 
«n la que tomaron fiarte nlfios y nlfias de 
loe socios, entre los que recordamos An
tonia Reguan. Adela Oómes, Juan Magret y 
Juan Péres. La parle musical y canto estu
fo a cargo del quinteto Víais, 

También hubo nna parte en la velada de
dicada a glosar la fiesta y loa ideales eao-
peraUsías, que estuvo anoomeodada al so
lio honorario de la misma, nuestro amigo 
don Eladio Cardó. 

úa fiesta, que estuvo muy concurrida, fué 
éei agrado de la ooncurrenoU, compuesta 
de las familias de los socios, en la que reinó 
nucha alegría y entusiasmo. 

La propia Sociedad al siguiente día orga-
tixé nna lira al campo, conducidos por un 
««ntenar de automóviles, que fué un verda
dero éxito. Fiesta tamülar y fraternal como 
pocas, la que no de'allamng por falta de 
«spaclo. 

IN V!CH 
La Sociedad Cooperativa Obrera Panade

ría Mutua de Vtoh celebró la fiesta de la 
Cooperación el domingo último por la larde 
•on nna eonferenola que estuvo enoomen-
dila a nuestro amigo don Eladio Oardó. 

A la hora snunoiada, ra si gran local da 
la Cooperativa, lleno por completo, el pre
sidente do la entidad. Juan Blancafort, iiLrló 
«1 «oto y cedió la palabra al socio Josó Fe-
llsart. presidente de la Comisión de Cultura 
de aquella importante Asociación, quien pu
so de manifiesto las necesidades que sufren 
los obreros y los medios oon que pueden 
solucionarse por medio del Ideal coopsra-
U>ta. exttortando a los eompafieros para que 
so desmayen y presten todo el calor y con
curso a la Cooperativa. 

A continuación el señor Oardó expuso el 
origen de la fiesta oooperatlela y su signi
ficación, y en párrafos vibrantes cantó las 
excelencias del fln que el cooperatismo per
sigue, enumerando sus progresos y venta
jas, demostrando su Importancia como me
dio de que se ha de valer la clase trabaja
dor para lograr pacificamente y oon la ma
yor Sí jnr lda l y eficacia su total emancl-
Paeión. 

'•a numerosa concurrencia acogió las pa-
«sbras del orador eon el mayor entusiasmo, 
P -ünlizando asi la más firme adhesión de 
••¡udlos cooperadores a la fiesta eoopera-
"Sw y a loo propios ideales propagados 
soo tanto calor y oonvlcclón, como finssM 
1 entusiasmo. 

*1 presidente cerró si acto oon breves 
jusbras. dándose asi por terminado al acto 
w msdlo de la unánime satictMOión de to-
••S ios reunidos. 

RIPOLL 
B domingo por la noohí La Económica 

^oasnse, nna de Isa Sociedad ae Coopwa-
r j * * ¡Tu» con trsee afios da existenoU as 
• i . í r * ^ * •ntw ^ ^ «nsyor Importan-
— ¿? C«t»luña, suyo número ds —ortsdos 

KW y son nn giro aooal ds más de 
r*™* • a l t e de pesetas: edificio propio, va-
5C~o » más da IM.OOO pesetas; esU 
y ^ J ^ M v ^ que más de la mitad de su ex-
r * « t e perespoión le dedica al fondo oo-
rrrT*» T q«e « orlenUMÓo es smlnente-

««psíst ísta. quise también adtertr-
^ w i k * ^ MeraaeteMl eriebrando tas 

I s la estuvo a cargo del que es presidente 
honorario y muy querido en aquella sfil l-
dad, nuestro compafisro Eladio Oardó, si 
que complació a tan bravos como simpáti
cos obreros cooperatiataí con su disertación 
y sus consejos. 

Fué la conferencia un acto, mejoi; dicho, 
un voto, una afirmación del eooueratlsmo, 
Uena de eniustasmo, do nn tevantádo espí
ritu de fraternidad, oon la máxima convic
ción del que ea todo voluntad, puesta al 
servicio del procedimiento y del Ideal coo-
peratlsta para redimir a la clase trabajado
ra, expresando coa toda silo la firmo adhe
sión de La Económica Hlpollenss al movi
miento c ' . Internacional. 

Fué ana magnifica velada en la que el 
Ideal eooperatista era aclamado y aplaudi
do por los rlpollenscs, reolbíendo el señor 
Gardó calurosos aplausos y felicitaciones 
de sus amigos y eompafieros, del gran nú
mero de congregados en aquella grandiosa 
sala, de aquellos trabajadores, quo están 
dando el melor y mayor ejemplo do saber 
Interpretar el cooperatismo en todos sen
tidos. 

Terminó la eon f arene la con vivas al coo
peratismo oon tanto calor, que resultaba nn 
acto •moolooante del que aquellos coope-
ra'Jetns guardarán un recuerdo mu y simpá
tico y agradable. 
VARIOS ACTOS HAS 

Además de los actos mencionados, tam
bién contribuyeron al realce de la fiesU 
La Unión Cooperatlsta Barcelona, con una 
ooaferencia a cargo de don M. Serra j Mo
ret, acto que estuvo muy concurrido. La 
Economía Obrera, de Seas; La Artesana, da 
Pueblo Kuevo; La Amanóla, del Gulnirdó; 
£1 Modelo Siglo XX y El Amparo del Obre
ro, de Sans, asi sanio La Fraternidad, de 
la Barcelooeta, las que organizaron veladas 
.iteraras, «nlasándolas con actos do afirma-
clón cooperatlsta, en las que tomaron parte 
conocidos propagandistas de nueefroe idea
les. 

Tarabiéa las Cooperativas ds Mataré or-
tranlsaron diferentes festejos, entre los que 
destacó, por lo muy concurrido que estuvo, 
un grandioso festival, que toro tugar en si 
Parque municipal, dedicado a los peque
ños eooperatlstas. 

Asimismo orgonlsaron actos La Colmena, 
de Santa Coloma da Gramanet, y La Obrera 
Manresana, de Manresa. 
EL ACTO DE LAS ARCHAS 

En la tarde del pasado domingo se celebró 
en la plaza de toros Las Arenas un gran 
festival, dedicado a las familias de los coo-

Íere dores barceloneses, y en especial a los 
IJos da éstos, en suyo programa figuraban 

algunos números de circo, los coros de las 
Cooperativas, la rondalla del Oentro Obrero 
Aragonés, el Esbart de la Bareelonet* y la 
oobla Cathalonla. 

Asistió nna gran ooncurrenela y fueron 
obsequiados los pequeños por las respecti
vas Cooperativas oon nna merienda. 

A di acó acto •oaoonieron también los 
elementos más stenlflosdoa del cooperatis
mo y el eefior Salas Antón, salisndo de d i 
cha fiesta altamente satisfechos por ser 
un arto muy hermoso y origina!, que dice 
y hace favor a sus organlsadores. 

E ! teatro en provincias 
Lamentable es por todos eonceptos, lo r suele ocurrir cod algunas compañías 

tsatro que vienen por provincias a dar
nos a conocer las últimas producciones es
trenadas eon mayor o menor éxito en la 
corte. 

Generalmente estas compafilis las forman 
un actor o actriz qus no desentonaban y 
hasta lograron algún prestigio artístico por 
el acierto ea Jes impertir tos papeles qus, 
teniendo a cuenta sos aptltoaes, les en
cargaba el director de la oompaflla a que 
antea pertenecieron. 

Formada más tarde ia '«aya", se laman 
a provincias oon on repertorio a base de 
'grandes áxitos" de los que hacen 'verda
deras creaciones . Ea un repertorio varío y 
beterogéneo; al Udo del drama de Echega-
ray figura el «tullo de la comedia benaven-

tina, el del saínete de Amlehes y el astra
cán de Mudos Seca. De estos últimos los 
litólos abundan. 

Los resultados artlatlcss de las diadas 
oompafiias bien pronto se observan. Aquel 
actor o aetris que cultivando y perfeccio
nándose en su género llegaría a ser una 
primera figura, se malogran lastimosamen
te por dedlcarBO a reprcsenlir obras parí; 
las que carecen do condlcrónes arllatlcas; 
en una palabra, que no "les var.", y así ve
mos obras admirables, de éxito lúalscuilble, 
representadas por actores niedltirres, que 
nunes dan la sensación de la veroadera va
lla de la obra. Tortas las situaefcmes pare
cen las mismas. La bella frase I * pensa
mientos, la Ironía que encierran las come
dias bcnaventlnas parecen expresadas por 
autómatas, dn alma. iQué panal ¡Cuántos 
bellos pensamientos, cuántas Ideas aellas no 
"llegafl" al espectador por incapacidad del 
artista encargado de transmitirlos! 

Creo sinceramente que los autores debed 
preocuparse de estos casos; no üeben per
mitir que sos obras sean representadas ald 
la garantía suficiente d i que han de ser 
bien represenladas; de quo sus Ideas, sus 
pensamlentog lleguen al público como han 
sido concebidos. Obras he visto yo que han 
•ido rechazadas por no darles 'a debida 
Interpretación; otras que pasaron sin pena 
ni gloria, siendo obras admirables. Tengo la 
seguridad de que si tos autores vieran alv 
gunas de estas repre^entadones t que a lu 
do prohibirían sin vacilar qne sus obras fud 
ran mutiladas de asa forma; ello mermaría 
un poco sus Ingresos, pero so prestigio qne-
daria en el lugar que le corresponde; sus 
obras darían la verdadera sensación; " l le 
garían' ' al púb'.Ico nrovlnoiaiio, que est4 
hambriento de cosas Dellas. 

La gran compañía del teatro Lara de Ma
drid achia ser el espejo donde se mirara ni 
estas compartías a que aludo; casi lodos sus 
oomponentes son verdaderos prestíalos de la 
•sosna; los nombres de ThuilUer. Alba, Ca
talá, Oelaberl. Isbert. serían verdadera ga-< 
rantía para cualquier aficionado por exl-

6ente que fuero si formaran compañías dls-
ntas; pero prefieren hacer nn sacerdocio 

del arte, llegar a la máxima graduación 
del templo de Talla. 

¡Y qué pena se sienta ver a algunos á r -
tlsUs que se malogran lastlmoeamento por 
ver su nombre figurar como director de 
eompofiía, y existen muchos que ya han for
mado un sinnúmero de ellas, y .os qno c?n-
Unuarán formando y reformando I 

Allá elloa; pero, creo debían mtrafte d i U 
espejo siquiera un solo día. 

Bilbao, julio 1927. 
JULIAN L^RHEA. 

P a r a las c lases pas ivas 
Por real orden del ministerio de Hacien

da, fecha tt de Jnnío último, se dispone: 
i . * Que se prorrogue basta el SI de 

marzo de 1918 la fecha de la declaración de 
bajas por revista del personal da clases 
pasivas. 

S.* Qne se autorice a dicho personal 
para que los eertifloados de existencia De
ven las fechas del t 5 al 80 del raes ante
rior al que les corresponda pasarla. 

>.• (Jue se Invite a los Interesados para 
que puedan acudir a informarse del día an 
qne les corresponde pasar la revista, con
cediéndoles al derecho a efectuarlo a aque
llos que no lo hubieren hecho en su fecha, 
siempre que presenten toda la documenta-
dóo y fe de vida corriente. 

En cumplimiento de la referida real »-< 
den esta Intervención Invita a los Intere
sados para que pasen por esta olldna todos 
los días no feriados de doce a una, para 
facilitarles cuantos datos quieran relaciona
dos son la revista de clases pasivas. — B 
luterrentor de Hacienda. 

ROmuIo S. Bocamora 
ABOGADO 

Oran v la L a yetan a, 18 



PACL t i Jueres 7 de j u l i o de 1927. £ L D I L U V I O 

VIDA REGIONAL 
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SAN UAUUlUO DU LUJBHEOAT. 
A la» ovXio IUCJIU^ t u j r l o 'Jci iiiot» «I tu to 

númcTO i.'JHZ B., wypicü-.cl I¡B i l u i Sirr.eóa 
Unoanm Moreno, fué a fc:' i cliareJ ^enlra un 
u r t U . r o j j l l i a l 1 - r.-ti(-aa cJii;u pet toan. 
•lo» do rila» l i gfaVKjid 

Dicho coche > o cl° !pla a lur^clui^i por 
ia carretera d«; Stu cuto Cuatro Cimino»-
Mc.ffte de ñ ' j , y \ t j . n sus ooapanits de 
la playa de Oa^t-Udc'els. dond; fuwon a 
pviar la larde. M !). al vL'-U que B^y 
en ceta >il!a Ireuto a la eaUcld» de los 
FcmicarrKes Rstalaaca, el «leefto. qna guia 
lia dicho coche, se vió eorpr^nd do pt-r doe 
carros o Intentó frenar rípidani-a;», pr-.-o 
todo fu* inútil, pues debido a la vdocidul 
quo llevaba y al cncuiitrarse con «J n;6o dt» 
la carretera r. siuiadlio, de ..ada le sir
vieron los frenos, yn que ]-.itinaron Isa rue
das del coche, csirílMndosc éste contra el 
Arbol menctonmio. 

Los ocupantes de dicho coche nrorrum-
pieron en prllos de suxillo y en w acto »! 
vecindario acuilió h^cia ei lujrsr dol suceso, 
siendo conducidos los hrridiw a I - fanaacia 
de este v l l l * , propiedad de don Gustavo Blón. 

. Loa heridos fueron asistidos por ios me
diros de est don Miguel Moolal y dea 
Manuel Morales. 

neüuUarnn ser: .To»6 Rubio, de 50 afloe, 
con rasgufioe ca ambas piernas, de pronds-
llco res'rrrado: Asnnddn C'vlla. eepoea de 
J. Rubio, de 47 afios, coniu^ldn en la fren
te, leve; Diego VMla Garete, de 18 aflos, 
preeeataba la fractura del braao derecho, 
tordo Inferior, de pronóstico grave. BaMNÜ 
también gmrfslma la nifia de «l^ie aBos Ade
lina Clvlia Oarcla. que presentaba herida* 
en la frente, cuero eabeiludo y «mmorión 
cerebral ds prooóellco grave. 

Adela García Sorra resultó con algia ras
guño, pero de leve Importancia. 

Dichos heridos, después de la primara 
cura, fueroa «oodooldos a su deattemo. 

R! corresponsal. 

SAN FEUU DB LLOEUBGAT. 
No podcucM ir.enus que ons íRnar núes 

tea loas sincera felicitación a nuealro con
vecino el eonoeido Corlcnltix don Pedro Dol, 
p^r eu reciente triunfo obteaido en el con-
eur» i de roeaa ceietirado eu Baraten*, «a 
el « j e se adjuü'r.', la gran medalla de oro 
de la ciudad de Paria, única yus as con-
c-.-dU, ai rosal de n i eresette Ululado 
"Mme. tUigoire fcUecheti". 

SÍÍIKIO es que la fama de nuestro parti
cular amteo bcflTo Dot ra cxtendléadoea ca
da dia mas por todo el mundo; partí asi y 
to-lo hubiéramos preferido no dedrio públl-
eenirnte («ra que no se nos pudiese decir 
que ensalraüanioe al misino por ear san-
Miuensc. I>e «Ho ahora BO se nos podr í 
tachar, por Labor sido rio ¡rindo ei seflor 
Dot por toda ia Prenea trances*, asi como 
por haber renslituido el Jurado de dicho 
concurso, edlre otros famoso* rusorislaa, loe 
eéiel'res Dikuoa, Leccder», Pemet Duaber y 
llowart, que doelararon qoe la rosa prexmaJ* 
era la mas bonita, tanto por su ezlremaüa 
elegaacla cerno por ser tt más decorativa 
que Ijabiau aCa.Irado en loda su vida. 

— Loe caxodores estás celebraado eon-
cursos da Lro si ilatlllo ea ei campo de fút
bol, ea preparación de loa groadee feata-
Jos que se proponen oelebrar para la pró
xima fiesta mayor. 

En el concurso que tuve efaole el dutaiafo 
último obtuvieron premios los s e ío t e s Be-
trlu, Ooilera y Batlle, 

11 eorresponsaL 
CORKELLA 

Xa la carretera da Coraallá a Sea PoBu, 
cerca de Sea Jasa Deapt, ocurrió al posado 
sábado, a las siete de la matine, ua dos-
graeiade seeMeate que «esté la vida a na 
Jovaa de 18 aBos Ihuaade José Tnui*. Alera, 
vecino y na toral ds Sea Juoa Dospi. E l he-
ebo ocurrió por haberse desbocado «I ca
ballo del sarro fus gteba. eayéodoee el das-
ainiiladi Jasan debajo las modas, qus le 
causaros gravisiaaaj' heridas. Fué tnala-3a-
de a ta efialea de Saa Praaclaaa Javier y 
luego a en domicilio, donde taHeoU. 

— Ha sMe •natifRili per la Oomisión 

muelctpal permaoenta, J son earácesr tai». 
rmo. Jefe del cuerpo naultaBvo auaaMpai 
da aat* AyuutaoUeato doa Eduardo Prota L -
palta, lageatero de eamtaoa. aanalee y purr. 
tos, quien ha tomado poseatóo del «ara*. 

— El domingo el primer equipo del * i -
WU* de Lomellá se trasbwtar* a Tarrsfsiw 
a lugar nn parUdo amistooo eoa al raMrva 
del GkBaásUoa do aqualta endad. 

Bl aorrasponaai 

OESONA 
SAN PELfü DB OOIXOLB 

No pudo ser más afeetuosa al más eoic-
stauta la despedida que se dispensé ai laaes 
por |« noohe en al cine Mundial al tenor 
Joan Hoaleti y al planista roderloo Lanfás 
coa motiva de en aonele.-ta ortranlwdn pee 
la Aaoclaelda ds Mdsiea de asta. 

El pdMloo, mas Ueaaaa totatatMla al Maa-
diai, std>yvfado por el arta del aaubta te
nor, sumaba «na ovafMa a otra ovasMa y 
oí-llcaoa a! eaatasta qna tal vea ponía «a 
sa labw- más fe y otos eeattnsaoto que nua-
aa, a que ampliara ti proclama basta ha-
•erse tatermiueble. ReeMi denaoetré aa esto 
concierto que está capneHad* para eantantar 
a todos, a los qu* ennosatraa sa murm re-
ereo «n ta eacetaaHa da fáell malodbs T « 
los que crean que ea la mitotea ha da haW 
ideas. Inspiración y smoeéda. La dUsseUa, 
hapeeobls; los arrobadores afecto* de me
dia vos que Roslofa puse aa el eanto V sa
humaron todo y desde el aria "Desparto r 
ta vi* hasta el popular "Sptrto gentil", • 
"SneOo" de "Manoa". anaólrado más que 
cantado; "La muSoqulta", de Longá*. Qaaa 
do color y cariotar, y ta tota de ' L a bruja" 
sonaron en la sala del Mundtal a eosa lua-
faiíiemente deliciosa Para Pede rico Losgis, 
qae en el piano, ddell a saa dedos T a sa 
tnteligencia, reaUstf na iosuparable trabe}* 
de acompañanta y solista, hubo igaalaisafs 
cordlaltslmoa apli 

B aumero* 
dieho con ciarte. 

• MOMpMMi 

D O Ñ A M A R I A E S P I N O S G U A R D I O L A 
D E B A L A B A 

Ha fallecido a la edad da 68-anos 
Habiendo recibido los Auxilio» Espirituales 

( El. I». I>. ) — 
Sus desconsolado» esposo, Pedro Balañá Panadés; hijos, Pedro. María, Ccnnen. 

José y Juan; hijos políticos. María FOTS, Camilo Ibera. Teodoro Fábrera. Marina Vitriá 
y María Bonvfhí; nietos, hermana, hermana política, tías. tío. sobrinos, primos, demás 
familia y la E m p r e s a B a l a ñ á , ruegan a sus amigos y conocidos la tengan presente en 
sus oraciones y se sirvan asistir hoy, jueves, dia 7. a las cuatro de la tarde, a la ca» mor
tuoria, calle de San». 274, para acompañar el cadáver a la Iglesia Parroquial de Santa 
María de San» y desde allí a su última morada. Cementerio de la localidad. 

Barcelona, 6 Julio 1927. 
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E L D I L U V I O Vueve» 7 de j u l i o de 1«S7. PAQ. 27 

V i d a E c o n ó m i c a 
Banca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
interior, t t ' i b » t V t i ; Exterior, 84'10 a 

IS'60; Amortlzable, S por 100, emisión 1917 
»2 30 a 82-50; emisión 1920, 93 a 9S'30; 
«misión 1926, 102'50; emisión 1927, sujeta 
a Impueatoa, 91'15 a 91*25; exenta de I m -

Suestes. IOS"?*; Perro\1arI«, 101*75 a 
OfíO. 
lleudas mi/niolpales j provinciales: 
\vuntamiento de Baroetona, ei«tit<¡oiies 

i í O í y 1905, 78'50; emisión 1906. serle B, 
• i ; emisión 1912. 80'50; emldlón 1919, 
íu 25: emisión 1921, 97-75; emisión 1925, 
97'50; BOBOS Beíorma, 8 l ' 7 i : EixAOsIción. 
99; Ayuntamiento de SevilU, emisión 1920, 
i ' ; Ayuntamiento de Valencia. 99; Ayunta-
ciento de lyUIa^a, eml^óa 1925, 101: Ayun-
Uur.iento de Sabadeli. i t l i ; Provlnctales de 
las Diputaetonaa Cstalanaa, 99. 

Ffvotoa pWDoos extranjeros: 
Cédalas Argentinas, nuevas, S T t i . 
O'ullífaoloneg ferrooarrileras y tranrtarias: 
Norte. 1.» serle, 71'85; 2.. serle, W 1 S ; 

I«y)elales Pamplona, 71*75; Prioridad Bar-
e- n», 73; Sa«ovla a Medina, •7'85; A<tH-
«M Qalleta, t.T y 3.' hípotecM, 70T5; Lé
rida a Reos y Tarragona, 75'50; VUlaiba a 
Pegovia, 7T65; Especules Almansa, 8 r 2 5 ; 
Huesca a Francia y otras line-ag, 84*50: A l -
mua y Saa Joan de las Abadesas, 90; Es-
feclales Norte hlpoteearlas. 103T,0; Valen
cianas Norte hipotecarii*. 130'75: MrCrid % 
Zarjfnta y a Alteante, 1.» hipoteca, 67^5 ; 
1.* hipoteca, 73; serie A, 97"15; serle B, 
17; serle G, 78; serle D. 7«*50; serle E, 
I.V65; serie P, 93*75; serle G, 103; serle 
K. l O O ' » : «erte 1, 103; Barcelona a Fran
ela, emisión 1864 60'C3; Madrid. Cíeeres y 

Sirtugal, 8 por 100 variable, 28*65; Anda-
«e«. 1.. serle «Jo, « 5 ; 2." serle fijo. 61'50; 

i * serle variable. 45*25; 2.» serle variable, 
»4'75¡ emisión 1918, 86*25; emisión 1920. 
100*25: Melropoiltano Transverwi, 8 1 ; Gran 
5" tropolllaao, 92: General de Tranvías, 6 
por 100, 97**0; Tranvías de Barcelona, 77*50 

A- u.t. Gas y Kleeirieidad: 
Agua» de Barcelona, s-̂ rle C. 181*25; emi-

•lón 1925, serle D, 100*50; Aguas de Huel-
>*. 11)0*75; Aguas de Valencia, 96*50. Ctia-
Ur.n de Gaa v Biectrlcidad, MI le O. 100 «5 : 
honna, 99*85; Sevillana de Eleoincldad, 
100*3',: Knergla Eléotrloa de Calalufia. S por 
100. 97*75; f. ore. 5 por 100. •5*5fi: Pro-
«lurtora lis Pueraa» Motriees. emisión 1923, 
»; i -0 : EipaSoIa de Constroocioae» Eie>-tri-
•»* B3'<5; RlefOs de Levaati». 99'75: Coo-
ti--itiv« de m W 3 EWcIrleo, « 4 : VIMK Eléc-
v t r t 4* GataloAa. l«0'2r>: Hispano Msrro-
«"1 en Oae v Elecírici.lad. 96. 

Varios: 

Barclona Tra.-t óB, 97*75; TrasMlántlea 
i f loh. 5 y medio por 100, 9» ; « por 100, 

101: esveetalM, 1 0 Í ; Asfaltos y PortfaaJ As-
7 por l«fl. I M ^ S ; Coloon» GOeü, 

I****: Mollera BspaAoto, 97*5<»; Slcmerr? 
R+unkart ladosWa EWítrloe. 8 por 100. 
»T*t5; C«dni»s Bsnco d- Crédito Local, 99 

Acciones: 
TranvlB» de Barcektni, 98: Catalana Oí 

O*» y Ele-trtcídsd. aerie P, taterés UK * 
l«o. 98*75: TeleMnlcn Nacional, f » : 

«¡«paño-Sota. 15Í . 
Operaciones a n!»»>. Cambios raáxirao, xci 

Jim o y cierre: 
Interior: «910-69 ' ÍO. 
""-te: 107^5-10T30-107*5«. 
Aleante: 102*60-102*40-102*50. 
^^•loceg- 71 '90 -71 'ñ0 -7 r90 
O-enso: 31*90-31*99 
B-ini'o Uisrínn-Colonial: SO*n-?9*3V#9T0 
T»í>a/-os m i ^ m w : 286-286*50. 
^""res v«r¡-»»>l« f oblbrtWATW-'l: Í«*Í5- Í8 . 
^ J » » ríe Barrplona: 17l«-ITr'«0-177f S 
J^ro Peinera: 57-55*75-59*75. 
« « ó » : 566-563-565 

Olios: 
París, 13*15; Londres, 28*54; Nueva Tork 

5*875; Alemania, 1*395; Suiia, 113*25; Bél
gica, 81*75; Italia, Í8*54; .Vgenllna, t*4»5. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
Interior, 69*10; Estarlor, 83*80; Amortlxa-

ble 5 por 100, 92*50; Amortlzable 4 por 
100, 87*50; Nortes, 535; Alicantes, 511; 
Banco de Eapafia, « 3 9 ; Azucareras ordina
rias. 38 25; Axucarerae preferentes, 99. 

Glroe: 
Par ís , «3*10; Londres, 28*56; Nueva York 

5*88. 
BOLSA DE BILBAO 

Santander a Bilbao, 5500; Papelera (nue
vas), 111; Resine.-*, 110. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
BaJico B M W del Rio de la Plata, 785; 

Tabacos Plllplaos. «250; Río Tinto, 4760; 
Renta Prajioesa, 3 por 109, 57*19; Renta 
Frar>ee»8, 5 por loo, 75*95; Renta Prars—-
sa 4 por 100, 1917. M>erado, » n 0 ; Renta 
Francesa. 1918. (0*75; Renta Pranoesa, 1920 
87*60; Reata Pranoesa, 6 por 100. 97; Cr4-
dlt Lyoaaais, 2650; Suez. 18(40; Roya! 
TiuL-b, 36000; Banque de Fracee, 15390. 

Giros: 
Londree, 18402; Nueva York, 8654; Bél-

gioa. 355; Bspnfla, 48450; Italia, 18880; Sol 
sa, 491; Holanda. 102830; Noruega, 68468; 
Pra^a. 7580; Ramaola, 1575; Aleiaanif, 
60585: Vlena. 5750. 

Despuóa de eierre: 
Libras, 1840?: dólares, 2554. 

BOLSA DC LOHDPES 

Otros: 
Nueva Yark. 4955*; Holanda, m i n 7 ; 

Francia. 18408; Bélciea, 3493; Italia. 8018: 
Snlxa, 858850; Espafla. 8852; Portugal. 843 
Dlnamaroa. t 8 1 £ 7 5 ; Bueeía. 181350; N«nie-
ga, 187850; Alemania. 204918; Praga, 16381 
Austria, 845000; Argentina, 4475; Monte
video. 4984; di l le , 3984; Buenos Aires so
bra Leodrea, 4775; Ufo Janeiro, 575. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Glroe: 
París, 891685; L « l l « S , 485«25; 

170325; Italia. 548; Berün, 8370; 
1985. | . 

BOLSA DE GINEBRA 
Oros: 
París, 20345; Londres, 852?7; Bélgica. 

72212; Halla. 28437; Espalla. 90«J : fterlln, 
12310; Vlena. 7310; Nueva York, M950. 

C e r c a d o de a lgodones 

LIVERPOOL 

A per. 8.» 
• > 

der 

Otmimfblt 
JDUO 
Octubre 
Baero 
Mano 
Mayo 

Ventad: 

M a l 

9*18 
8*93 
í ' l l 
9*80 
9*86 
9*30 

8*90 
9*0S 
9*18 
9*83 

Nom. 

n s 
8*93 8*93 
n i 9*09 
n » »*i8 
9*8« 9*28 
9*30 n * 

10 000 contra 4 009 bata». 

Algodón aglpoie 

Upper 

Noviembre 13*31 i 13-27 

Algodón Imperio br l t in lM y varios 

JuUo 
Octubra 
¡¿ñero 
MarzQ 
Mayo 

8*90 
9*08 
9*18 
9*23 
928 

NUEVA YORK 

Disponible 17*05 
Juiío 

8'9i 
9*08 
9*18 
9 23 
ra 

1715 

Octubre 
Diciembre 
Enero 
Merzo 
Mayo 

16*88 1«*79 le^O 16*89 17*04 
17*24 
17*30 
17*49 
17*61 

17 02 
17*20 
17*26 
17*44 

17*03 
17*22 
17*27 
17*46 

17*18 
17'33 
17,3á 
17*55 
17*08 

NUEVA 0RLEAN8 

Disponible 16*67 
Julio 16*68 Hom. 
Octubre 16*98 15*93 
Diciembre 17*14 Nora, 
Enero 17*18 Nom. 
Marzo 17,35 

Arribos a los puertos de los £E . 
18.000 balas sonLvt 11.000. 

ALEJANDRIA 

16'07 
IC'Otí 
17*00 
17*81 
17*87 
17*41 
UU.l 

Ashmounl 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Saksllsrldla 

21*&5 
85*25 
25*40 
85*50 

Julio 83*75 
Noviembre 84*5« 
Enero 94*46 

l i ' S I 
í l ' 8 0 
25*42 
25*00 

33*95 
84*70 
11*99 

24*62 
20*29 
25*44 
25T.9 

88*80 
84*68 
84*56 

Julio" 
AgostS 
Septiembre 
Octubre > 
Noviembre 
Diciembre ' 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 

BARCELONA 

Anterior A ' is 10 A las 16 

553 
552 
6¿S 
658 
559 
560 
563 
5C4 
66* 
669 
669 
670 

553 
558 
654 
654 
657 
559 
868 
563 
565 
567 
667 
668 

Dlsp. Good. Mldd. st. unlv, Texas, ptás. 142. 

C A F E Y AZUCAR 
(FselIKadea per M onee Juan Qamper) 

APERTURA NUEVA YORK 
OBFI Alza Baja 

Julio 
Sej.ílembn 
Diciembre 
Baero 
Msrza 
Mayo 

AZUCAR 

Septiembre 

BpÉN 
Mura* 
Mayo 
Jallo 

12*60 
12*04 
11*69 
11*60 
11*54 
11*36 

2*71 

2*74 
8*68 
8*78 
2*«5 

18 
9 

11 
10 
11 
11 

8 

3 

Noviembre 17*30 N o * . 
Enero 17*30 17'85 

17*86 
17,25 

5ol8r p Torra Hermanos 
m f t U Etüiilioi. n y 13. j Ecensocéto . i J3 
Valeres-Sopoaes- Giros-Cambio 
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T J -] M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
(De nuestros corresponsales) 

-D-

u 

Note oficiosa del Gobierno acerca del monoiolio del petróleo. — Catástrofe en un taller de 
pirotecnia — Buque en peligro. — La «íiaceía». — Ingresos y gastos del Tesoro. 

Circulación de hojas clandestinas en San Sebastián. — Noticias de 
Marruecos. — Mas noticias interesantes. 

L a "Gaceta" 
Madrid, C 

La "Gaceta" puo loa: 
Una real orden de Orada y Jusücia ne

gando quo los juj-u's municipales letradus 
o no lengan nirpúa órgano en 'a Prensa, ééa 
ésta profesional o no, y por coasecuoncia, 
es inexacto lo que asegura una revista apa
recida en Puertollvi) diciendo ser órpaac 
de los Jueces mumcips.'cs letrados. 

Ordena la disposlc'.ón depurar rned;aulc un 
espediente si son au'énlicas las adhesloces 
que publica de Jums , procediendose en sa-
da caso a lo que hiy» lugs.r. 

SI los jueces l^íeso exponer al O >bierno 
algo relacionado con ei funcionuniento de 
la justicia munlripu'. o reforra-is en la mis
ma, lo harán todtvidoahncnUi ;nrdioiilo es
critos dirigidos al mln.stro de Gracia y Jus
ticia, cursados por conducto de ¡os presi
dentes de las Audiencias territoriales respec
tivas. 

Real orden de Hacienda sobro interpreta
ción de los artículos 134 y 144 de 'as or
denanzas de las Adutíins, en los casos de 
diferencia en el O'*" fie ¡os envases reim
portados o reexporti i)3. 

Otra resolvlenlo consults del embajador 
de Inglaterra en esl.i corto, esnocío a los 
Bancos Ingleses que operan en Rspafia. 

R a c h a de multas 
Madrid, 6 

En la úlUraa Sestfri presidida por el go
bernador civil sobro la inspección de abas
tos, se Impusieron 65 nluitis a diversos In
dustriales, lecheros, panaderos, carniceros y 
carboneros. 

Ingresos IJ gastos 
Madrid, 6. 

Según los datos publicados por la "Ga
ceta", los ingresos presupuestos para el ejer
cicio de 1926 a 1927 sumaron 3.184-91 mi
llones da pesetas. 

Los derechos reconocidos y liquidados, 
3,478'78. La recaudación liquida obtenida, 
3,595'97. Los restos pendientes de cobro, 
ISÍ'SO. 

Sn cuanto a los gastos presupuestos, sa
maron 4,085"06 millones. I.as obligaciones 
reconocidas y liquidadas suman 3.897'70. 
Los pagos líquidos efectuados, 3.526'ri3, y 
los restos pendientes de pago, 3,06rori. 

Figuran en los ingresos circunstanciales y 
extraordinarios, además de la negociación de 
Deuda, 94'01, de los quo 15'58 pertenecen 
a reintegros de anticipos a las Compañía» 
ferroviarias; 8'58 a los cfecíusi'os a las Di 
putaciones de rógimen común, y otra can
tidad menor por producto de la venta de 
substancias alimenticias de primera necesi
dad. relnVgro de anticipos hechos a la Pren
sa y parte de seguros realizad-M por el Co
mité oficial. 

Loa pagos de osa naturaleza sumaron 
(J7'81 millones; de los que 37,40 correspon
den a anticipos reintegrables a las coropa-

fiias ferroviarias; 12 a las Diputaciones pro
vinciales de régimen comiín, a cuenta de 
ingresos; 15 a las entregas a la Caja Fe-
rroviaria del Estado por anilcipas para ma
terial reinlegi-ables por las Compañías; 2'2T 
a las coinpciisacioucs a los productores de 
carbón nacional y otras sumas al Comité de 
Seguros oficial y primas de importación de 
carbón inglés. 

La comparación de unas cifras con otras 
arroja un exceso liquido en los Ingresos rea
lizados sobre los presupuestos de 141'06 
millones; un exceso en los gast-js sobre los 
ingresos presupuestos üe 900'15; un ex
ceso de ¡as obligaciones sobra derechos re
conocidos y liquidados de 418'í)2; un ex
ceso de los pagos ejecutados sobre los In
gresos realizados de 210'G5; un exciiso de 
los restos por pagar sobre los p?ndientcs 
de cobro de 208'26 y una diferencia entre 
el exceso de los Ingresos realizados sobre 
los presupuestos y Tos gastos presupuestos 
sobre pagos ejecutados de 407'3C. 

En consecuencia, existo una diferencia 
inicial de 210.655,576-62 pesetas, corres
pondiente al exceso de los pagos sobre los 
ingresos realizados. Añadiendo el importe 
del producto íntegro do la negociación de 
Deuda menos el del reembolso de obliga-
clones del Tesoro, 397'62 millones, aumenta 
la diferencia a BOS'SS millones, es decir, 
608.308,793'14 pesetas exactamente. 

U n a instancia a l Ayuntamiento 
valenciano 

Madrid, 6 
La Federación del Sindicato Agrícola de 

Valencia ha presentado una instancia soli
citando se !e concedan puesto sen e mer
cado para vender hortalizas con un 100 por 
de rebaja en nno-i y de un 50 por 100 en 
otros, sobre los prietos que rijen actual
mente en el ¡nefeade. 

Los obreros en C u b a s e g ú n el 
' " H e r a l d o de M a d r i d * 

Madrid. 6 
El "Heraldo" publica una información so

bre la difícil suuacióa de los obreros en 
Cuba. 

Ea la Embajada de Cuba han dicho lo si
guiente: 

"Es verdad que la economía cubana tro
pieza con algunas dlflcultades. La produc
ción de azúcar, quo es la más importante del 
país, no encuentra fácil salida, pero de todas 
maneras las Informaciones de ciertos perió
dicos agravan el problema. No es el estado 
de Cuba angustioso, como se dice; son exa
geraciones de los contrirlos al Gobierno. 
Además, el poder público se esfuerza ac
tivamente en buscar remedio a la crisis y 
no hay duda que lo encontrará. 

Las dificultades con que ahora lucha Cu
ba son pasajeras. 

Por su parte, 'a Dirección general de Emi 
graeión facilita datos sobre el aumento de la 

inmigración. En 1925 vuelven de Cuba i 
tíspnua 17.336 españoles y en 1926 20,235. 

Estas noticias, relativas al movimier.ta 
emigratorio entre España y Cuba están co
rroboradas por las que se tienen sobre la 
inmigración total en la Gran Antllla. Du
rante el año 1925 habían entrado en Cuba 
55.904 inmigrantes más que c! año 1926, 
que no llegaron a 32.269, es decir 23,635 
menos." 

E l Ayuntamiento de M a d r i d 
quiere hacer e c o n o m í a s 

Madrid, 6 
La Comisión pe-miancato ael Ayuntamiento 

had Iscutido el dictamen de presupuestos, 
aprobando ¡os de pistos e Ingresos para 1928 
y un anéndice que tiene un déficit inicial de 
10.000,000 de pejetas. 

Siendo criterio de la Comisión de Hacien
da introducir eoonemías ha confeccionado 
otro nuevo presapuesto con un déficit d» 
1.700,00 pesetas, sin ^ravar al secindino 
con arbitrios y nu;vos impuestos. 

C i r c u l a c i ó n de hofas c!andes-
tinas en S a n S e b a s t i á n 

Madrid, 6. 
A las seis de la tarde, en la Oflclna do 

Información y Censura han facilitado un» 
nota que dice: 

"En San Sebastián ha comenzado a cir
cular una hoja clandestina destinada a ha
cer públicos loo acuerdos de una llamada 
Liga Donostiarra en defensa de los interese* 
y prestigios de la ciudad. 

La tal hoja, documento coicplelaniento 
subversivo y penable, contiene las prescrip
ciones a que deben atenerse loa buenos do
nostiarras en defensa de sa dignidad, res
tablecimiento del juego, • entre otras, so 
séllala la de que no se debe recibir afable
mente a los ministros y menos al presidente, 
al que caliílca de engolado y en "alnado, y 
aun se permite apuntar más alto en M1* 
orden de Indicaciones. 

Para Imponer este criterio a los ciudada
nos de San Sebastián y otros de vac-uidia 
y aislamiento a cuanto huela a Gobierno y 
Unión Palrlótloa. nmnlflegta la naciente Llg» 
contar con medios conducentes y oonvln-" 
ceníes. 

El Gobierno, que no queir« nunca maa-
tener a la opinión Ignorante de las agi-í" 
clones nacionales, grandes o chicas, se oreo 
en el caso de hacer algunas declaración» 
respecto a este particular. 

Rechaza de pleno la hipótesis da que t&fl 
absurdo modo de enjuiciar y proceder 
imputable a la mayoría y niega que se va»» 
a restablecer el juego. . M 

Termina la nota diciendo que cree noot» 
recordar que estamos en un régimen ee»'°' 
clal y que laa multas extraordinarias 0 ° ' ' ' 
han aplicado y se seguirán aplicando F-™"'. 
nativamente a cuantos Intenten perluros. 
orden y tranquilidad púhUoa, base oc-l i*»-» 
y progresivo desenvolvimiento del país. 
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INOTA OFICIOSA D E L GOBIERNO 
A C E R C A D E L MONOPOLIO 

D E L P E T R O L E O 
Madrid. 6. 

Esta madrugada fué facilitada la siguion-
Ita nota ofloiosa: 
1 Anta las ineiactitudes de bulto T erro-
| r - (i concepto que vienen desliz&ndosa en 
I r al monopolla del petróleo, estima pre 
|e • el Gobierno esclarecer tan vital cues-

t y a ello se encamina la presente nota 
U que en días sucesivos piensa hacer 
liúMioas. 

No duda que ellas bastarán para anular 
|(|prljs comentarlos, cuando banales, cuan-
|2o falaces, últimameno expuestos. 

Los Intereses afectados por el nuevo mo-
BOpolio pueden ser de producción, de Im-

Crtaclón. de consumo y de distribución <li> 
•tnediarios). 
No mencionamos los puramente Ideológl-

\toi repraaentatlvos de la escuela liberal, 

Erque, aonoue muy respetables y respe-
Ios desde luego, dada su Indole ne los i -

Inmente teóriea, b u de (juedar al margen 
del problema concreto en discusión. 

Producción. — No eilste, boy día, en 
Ispafla. producción petrolífera, proplemcn-

1U dicha, porque hasta ahora han sido In-
Iruoluosos los acódeos. Existe en cambio 
producolón potencial, la me pnede engen-
irar futoros tíunjbramianlos mis p rop lm» 
• |ii iiiiiitliiiiin ln i tóenteos de destílacran a 

liase de HgnHos. plzaraa oarbonosa, eto. 
Piicn bien; para los Intereses de etta 

proiluclón española que pertenece ata al 
porvenir, el monopolio significará estimulo, 

[ayuda económica, cliente formidable y »«-
[|iira colaboración técnica fuera del alean o 
niüdestisímo de las cantidades que hoy ob-

| tiene. El monopolio hará viable en cata or-
|dea lo que hoy ts mero ensuefi.-'. sin a!io-
| t r . antes al contrario, fortaleciendo i c t l v i -
Oades privadas Industriales y que al n w -

||en de aqnél podrAn concurrir y progreuc 
Y para el « e t o de la producción espafio-

la el mdnopolio dará lugar a .a onstruo-
«lón en Espafia y con materiales lacienales, 

|d« buques tanques bidones, vag(Hics els-
1 ternas, depóailos, tn^lalaoiones de risino, 
|«tc. 

Consumo. — No es licito pronosticar ea-
1 •arecimieotoe irremisibles casado el Gobler 
IBo anuncia golemnemeuta todo lo confra-
rio. y tras las adoptadas prepa-a otra* f a -
raaUas eQcaeea de tal promesa. Ante un 
lon-.promiso categórico d d Ei t ido nada slg-
Jillci el arbitrarlo mibjoilivo del qua para 
llni-s de estllogla finge creer en A Icfor-
ni:.!!da4 de aquél. 

Según tí decreio los pre :loa de venta se 
rjirán con faforme previo de nn Comité In-
tfír.ido por consumidores y no entrará en 
v-iro- "mié tras no a; aprñflw do real er-

I eci 
luP ""ontrato agregará n esto la prohfl)!-
eioa expresa de que la Compañía arenda-

pue*i-:i rebasar oon sus precios los pro-
ni^dios de Europa, que son y serán «lem-
Cre unitarios, porque el mercado Interna-
•lonal de petróleo registra cotizaciones dia-
™^ exactas. 

K¿Cuán es le realidad de ahora en Espafia. 
' lo que tanto suspiren quienes ante el 
laf'pollo se eofaan a temblarT El Gobierno 

« jma que -en la realidad es un monopolio 
fcu!»c7i0" Í^^T0*0' ProP!oio ' una oon" 

i,.y,l$rep* *Igo más en posesión de ele-
"-n-os de Juicio que estima irrefutables. 
fcfr/'1 coní&l>ulaolón estaba a punto de 
poroarsc al deoretarse el monopolio que 
•« eatorbt, y aún hace otra m&nofesteolóa: 

ooníabnlaaJóa, eopena de aonvertlree 
Jt* • P o r t e í o r , que es lo que el mono-

PMrtgue. ~ 
t-p^rM?:!2,en: «W1 W monapoUo ajará lo* 
R??,0' «1 Estado; eon el «Istema actual «e 

1 ̂  o« libremente por dos o tres entidades 

moriopoiizadoras, ajenas "y aún superio
res" al Estado. 

Importación. — Proclama el Gobierno 
que el noventa por ciento de le Importa
ción espafioU do petróleo está en manos de 
entidades extranjeras, dos o tres, a lo su
mo, fuertes, poderosas, aeostumbnadas a 
dominar Esúdos monárquicos y r^publiea-
nos. Parlamentos, Preasa y Bancos. 

Distribución. — Hay un grupo de Inter-
meditrioa modestos (expendedores deta
llistas) que no sufrirán dafio alguno por
que gozaban do preferencias para seguir 
actuando con el monopolio. 

Para eBea habrá cambio de proveedor só
lo. Del resto una parte considerable es ex
tranjera y otra nacional. Para todos, nacio
nales y extranjeros, se ofreoe lademnlta-

Pero a los espafiolcs se les da además 
derecho a Incorporarse al mohopobe, eomo 
eoeionistas de la entidad adjudieatoria. 

Algunos dirán acaso: 
—-Esto no me basta, porque hoy ganaba, 

o podía ganar, el veinte por elente, el trein
ta por ciento y más aún, y como accionis
ta habré de aspirar a dividendo menos pln-
gfle. 

Pero al Gobierno replica que una liber
tad de oomercio en el tráfico de artieqlo 
tan vital para el -<ois «orno es el petróleo, 
permitir que -simples media^fres" realicen 
beneficios Un exorWtantea a cosía de los 
oonsnmidarcs es muy malsano y antleeonó-
mlod. 

En resumen, pues, no puede Impugnarse 
el monopolio en nombre del consumidor 
porque los Intereses de éste, que eon p r i 
marios, tendrían para..tía plenísima, qne boy 
les talla, y tampoco en el de la producción 
petrolífera potencial de Espafia, ni en el de 
la prodnoción (nditetrbl genéricamente con
siderada, parqne el monópollo «irnlflca un 
r,i:f, i y po.i cliente para ella; nt en 
el de la Importaoión petroüfera espnflola 
porque no existe, ni en el ilel intormcdlario. 

Puede eombathie. en eambio, le impor
tación extranjera, y loa mediadores qne one
rosamente eabaigaji a veces sobre lo eco
nomía naclenal. 

El GoMerno oree que si logra emancipar 
a Espafia de ana servidumbre que pnede 
poner en Ittkgio su soberanía, y a la par 
rescatar parte do los provechos y rendl-
mlíotos que una organmeión Industrial p r i 
vilegiada y extrafia no* obliga a exportar 
anualmente, habrá rendido Incuestionable 
servicio al país. 

Bn notas sucesivas demostrará que eso 
es realisable, y qne hasta ahora sólo se han 
esgrimido en contra o cifras deficientes o 
prejuicios especulativos. 

E l ex alcaide de Madrid , conde 
de Vallei lano, se considera i n 
jur iado por unas p a l a b r a s del 

ac tua l alcalde 
Madrid, d. 

Como ayer dijimos, al conde de Yallc-
Uano ha presentado el escrito eorrespon-
dlentn al Juzgado, toltoltando que se site al 
aetoai alcalde, sefior Semprún. a acto de 
ooncillactón como trámite previo, para en
tablar una querella por Injurias, por las de-
olaracloneB que el periódico "El Noüolero del 
Lunes" le atribuye en relación eon el fan-
rloaamiento del Matadero. 

En estas declaración» el sefior Semprún 
aseveró que la distribución de las utilida
des acordadas y relacionadas por el Consejo 

Sd matadero, siendo alcalde el oonde de Va-
ellano, adolecía del violo de nulidad, por

que no habla Ules beneficios. 
Este Juicio le repute tojurioso el conde de 

Valleilano. 

D e Ins trucc ión P ú b l i c a 

Madrid, 0 
El ministro de Instroeción pública se pro

pone estudiar durante el verano el dictamen 
del pleno del Consejo de instrueeián sobre 
reforma de la enseüanxa oniversilarla. 

Por este motivo el director general de en
señanza, seflor González Oliveros, que por 
orden del ministro iba a hacer una visita a 
las Universidades oorieamerlcanas durante 
las vacaciones, ha suspendido el viaje. 

El ministro de Insírucción. accediendo a' 
la petición formulada por los padres de alum 
nos sevillanos, ha acordado la convocatoria 
espeeial de exámenes en el mes do enero, 
del curso preparatorio para Facultad y. en 
caso nceesarín, otra convocatoria esyqctal 
en marzo o abril, eon el fin de que no pier
dan sus derechos los alumnos que hayan ter 
minado en Junio último el bachillerato «on 
arreglo al plan antigua. 

Contra un g u a r d i a c iv t í 

Madrid, 5. 
En el Supremo de Guerra y Marina se ha 

visto la causa seguida contra el guardia c i 
vi l Tomás Pefia de la Cruz, por desobe
diencia e insulto a superior. 

Acusado el citado guardia de haber deso
bedecido al sargento y a un cabo del puesto, 
profiriendo, do paso, frases molestas para 
ambos, compareciendo en Consejo de gue
rra ordinario de cuerpo ( celebrado ca Bar
celona, no hallando pruebas de ambos de
litos, le absolvió libremente; pero la auto
ridad Judicial de la coarta regida con so 
auditor, estimó la existencia de un delito de 
Insulto a superior y la causa pasó al Su
premo. 

Hoy el fiscal del Supremo, coronel de ea-
balleria sefior Montiel, ba mantenido el cri
terio de existencia de desobediencia e i n 
sulto, solicitando para el procesado la pena 
de seis meses y un dfa de prisión ranilar 
correccional. 

El defensor, capitán de la guardia civil 
sefior Céspedes, solicitó bt absolución de 
su patroeinado, o, en todo caso, la impo
sición de un correctivo, apreciando los hé -
obos como cali Oca dos de falta leve. 

La causa ha quedado vista para sentencia. 

R e s o l u c i ó n 
Madrid, 6. 

Por real orden firmada ayer se ha re
suelto las reclamaciones entabladas ante el 
ministerio de Hacienda por la Asociación de 
Armadores de buques de pesca de Cádiz, 
contra el acuerdo del delegado de Hacienda 
de aquella provincia, que sancionó la tasa 
establecida por reconocimiento sanll&rio del 
pescado. 

La real orden declarando procedente tai 
percepción de la eepresada tasa la altera 
en su eoantla para hacerla más suave y equi
tativa. 

Según el acuerdo municipal, la tasa era 
fija y uniforme y, según la real orden que 
resuelve la cuestión, la gradúa según e« 
trate de pescado de lulo o pescado barato. 

Eeta real orden sefiala la orientación que 
ha de eegulree en la disposición de carácter, 
general sobre la materia, que está en eatu-i 
dio eo el ministerio de Hacienda, la que an
tes de dletars requerirá el as eso ra míenlo 
previo por parte de los Ayuntamientos Inte-
rwadas en el problema por haber estable
cido sanción para el pescado y por parte de 
la Asociación de armadores de buques de 

E n t i e r r o 
Madrid, • . 

K BtDMrd dB Marina he presidido está 
mafiana el entierro del delegado del Estado 
en la Compafifa Trasatlántlea, don feBpe 
Praaeo. 

A la eonduceión del cadáver al cemente
rio «¡nourrieron altos empleado* de 1& Tras-
at'toifica y varios Jefes y oficiales de Mbrina, 
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Aclarac iones 
Madrid, 6 

El ministro de Fomcnlo ha recibido la v i 
sita de loa repreaeiilautes (ie lo.i ferruoairl-
le« de Porlugalele, Suatander y las Vascon
gadas, que le pidieron algunas aci.iraclones 
a la obligatoriedad de consumo de carbón 
nacional. 

M e m o r i a del Monte de P i e d a d 
de M a d r i d 

Madrid, 6 
L t Dirección del Monte de Piedad lia 

presentado la Memoria correspondiente al 
pasado uño. 

Durante el pasado afio se empeftaron 
840,284 partidas, que Importan m&s de 17 
millones de pesetas. 

Loa empeOos disminuyeron en 54.255 par
tidas. 

Casi todos ios objetos empeñados fueron 
alhajas. 

Las partidas dcsempeOas importan cerca 
de seis millones de pesetas. 

E l tiempo 
Madrid. • 

Nota del Observatorio: 
El centro principal borrascoso que se halla 

al Oeste de Irlanda y Espafia alravlesa ba*-
tante rápidamente el núcleo de perturbación 
•eoundarla. 

La máxima da ayer fué de 31. grados en 
Toledo. Albacete, LogroBo, Huesca. Murcia 
y Córdoba y la mínima de hoy, 10 t n Za
mora. 

En Madrid, la máxima de ayer fué de 27'2 
y la mínima de hoy ha sido ele 15'2. 

Tiempo probable en 24 horas: Cantabria 
• Qallola. vientos moderados de la reglón 
Oeste y chubascos; Centro de Espafia. vien 
toa moderado» del Oeste y tiempo inseguro. 
Resto da Espada, vientos flojos y modera
dos del Oeste y algunos aguaceros. 

Servicio especial para Marruecos: Vientos 
del Oeste y chubascos. 

Lluvia recóglda, en litros, por metro cua
drado, durante las últimas 24 horas; Ponte
vedra, 8; Gijón, 8; Oviedo. 9; León. 10; 
Cácerea, 1; badajos, 3; Zaragoza, 1 ; Valla-
dolld, Inapreciable. 

" L a Voz" y e l monopolio 
del p e t r ó l e o 

Madrid. « 
Hablando "La Voz" esta noche acerca del 

luonopolio de los petróleos, dice: 
"Aprovechando la rslativa soltura con que 

el Poder público deja opinar en esta impor
tante cuestión, vamos a permitirnos unas no
tas al margen del criterio oAelal que con
tiene la nota oflolosa. Empecemos por la l i 
citud o Ilicitud de pronosllcar aumento 
cuando el Gobierno anuncia colemnemente 
lo contrario. Fuera bueno proclamar la i l i 
citud sin en las actitudes contr trlaa ai mo
nopolio se deslizasen Indicaciones de Indole 

r supieran a duda en cuanto a la buena 
Jel Gobierno. Paro la discreción de los 

seflores que forman el Gabinelo reconocerá 
qu» pudiera prever y í a r por seguro un re
sultado que en la realidad no se produ
jese, Precisiiraente eso es lo que couslituye 
el error: la seguridad de lo que no se con
forma con lo cierto. Si la Importacrop espa-
flola no existe y si estaraos en mnnos do 
esas entidades extranjeras fuerlemen!e po
derosas, acosiumbradas a domimr Estados 
monírqulcos y republicanos, par'amcr.larlos, 
Prensa, Bancos, y sabiamente espireldaS 
por el globo terráqueo, bajo palrogfmiens 
muy diversos, que no logran ocultar !a ' inl-
dad de flliaclón y de gestión y que estaban 
preparando la confabulá.'ión alcista, ¿qué po
dría hacer el monopolio que no hubiera po
dido hacer una enárgioa interveflción del 
Gobierno T Contra la confabulación hay me
dios lícitos aplicables a toda Industria es-

Sileolda en España. No sort nuevos ni desu
des los regímenes de tasa. 
Supongamos, y supondremos bien, que 

todos estos recursos quedan Invadidos por 
la extensión mundial en que se hace la ma
niobra alcista. Entendemos que a esto sólo 
puede refatlna la nota ai hablar de "en
tidades monupolizadoras aun superiores al 
Estado", i Qué hacer, entonces? El monopo
lio tendrá quo comprir al precio que dispon 
gan esas entidades, ya que la producción 
española, la que puede engendrar futuros 
alumbramientos más propicios, hay quo re
legarla a la categoría de ua buen deseo, que 
compartimos lodos. Lo que del monopolio 
al Estado Olará el precio, se abrá converti
do en una ilusión; y es que Ilusión es pen
sar que ningún E^lido pueda «manciparse 
de servidumbre en ouanto a las matorlas pr i 
meras que mueven el mecanismo Industrial, 
la vida misma de la nación. No hay eman-
oipaclín ds carbón; no hay emanclpsclón de 
los petróleos. Sólo queda ,>roeiira'-sn la bue
na posición Internaolonai; pesar en la ha 
lanza del mundo ampliamjnte, con los pro
pios medios Industrialj», oomerciales y d i 
plomáticos." 

M á s de l a "Gaceta* 
Madrid. 6. 

La "Gacela" de hoy publica una real or
den de Ilacicnd.i dirigida a! ministro da Bs-
iado que dice asi: 

"El señor embajador de Inglaterra en esta 
corte se ha dirigido a V. E. en varias notas 
que han Iraslauado a esla ministerio por 
ese departamento, en las que. después de 
hacer constar que los Dan os británicos que 
realizan operaciones en Espafia se encuen
tran colocados en situación ventajosa res
pecto a los nscionales, va que pueden los 
últimos negociar medíanle cheques oruza-
dos, sin pago del Impuesto del timbre, exac
ción que pesa en cambio sobro los docuinea-
tos de la propia naturaleza en que Intervie
nen los primeros, solicita cese esa desigual
dad que pugna con el espíritu y la letra del 
convenio liispano-brltániuo flc 27 de Junio de 
1924 relativo al régimen fiscal de las Cora-
pajúas mercantiles.' 

El núr número tercero del articulo 140 de la 
ley del Timbre est&blece que quedarán exen
tos de este impuesto los cheques y demás 
mandatos de pago a que se refiere el ar
ticulo 541 del Código de Comercio ouando 
sean cruzados por el librador, hayno de ha
cerse efectivos por Banco o banquero Inscri
to en la Comisarla regia de la Banca pr i 
vada y se verifique el pago a virtud de com-
pcnse.oión con sujeción a las fórmulas que se 
establezcan por el Consejo Superior Banca-
rio, y como la vigente ley de Ordenación 
hancarla, texto refundido de 24 de enere 
último, en ia base sexta de su articulo se
gundo sól operuiite la inscripción en la Co-
raisaria regla de referencia a los Bancos y 
banqueros espafioies. resulta manifiesto que 
"por el incumplimiento contra la voluntad de 
as Sociedades banearias que operan en Es

pafia del segundo de los tres requisitos que 
exige el precitado artículo 140 de la ley 
del Timbre no puede aplicarse a dichas Com-
paQIas la exención tributaria <fQc aquel pre
cepto consagra. 

Precisa salvar esta dificultad, toda vez 
que el articulo octavo de! Convenio hlspano-
bri'ánico de que queda hecha mención', cla
ramente establece que ninguna de las parles 
contratantes podrá imponer gravamen a con
dición a las operaciones efectuadas por las 
Go.mpaaias de la otra parte contratante que 
realice negocios en su territorio, disíintas o 
mis o menos on'-ros.-'s rpHi aquellas que se 
establecen para las operaciones efectuadas 
por las Compuflfas nacionales, y esa dispo
sición resallarla Ineumplids si Is exención 
itada no se otorgase en el caso actual. 

La propia razón alegada por el seflor em
bajador ue Inglaterra en esta corte y míe 
sirve de fundamento o la presente resolu
ción, o sea la necesidad legal de otorgar a 
las CorapaBIas brllánieas el mismo trato que 
a las nacionales, tustiflea que el beneficio 
pretendido se condiciones en el sentido de 
que si bien los Bancos Ingleses que operan 
en territorio espafiol gozarán do la exen
ción pretendida sin necesidad de la previa 
Inscripción en la Comisarla de la Banca pr i 
vada, han do quedar, en cambio, sujetos a 
las normas de funcionamiento que confor
me a la ley de ordenación bancarla señala 
el Consejo Superior y apruebe el comisarlo 

regio, ya que, de lo contrario, la FU-., 
briiánica resultarla no equiparada a U « , 
pañol», sino favorecida con respecto a éib 
y sin otra excepción que la relativa al pin 
del arbitrio anual que para atender a |3 
gastos que exige el desenvolvimiento del r» 
fcrldo Consejo scflala la base séptima 
articulo 29 de la aludida ley de 24 de eiZ 
ro último. 

En su virtud, S. M. el rey (q. D. g.) * 
acuerdo con el Consejo de ministros v ca 
i ' propuesto por la Dirección del Tlmbrt u 
ha servido declarar, que la exención tstii 
bleolda en el número 30 del articulo 140 ja 
la iey del Timbre será aplicable, aunque M 
se cumpla el requisito establecido en j l 
apartado B) de aquel precepto, cuando .A 
trate re Bancos Ingleses que operen eo .,. 
paña, siempre que éstos se sometan exprsJ 
sámente a las normas de funcionamiento qij| 
con arreglo a la ley de Ordenación bancaru 
señale el Consejo superior y apruebe e". co
misarlo reglo, excepto lo referente al paíi 
del arbitrio anual que fila la base sér.tlin» í i 
articulo segudo de la última de las leyes la. 
vocadas. 

H a b l a e l comandante Franco 

Madrid, ». 
En la Dirección Aeronáutica del mlnlsteilt 

de la Guerra hemos hablado breves momio« 
tos con al comandanta yranoo. 

Had leho: Ya tenia olvidado todo esto 'i 
asunto Cunha, pero el Aereo Club pidió reta I 
tille aolón al Aero Cinto del Brasil, y éste % 
envió por medio de la legaolón. 

Parece que lo que se apoya Cuoh4 

Eara atacarnos es qued lee que en el vucll 
irdamos 40 minutos más de lo que psnuia 

mos; y pregunta, i q u é hicieron en esos i l 
minutos? 

Como ustedes verán, la acusación es uní 
tontería, que ni siquiera merece la pon» M 
haberso contestado. 

T a u r i n a s 
Madrid, t . 

En la plata de toros de Madrid se veri* 
Ocó esta tarde la anunciada novillada. iid'U 
dosc reses de Aleas por Pedro Montes, CU 
tanlllo de Trian* y Mariano Rodríguez, qal 
debutaba. 

Primero. — Montes lancea sin luclmles< 
to. Torea después de muleta con efleaola f 
cuando se prepara para matar se le arria* 
oa él toro, aguanta el muctacho. derribas» 
do al toro de una oaida, de efecto Instaí* 
táneo. 

Ovación. 
Segundo. — GltanlIIo de Trlana arma ni 

escándalo, arrancando grandes ovaclcnei u 
dar cinco verónicas superiores. A la hora é4 
mabf emplees la faena con pases por bijf 
superiores, sigue valiente y en cuanto Igu" 
la da ana hasta el pufio que baste. , 

Oyadón. 
Tercero. — Mariano Rodríguez í s ovado* 

Eadislmo en ocho verónicas. En un quite vii«U 
Sre a oír aplausós. Con 1* muleta hace f"* 
na aue el público corta mn oVs. Bn c u i ^ ' 
Iguala el loro da un pln.-haxoa Ito y una 
ta hasli el puflo que basta. , 

Ovación. 
En el intermedio entre este loro y el flj 

mjiente. los matadores, las cuadrillas 7 • 
personal de la p M l hacen una colecta 
favor de la viuda de Gavlra. 

Cuarto.-^Rl tortf está huido" y no 
nada én iS pr!raer tercio. Monte? h M t "f* 
ns con tendereia «1 allflo. Bn cuanto l?u«-*« 
aTer. media desprendida que basta. , 

Palio?. 
Quieto. — Gltenillo, lucha con la mja? 

sedurñbre del nóvillo. En cuanto Igi^ls ^ 
un espadazo arriba. 

Palmas. u 
Sexto. _ Mariana Rodríguez teftgggg 
eis verónicas superiores. Oran ovación. ¡«5 

riano Rodríguez comienza la tafflw <" J ¡ ¡ 
leta cond os muletasas superiores, s^g-jj 
con gran dominio yy valentfa y en ci»" . 
Iguala da media tendenciosa, desca&eu» • 
íl público le aplaude. 
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E s p a ñ a en Afr ica 
PARTE OFICiAL DE QUERRA 

Madrid. 6. 
Kl general en Jefe comunica a laa 12'30. 

como ampliación a las novedades trasmitidas, 
que las fuerzas del teniente coronel Capaz 
han recogido once bajas al enemigo y que 
le ban producido otras muchas más, ca-
ui^mlole varios prisio cros, que prueban la 
evidente desmo-alteaclón en que seencuen-
Ua, no dando casi muestras de presencia. 

VARIAS 
Villa Sanjurjo, 6. 
Esta mañana temprano han emprendido 

Interesante excursión por Tenaaman el ge
neral Doila y la señora do Fuentes Fraguas, 
las señoritas Celia y Mimi Fuentes, Lolita 
Fraguas, el marqués del Maestrazgo y varios 
oficiales. 

— Han llegado a Villa Sa.ijurjo dos Dar-
eos mercantes españoles y l'es extranjeros. 

— La duquesa de la Victoria ba remitido 
al Hospital de la Crua Roja Importante dol 
nativo anónimo, para que se reparta entre 
los soldados que se evacúen ajul, habiéndose 
yi dado cinco pesetas a cada uno de ¡os 
160 soldados que evacuó el buque hospital 
••Barceló". ^ 

ENTIERRO DE UN AVIADOR 

Laracne, 6. 
Se ba verideado el entierro dol berolco 

aviador Felipe Matanzas, muerto volando en 
su aparato sobre el campo eoemigo. 

En represntación do las fuerzas aéreas de 
Melilla asistió el jefe de la escuadrilla At-
l&ntida, comandante Llórente. 

Presidieron el duelo 'as autoridades civi-
y militaras de la aona. 

Las fuerzas de la guarnición desfilaron 
ante el cadiver. 

E n u n a e x p l o s i ó n ocurr ida en 
un ta l ler de pirotecnia resultan 

dos muertos y numerosos 
heridos 

Vatenda, 6. 
En Burjasot ocurrió esta madrugada una 

«táatrofe. 
A las doce y media se declaró un violen

to Incendio en un taller clandestino de p i 
rotecnia, propiedad de Ricardo Alcántara. 

En ol taller habla una buena cantidad de 
£ólvora( cohetes bombas y otros de fuegos 

rtlQciales. 
A la una y cuarto, cuando con mayor 

ahinco se llevaban los trabajos, una tremenda 
«xplosión que partió del centro del fuego, 
pu-o a los salvadores en precipitada fuga. 

Las paredes del edificio saltaron. 
Algunos trozo.; de cascotes fueron lan

zados a gran distancia, alcanzando a algu
nos de los que huían. 

Pasados los momentos de terror y con 
ayuda de los bomberos, que también ha
bían acudido, empezó a prestarse auxilio a 
las personas que habían resultado heridas a 
consecuencia de la explosión. 

A onos 200 metros del logar del siniestro 
lúe liallado el cadáver de Rafael Berra Ba-
yj^i y a unos sesenta metros el del nlfio de 
>* años Samuel Caro Serrano. 

RectóSeron ' heridas graves: Eniiuuc Val, 
oe->j años, y Gaspar Marín Muñoz, de 25. 

Menos graves: David Rico Andrés, Vicen
te Boronat, Juan Nadal, Francisco Corbalan 
T Asunción Val. 

Otros varios, de pronóstico reservado, 
truij ta"''r ^ Quedado completamente des-

Se cba que dicho taller funcionaba clon-
^ t . ; , , ...nto. 
. Anoche nn agente de vigllaucla, cuando 
•e retiraba, observó que salía humo de la 
cs>a. Jando aviso al oueflo. 

-Vaemás de los heridos qne hemos dicho 
nidos Joaqnh» Sancho, Vicente 

•< ônai y Francisco Cardona. 
^ 10(1 los heridos, a excepción de Valls, 

9 jua en estado grave en el hospital, 
a ce sao domicilios. 

T a r r a g o n a 
Julio, 6. 

Trabajando en una. obra en oonstrneción 
de la calle de San Francisco el obrero al-
bañil Joaquín Berenguer, cayó del anda
mio, causándose heridas do pronóstico re
servado. 

— Ha salido para el extranjero el pre
sidente de las obras del puerto, don Javier 
Muller. 

— Ha Ingresado en la cárcel para sufrir 
condena un individuo, conocido delincuente 
contra la propiedad. 

— Este medio día, en la Rambla do San 
Carlos, choi-aron nn autobús del servicio 
público y un auto de turismo, sufriendo é s 
te algunos desperfectos. 

R e a s 
Julio, 6. 

Est.in avanzadísimos los trabajos de or
ganización de la proyectada Exposición de 
Avicultura que se celebrará en esta ciudad 
durante los días de las próximas tiestas do 
octubre. 

— Nuevamente el tiempo preséntase nu
boso, con marcada tendencia a llover. 

— Se han paralizado en su totalidad las 
compras de vino que venían realizándose 
en esta y su comarca, dándose el caso que 
los exportadores resistense a señalar precios 
a las muestras de vino que se les ofrecen. 
De persistir la negativa de eomprar vl«o 
descenderían en gran manera los precios, 
ocasionando psrjaklos de consideración a 
la vinicultura 

— F.a las vecinas playas de Salou se ban 
celebrado varios festejos «n honor de los 
marinos de la escuadrilla de buques de gue
rra españolea anclados en la bahía de Sa
lou. 

— Mañana oolobrari sesión ia permanen
te municipal. 

— Dase por seguro que la Comisión ejo-
outlva del monumento a Fortuny ha acor
dado variar el lugar de emplazamiento del 
monumento, señalando la plazoleta de en
lace de los Paseos Sunyor y Estación Enoló-
g lc i frente las Hermanltas de los Pobres. 

— Sigue visltadlsima la Exposición de 
Arte pro-monumento a Fortuny, Instalada 
en «1 Centro de Lectura, con gran número 
do cuadros y esculturas regalo de artistas 
a beneficio del monumento al autor de "La 
Vicaria". 

Finida dicha Exposición-subasta, en el sa
lón a , Centro se celebrará una Exposición 
de íotografias de obras de Oaudí, habiendo 
el propósito do Inaugurar la referida fiesta 
el d<a de San Jaime, feria de Reus. 

— Ha sido clausurada la Exposición de 
carteles anunciadores de las proyectadas fe
rias y fiestas de octubre. 

— Los patronos y oficiales peluqueros y 
barberos se han reunido en asamblea a fin 
de tratar del perjuicio que a los reunidos 
Ies ha de ocasionar el estricto cumplimiento 
del horario legal ¿obre apertura y cierre de 
peluquerías y barberías. 

— El Juzgado de primera Instancia cita al 
vecino de Reus don Alberto Loyolaberrl eB-
oajam. procesado por ultrajes a la bandera 
española. 

— La oobla Catalunya ha dado un con
cierto de sardanas en la Plaza de iPrim, 
estrenando la solana "Jom de festa" del 
Inspirado compositor reusonsc 3. Camprubí. 

L é r i d a 
Julio. 6. 

En la Cisa de Socorro ha sido asistida la 
niña de seis años, Enearnacftn Jhnénez. que 
a consecuencia de una calda sufrió la frac
tura de 1« clavícula. 

— Una anciana de «9 aflos. llamada Te
resa Esteva que tenía que Ingresar hoy 
en la Casa' de Misericordia, ha desapare
cido de su domicilio, temiéndose que so 
haya suicidado arrojándoíe al cañáis de Se-
rós. 

— Bsta mañana, a las diez, han pasado 
por encima de la ciudad varios aeroplanos 
con dirección a Bircelona-

— Kl día 10 celebrar* su fiesta el Mon
tepío de chófers con diversos festejos, que 
se anuncian en el programa. 

G e r o n a 
Julio. «. 

Se ha declarado un violento Incendio en 
el monte Coma Bruna, del término de VilovI. 
Se ha quemado una extensión de nueve bae-
táreas. Laa pérdidas se calculan en 20.000 
pesetas. 

— También ha habido otro Incendio sa 
un monte de Bcsalú. Las pérdidas ascienden 
a 3.000 pesetas. 

— Han sido detenidos nueve gitanos por 
escándalo y faltas a la moral. 

E n C a r t a g e n a se verifica e l 
entierro del malogrado diestro 

G a v i r a 
Cartagena, 6. 

A las tres de la tarde llegó a esta dudad 
el cadáver de Gavira. 

En hombros de los comisionados del club 
laurino de su nombre fué trasladado al do
micilio social del rlroulo, donde quedó ex
puesto en el salón Interior, habilitado para 
capilla ardiente. ' 

Numeroso público ha desfilado ante ol ca
dáver. 

A las siete de la tarde tuvo lugar el en
tierro. 

El cadáver recibió sepultura en el oemen-
terto de Nuestra Señora del Remedio. 

El duelo se despidió en la puerta de San 
José. 

L a actitud de S á n c h e z Mejlas 
Pontevedra, 6. 

Como se sabe, Sánchez Mejlas toreó «n 
esta plaza ganado de dofla Carmen do Feds-
rico el domingo último. 

Los dos toros que le correspondieron reu
nían pocas condiciones, poro, a pesar do 
ello, Sánchez Mejlas toreo bien. Al primero 
lo mató de un pinchazo y media estocada y 
a su segundo le dió varios pinchazos y va
rios descabellos. 

Parte del público silbó al matador y do 
algún tendido salían voces de "Retírate a tu 
casa, ya no estás para estas cosas". 

Esta actitud por parte del público dis
gustó a Sánchez Mellas, y un periódico haco 
notar que al concluir la faena, en el último 
toro, se vió a Sánchez Mejías acercarse ren
dido a la barrera y se envolvió por comple
to la cabeza con una toballa, como para lim
piarse el sudor, permaneciendo asi algún 
tiempo. 

Se cree que fué entóneos cuando decidió 
retirarse de los toros. 

Sánchez Mejlas abandonó la plaza didelfa 
do inuy emocionado: E?to toca a su fin. 

ü n buque, a l parecer de nacio
n a l i d a d mej icana' pide auxi l io 

La Corufia, 6. 
A las cuatro y media se recibió un dos-

pacho de un buque, que parece llamarse 
^Presidente Calles", pidiendo auxilio ur
gente. 

Parece que se iiallaba a unas 40 millas 
del Cabo Flnlsterre, y un cuarto de hora 
después se recibieron nuevas novedades, 
pidiéndose entonces que rectífleafe el nom
bre y la situación exacta en que se hallaba, 
para proceder al envío de socorro, no ob
teniéndose contestación. 

Se Ignoran la nacionalidod, características 
y otros detalles del buque, suponiéndose que 
es mejicano y que se llama "Presidente Ca
lles "•. 

Toda la tardo se han estado realizando lla
madas, sin obtener contestación. 

Los remolcadores holandeses de la baso 
de salvamento de Flnlsterre salieron a re
correr la zona, habiéndose recibido noticias 
por rad'o que parecen conflrmar que a 40 
millas de Cabo eTrresa se ha hundido el 
buque. 

Los servicios de salvamento están prpea-
rados para salir al primer aviso del coman
dante de Marina. 

R i ñ a entre gitanos 
Pontevedra, 6. 

Esta mañana, frente a la cárcel, se ba 
registrado nna colisión entre varios gitanos, 
quo se acometieron a mordiscos y a palos, 
resultando con heridas da conskleraclóB 
Francisco Campos y Alejandro Díaz. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA MARGINAL 

E L P U N T O D E 

V I S T A I N G L E S 

Hace ya muchas semanas, a raíz ie l i ia-
viíactün lanzada por e! preiiis-nte de Norte
américa para la Conferencia jue ahora se 
está celebrando en GBaebr\ publicó KL. 
L W í ü unos arlicuios sobre i exce{>e1oB«l 
importaocia que ios cruceros y nares aa i i -
liarcs tenían para ios alsiirantazgos, ce* 
Tíístas a la guerra futura. 

Las serles dltlcullades íoa que tropieza 
la Coaferencia do las ".res potenciaa para 
llegar a un awierdo, muy imgpi m a las 
que t«»-ieron que afrentarse eo \Vaeba |4e» 
para Jiaiílar et tonelaje fia los ssrandes bo
ques de combate, nos demuestran cam ea 
lo -cierlü eslibaiaos al liaeer a^iuillas apre* 

•qae el lector se dé -lienta de la 
W M í de los obsíiculos con qne ss trupieBa; 
para arribar a trn tcVix ici—Jo. i.-nawsaasj 
de dar una idea de los punUis de rlsta bri-
t4ta©a. norteamericano y -ulpóa sobre ta c t i - i 
l izaciin de los cruceros y barcos «uriBares, 
de aeaerdo coa tas aeceslfiades gcegráUras 
y pMílií'is de rada nación. 

J¡¡ punto de vista IngKs parle de ta t r i 
¿ica rci-üdad de la misoia rida ds la Gran 
Bretaña: la Gran Erelaüa es un país abso'i!-
tamenle arUCotal que debe sa prcspeiidad 
al domen ¡o de las ratas mariSaas dei soñad» 
cnlepo. 

La Gran BreíaBa, tal y cómo la g3»oyrafta 
la La fwmado, es ua terri'-orio eseabroM y 
poca Eena, que es r̂-asatnenie podría dar vida 
a siete, ocho o diez m-üemes de iiabitasiilrs. 

Para que ea aquella graa isla «irán y 
medren cerca de cmco>?ila niillones de seres 
fausijcaos es preciso que la G-raa Breiafia 
importe artículos de todas riises, unos para 
que, ¡raasltoríoades en las cr-íaie» fAi ricas, 
sirvan para ser expórtalos, dejando fn la 
isla on marcan de beneücloñ qoe penolta el 
paga de otros producios naturales quo sSr-
Tea para ta aSroenlsíiÓTi de w püblacüa . 
*BBpro>9rcionaifisana en rcia:!ófl coa ta ri
queza Tislural del suelo l>rdSnieo. 

Pora asegurar y .-egular:zar esta vida 
artificia! y fld.-nirablc, la Gran BretaSa ss 
lia ^isKi obligada * pMWVasw aa « e m a e 
iaqerta colegial que, sí a an tiesapo ta ser
via para atinistrarie los príJhici&s na tárales 
de que carece, actoaba, ad^n&s. é e roasu-
midor de gran parle de las manuíaetnras que 
proiiscia la nietrúpoll. 

Asi se ha ío imido el tío par imperio b r i -
14uioo. 

Para i m t t t m t l á es precisa rnaaleaer oh 
predominio de las ratas m i r í imas qae eaa-
dacen de la metrópoli a tas colonias y vice
versa, ya que, iníerciptado este tráftec, la 
Ocm Breta&a moriría por eslranzcUeióa Isre-
tBtsibiewtmtie. 

La guerra europea demostró a lajdaterra 
que naos eoaatos cruceras -tes^erd^dos 
por los ¡Brandes océanos f tripoJados por 
gentes audaces ponían ea jaque verdaderas 
escuadras y dcniaMliban eaeimes sacriflciíis 
para ser aaiq^Hatlos. 

piir eso Issiisterra sostiea» ta leoría de 
HH. pa.ra o a "rirfcasa to^í-atal. seceslti un 
fran núiaera de etucsco» *» psw» ! saeta»» 
y fle seaelu) andar, seSalaade en fJK),<HW e'. 

U N A S E M A N A D E C i S i V A E N G I N E B R A 

SE DISCUTE SECRETAMENTE LA CUESTION DEL TONE-
LAGE DE CRUCEROS ^ LAS IMPRESIONES EN LAS ALTAS I 
ESFERAS DE WASHINGTON n OPINIONES DE LA PRENSA' 

DE INGLATERRA 
Ginebra, 6. 
Berna una graiide expectación aute las 

reuntones de caráctCT seoKit'O que lian sos-
teiastio ayer y bey io» representantes de In -
f9sIerra. Estados líaitlos y Japón a propósito 
de la pegtaJBBfitatíóa del taaelaje (fe ios 
barros del tipo de cruceros. 

Haa sido máliles hnSla &bera las investi
ga atañes de ios periadisUis para Jograr aoti-
ctaa acerca del curso de las «egeciaciones. 

tal erro gado «1 abniraate Gfcsoa, Jete de 
la tMeff.icáúa üorteaatericana, acerca sa op-
Umisam sbone tas pesaátades de la Csoíeren-
cia, us ha querida, dar i i plíi uimmn 

PregTHtíado por tes periodistas americaaos 
soí.rí- si baba recibido inslruceiones de 

de crucerofi, esforzíndose en este caso BUI 
Begar a un arreglo sobre el tonelaje de tor. 
pederos y snbmarinos. 

En este caso, ta discusiéo do tas crucenu 
quedaría aplazada para el ado 3 i , en qut 
las claoo potencias aiguatarias del convei: 
iña de Washlcgtoa debaa reunirse para re
visarlo y reformarlo o para prorrogarlo, bi 
tocias maneras se opina que laglalerra no 
hisisUrá e BSUS preieasiones a c t ú a l o , y aúil 
se estima anav póstale ua acuerdo sabré U 
base de 400.000 toneladas, máximo que pue
den tolerar loa Estados miidos. 

Se baee resallar d beotío de que si si 
admite el máximo pedido por Inglaterra, M 
entablarla una verdadera lucha de construc" 

sn Cmbttsmm aoerea de «dmife el Tiftmi» eáoacs aavales «a vet de I r a una redncolóí 
que ea Isqua se basca ea ta Goaterencli 
reunida ea Ginebra. 

de 400.000 toneladas coma 
de traffláctan para taa cruoeres, ba dicho 
que nada había rootaMa, pero aAadió que 
i Jipaos babía pedido nuevas instrQeoioaeB 
porque tas eslioaa, par abara, taaaeeserias. 

De esta contestación algunos quierta de-
dueir que ea opinida de M r . 'IMnaff es muy 
posible que se lletrue a un i ' iwglo stóre fcis 
bases propuestas par tas Estados Unidos, 
que se sabe ban sido aflmfltaas, es conjunto, 
par ta delqgacuj J j if^aesa. 

OOOLIOAE NO ACEPTA AU-

Wa>U.ÍBgtt.i', f.. 
Se «ptaa ea tas ó ren los oAeáales que esta 

neaaTiwi ea yanto Meoaa qae decisiva para la 
Vamtmm la de Ginebra y tror eo <-ll8 haj-rá 
de llegarse al éxito o al fracaso de ta re
ducción de «rsuaeneiatos «aMies. 

Se s segura qa« «9 préndente Cooiidge 
esU dispuesto a rennrteiai- a lado arreglo 
aetes de aceptar una proposictaa relativa a 
ios crueeroB que Implicase para tos Estados 
M a t e an vasto programa de nuevas cons-
trocrísiDe* zuvalcs. 

PARA EL CASO ME UN BZUPI-

W«slktagi<wn 
Sepia el refreseatasta de ta Agencia Ben-

ter, los altos fumárraria» del ds^arUnaecto 
de Jíarisa rechaza» ta smgBüliai iaajesa laa-
xada en G3»cbr*, segúa la cual el ataniao 
de loaelale para taa ctwiqvm d a ñ e r a fijarse 
en 000.000 toneladas en lugar de i 
mmm ipiiipeiiiii ii lus Estados Caadas. 

Si les t a ñ e s e s aersistáeaea en ta eHra de 
CM .OM o ó . ....... el je/e d i lí delega-
ciéa awtaaioejicaM, se&or Gtteoa. serta re
querido por su Gobierno para que renunciase 
a la firma de ua arreglo sobre el tonelaie 

afiaaero de looetadas de tales barcas, ea taa-
ta qee preteade retoclr el támero «ta « A 
marinos, ya que con tas bases aanales que 
ta Graa Bretrfta táetie •e íp«ádBs por el aiua-
do el", lera le pentá tea dar a "a*a aac de sos 
eumergiMes de p«eo t a ñ í a i s raí radie de 
aecifin InOnltaineate soperlor a! 'ie sns afis 
pnletaes enemigos. 

Tal e«, a grandes casaas, tí íumto ¡ t vista. 

Mañana v. rcase* ( I panto ie vista de Nor-
trs isér ica f de! íapí'/i. 

p t i m c s 

LA LUCHA SERA DECISIVA, 

Londres, C. 
El popular A r i o "Westndnster Gazel" 

t e " nuestra g n a taqatelud ante las notl' 
cías que se reciben de Ginebra, y estiml 
que se ha llegado a un momento de gran ln-
terds en tas diseeataBes. 

La lucha — dice el periódico — ser* 
es «Etos Sas *«í*íva. I>esgr5om4aaBeole i« 
ha dicho que la Oran Bretaña busca coa 
sos prepwstetaiiea amaentar el ji*Biero i t 
cruceros, lo caai fiewaila a un aumento 
el tonelaje de las marinas mundiales ei vel 
de reducirlos. 

Eso es ta qae quieren tas MüleeaKrica' 
nos, partidarios de la "gran flota" que orfi 
eJ anuade. Pero ta realidad es asuy distinti 
desde el punto áe vista de tas deseos '.• 
iaglaleira. 

Estados ea csndiriBacs de declarar -* 
aAede el dtarta — «pe desde hace uoot 
cuantos días, y sobre todo despaés del 
emso eme r a Ghiebra prnauitrta el det.-n-
do lagies Br t f ígennn , se ha medllleado cot 
sMenMenaetíle ea la Osa Blanca ta f ' 1 ' 
r a t acinud de criBca. ya me no de hos
tilidad, eon que eran nwraías las proposi* 
rioses brittnisas. 

LA OPtlUOM BEL 1MPERSO BRI
TANICO 

Laadres. * . ^ 
Estudiando ta iKaaeiéa da ta e«nlereD¿¡ 

de taaAra . eaerfee «1 peritSeo "Bef--'" 
!o s:irui'-í!iíe: , 

'fbeicado ea Ginebra proposiatoaes o» 
leusivas ta d d ^ e t ó n brtttetaa piens» of 
sóta en ta Graa BretaBa, stae en todo • 
Uaperio brftfcaiea. Los damlnios signen 
ansiedad tos dtí iatas de Oéneva. y ri r.uM 
tros d e l e g a d » adíBÍOeraa por nn tas ' t ' 
na mínimo de cruceros que no bastase a 
aecesidades difecsiias del Imperio, el ttoj 
bierne de Landres perderfa tma gran P̂ -
de ta coaflanaa que les dominios han o-P 
sitado en él. ^ . n t i 

La cflníerfcncia ss eocuantra aclnaniicu 
en an erase de cambios: na «cuerdo g-
rsl basado en ua eomorMidse s t ía ia u 
rala; el otro Ser» flerecbaaente a «n^.c."(,, 
P5l£aacia sciradid de annamentos niyv, 
CPK seria enrubto ia por ios Esw^? ^rji] 
dOS. fOSj*!liflí.B 
Slrcet 

por tas ansias 
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Notas br i tán icas 
LA REFORM AEM LA CAMARA 
OC LORES 

LondrM, i . 
HkblAndo «a U Cimbra de l o i Comúne« 

•1 safior U o j d Otorga. Jete de loa Ube-
rttea. ha dlofio que cada saaayo oue ae ha 
¿echo baala ahora para retonaar la Cimara 
de loa Pare* ha fracasado. 

Iteflrléodose a la conlinuaolda de loa Pa
re i por derecho propio, el aeftftr Lloyd Ueor-
re pregunto al ae orea que exlalea doe-
cieolos Parea que, en n a ó a de au matrue* 
alón, experiencia e Intellgenola, posean loa 
cualidades necesarias para rerlaar la legls-
Jacidn 

Agregó que cualquier reforma de la Ca
nil ra & loa Pares resaltarla rldlouli y no 
tendría íxlto si en ella no ae otorga una 
representacldn Igual para loa partidos liberal 
7 laoorUta. 

Terminó diciendo que, a au Juicio, era 
preferible dejar la citada Cimara en la for-
na que se hal!a constituida anualmente. 

LA RUPTURA B N T M RUSIA B 
INGLATERRA 

Londres, 6. 
El ministro de Negocios extranjeros, se-

fior Chamberlala, Molestando en la Cá
mara de los Comunes a pr-jguntaa de un 
diputado, ha declarado que en un areunión 
celebrada en Ginebra, en la aue estaban 
representadas Francia, Italia, Bélgica, Ale
mania, Japón e Inglaterra, 7 ( i virtud de 
Indleaolooes hechas por algunos delegados, 
eipuao las razones que motivaron la rup-
l"'a de relaciones oiplomátlcaa do Ingla
terra con Husia 7 adem&a la política logle-
aa, de conformidad son las dseiaracl'mes 
bechas anterlonnenle en I t Cámara. 

LOS OFICIALES ALEMANES EN 
UNA FIESTA AEREA 

Londres. 6. 
A pesar de cuanto se ha diodo, es loexse-

ic que los oflelaies alemanes que han asis
tido a las flfstas dea Tlaclón militar celebra
das en Hendon, lo hayan hecho Invitados 
•speolalraento por el Gobierno Inglés, 

nichos oficíale s han estado allí a titulo 
Rsa risita se conocía ya en Londres des-

icramente privado, y, pnr lo tanto, no te
nían representación oflejal alguna, 
(ie Onss de Junio y hasta hablaron de ella 
los periódicos de aquella fecha.. 

VICTORIA DE SUSANA LENOLEN 
Londres, 6. 
Tennis. Categoría de profesionales. Su-

«na Langlen ha vencido a la señorita Do
ra Kerllng. ex campeona de Alemania, por 
• - 8 , 6 - 0 . 

TRAGEDIA FAMILIAR POR I N 
TERESES 

P«ris, 8. 
Telegrafían de Londres al "Petlt T^rtelen-

J"? nn ex empleado de la Aduana de Fol-
• -'me ha puesto término 1 uñad Iseuslón 
nmUar suscitada por eaestláa de intereses, 
^•atando a su mujer, a su hijo a eu t i j a , 
wipnés do lo cual se suicidó. 

PRECAUCIONES EN LOS PUER
TOS INGLESES 

Londres, 8. 
La "Westmluster Gasetts"' dios que se 

hso tomado grandes precauciones en todos 
loa puertos par* Impedir que pneda desem-
•jarear un subdito turco que, segAn eonfl-
S'polas, se propone atentar eontra la vida 
• • l rey d« Eflpio. 

BANQUETE A LOS 
DOS DE PRENSA 

DELEQA-

Londrcs. 6. 
lección Británica de la Unión Interna-

^ " s i de Asociaciones de Prensa dló ano-
2,U5B luque t e en hoor de los delegados 
j » " » M naciones que han estado represen-

« «1 Congreso celebrado estos días. 

Noticias d e A m é r i c a 
VEINTE HUERTOS EN LOS 
FESTEJOS 

Nueva York, 8. 
Con ooaalÓQ del día de la Independencia 

se celebraron en todo si país grandes feste
jos, disparándose gran cantidad do fuegos 
artíflolales. Las vlc'-imaa de esta diversión 
se calculan en todo el territorio de la repú-
blioa en 80 muertos y varios centenares de 
heridos. 

INTENTARA DE NUEVO EL GRAN 
RAID 

Nueva York, 6. 
3e anuncia que el aviador elvfl Rlrbard 

Gr&cé, Intentará de nuevo el raid Hawai-
Cal! for nía, cuando hayan sido reparadas las 
averias que sufrió el aeroplano, lo oual se 
cleula que será dentro de unas tres sema
nas. 

UNA MANIFESTACION OBRERA 
MEJICANA 

Méjico, 6. 
Las tucrxas de policía motociellslas, arma, 

daa de fusiles rodearon ayer el edificio don
de está emplasado el consulado general de 
loa Estados Unidos y dispersaron a 2.000 
individuos del Sindicato rojo obrero que In
tentaban hacer una manifestación en favor 
del Indulto de Saooo y Vanzetti. 

FALLECIMIENTO DE UN D I 
PLOMATICO 

Río Janeiro, 6. 
Ha fsilectdo el seflor Gastón d'Acunha, 

ex embajador del Brasil y figura importante 
de la polltlea brasüeOa. 

SEIS HOTELES DESTRUIDOS 
P^R EL FUEGO 

Atlantle City <VlrgHi<a), S. 
Un violento incendio ba destruido seis 

bóteles situados en la playa. 
Las pérdidas son de escasa Importancia 

por estar dichos bóteles construidos en ma
dera. 

No ha habido que Umaatar, por fortuna, 
ninguna desgracia personal. 

SERIO CHOQUE DE TRANVIAS 

Nueva York. 6. 
En el Valle del Hudson chocaron ayer dos 

tranvías, reiultaado cuatro personas muer
tas y diez h'rlü.is, algunas de ellas de mu
cha gravedad. 

POR FIN BOXEARA UZCUOUN 

Nueva York, 8 
La Comisión artética del Estado de Nueva 

York ha aprobado la celebración da nn com
bate a 15 r'»unds que se disputará el <Wa 
13 del eorrlenle 4ritre Uzcuaun y Harry 
WlEs en Broocklia. 

Setenta millones 
para la agricultura 

Berilo, 8 
El mloiatro del Trabajo ha presentado una 

moción en el Relobslag solicitando la con-
eealón de oréditoe para establecer escuelas 
agrícolas, hasta 70 millones de marcos. 

Un príncipe que se cae de caballo 
Lucerna, 8 

El principe Segismundo de Prusla, a con
secuencia de ana calda de eabaiio, ae frac
turó una costilla. 

Proceso incoado por Stressemann 
Plañen (Sajonln), 6 

Ha empezado el proceso por dlfamaoión 
incoado por el seflor Stressemann contra el 
abogado Muller. 

Se aprueba el tratado en Grecia 
Budapest, « 

La Alta Caroara ba aprobado el nuevd 
tratado entre Oreóla y Hungría. 

Los jefes de "La Máscara Negra" 
_ Moscou, 6 
El tribunal de Arteraobsk-Dobelz ha oorí-

tienado a muerte a cinco Jefes de la banda 
de la "Máscara Negra" sobre quienes pe
sa la acusación de numerosos robos y aae« 
slnalos. Además, otros diez mieoibros de la; 
banda han sido condenados a varfog afiog da 
cárcel. 

Organización de espionaje 
soviético 

- . 'Uflie. 8 Be he descubierto ñria vasta organización 
de espionaje en favor de loa sovtefs. áe han 
practloado ocho detenciones y la policía ha 
podido Incautarse de gran número de do
cumentos. 

Ciencia del Seguro y Exposición 
de Barcelona 

París, • . 
El seflor Malnquer y Salvador, promotor 

de la Asociación Aotuarlal Mktemátioa de 
EspaCa, ha oonferenoiaüo coa Impoi-Untea 
elementos del Instituto de Actuarlos fran
ceses sobre los relaciones clentlüoas entre 
ambas entidades, que han quedado estable
cidas. 

También ae ocuparon detenidamenie de los 
manifestaciones hechas por Malnqusr en 
Londres sobre apoyo a la sección artuarlal 
d* seguros Iniciada en la Exposición Inter
nacional de Barcelona, esbozándose un piait 
de colaboración para ser expoesto 4 la Co
misión de la Exposición. 

Unas elecciones accidentadas 
París, 0 

Al diario "Ctiloago Tribuno" le ?omunl-
ean de Belgrado que a raíz de unos mei-
denles electorales en el pueblo de Caljeva 
resultaron muertas cuatro per'ouas y hert-
• M otras 80. 

Ya fué aprobado el proyecto 
conservador 

_ Londres, • . 
La Cámara de loa Lores adoptó en se

gunda lectura al proyecto relativo a las 
Trade Unlons. 

El Torino campeón de Italia 
- . Turln, 6 
Se ha Jugado la floal del eamepunalo dé 

Italia entre el Torino y el Bologna. 
Las faenas de ambos equipos se mostra

ron muy niveladas, venciendo finalmente t i 
Torino a consecuencia de ún penalty, 

Preparativos para un vuelo tras-
oceánico 

Berlín, 6 
Los periódicos dicen que en Dossau l an 

comenzado los preparativos para nn vuelo 
traaoceánico que se emprenderá arte ve
rano, para el cual se utilizará un avión mo-
nomotor. 

Recaudador de Milán detenido 
Milán, 8. 
La policía ha detenido un recaudador del 

Municipio de Milán que en 1923 habla desa
parecido después de haberse quedado con 
algunos millones de liras de la eaj.i muni
cipal. 
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PROSiOUE LA DISOUSION DEL 
PROVEOTO DE REFORMA ELEC
TORAL 

Parto, 6. 
Ku la Cámara de los diputados ha conti

nuado esta tarde la disousióa del proyecto 
relativo a la retoma electoral. 

El comunista Plquetual oeosurd a los ra
dicales y socialisUs diciendo que cu todo 
ese asunto de la reforma electoral lo único 
qae les ha preocupado y sigue preocupando 
es el ser reelegidos en las próximas eieeolo-
scs. 

Iniciada la dlsouslóu del articulado, se 
p-.ieo a votación y aprobó por 313 contra 
40 votos, el artículo primero que dispone 

Sue los dipuüdos lean elegidos en esoru-
nio uninominal. 
£1 seilor About presentó y sostuvo un 

contraproyecto disponiendo que las eieoeio-
nes se hagan por escrutinio uninominal, pero 
con una sola vuelta, Qj.ihdo si número de 
diputados en 5S4, 

El ponente de la Comisión dietamlnadora 
Impugnó ese contraproyecto, que calificó de 
híbrido. 

El líder soelallsta. sefior Blum, declaró 
que su partido votarla en contra de todos 
los contraproyectos que se presenten. 

Puesto a votación, es desechado el contra
proyecto del señor About por S19 contra 
116 votos. 

Seguidamente se aplazó U «fflseuaMil has
ta otra fecha y se pasó a la disensión de la 
proposición del seflor Bomtefous', en virtud 
de la cual los diputados que sean elegidos 
senadores no pueden tomar parte en las 
votaciones de la Cámara de diputados. 

Como se recordará, hasta ahora, mien
tras no se posesionaran del cargo los sena
dores, los diputados electos podían seguir 
actuando como tales diputados y, por lo 
tanto, tomar perte en todas las voliciones de 
la Cámara de diputados. 

El seflor Bastid formuló naa cuestión pre
via contra esa proposición, per3 fué dese
chada por 848 votos contra 212. 

Seguidamente se levantó la sesión 
fin la de maflana, se discutirá la ley de 

rcclutamleato. 

AUTOPSIA A LA NINA ES
TRANGULADA 

París, 6. 
Ha sido hecha la autopsia al cadáver de 

la nifte Carmen Burnlaux. que toé encon
trada estrangulada en el bosque de Bolo
nia, y por cuyo deNlo ha sido detenida una 
mujer servia. La autopsia ha demostrado 
que la muchachita fué extranguUda oon 
las manos, sin presentar ninguna otra se
ñal de violencia, excepto un golpe en el 
temporal, que pudo haberse producido en 
el momento de caer. 

SIGUEN LOS AGASAJOS A 
BVRO 

París, S. 
El comandante Byrd y sus acoaipoflan-

tes continúan alendo muy obsequúüus. Ano 
ches fueron recibidos por el Aero Club de 
Francia. 

LA SEA ORA MOKTARD ESTA 
EN LIBERTAD 

París . 6. 
Los diarios dan cuenta de la seflora Mon-

tard. telefonista de "L'Aetlon Franoaise", 
ha sido puesta en libertad provisional en 
razón dei mal estado de su salud. 

UN VUELO A MAS DE 300 K I 
LOMETROS 

Parte. 6. 
El diario "Le Matln" dice que el coman

dante aviador Pinsard ha efectuado el vuelo 
Parls-Rochofort-Tours-Paris. a sea una dls 
tañóla de 800 kilómetros, en 2 horas 35 mi
nutos, io que representa un promedio de 
i 0 9 kilómetros OoO metros por horas. 

COLISION ENTRE COM UNIS-
AS Y PATRIOTAS 

Parto. 6. 
SagUn "L'Echo da Parla), on grupo ds 

200 comunistas, armados oon porras, pene 
tró anoche en el looal en que Juventudes 
Patrlótioas celebraban una oonferenola. Pro 
^iújose una colisión, resnltadon heridos sie
te patriotas. El heofco ocurrió en Puteaux. 
barriada de Parto. 

BYRD CABALLERO DE LA LE
GION DE HONOR 

París, 6. 
El aviador Byrd y sus eompafleros han 

sido recibidos por el sefior Polnearé, quien, 
después deh aesr un brillante elogia de la 
proeza realizada por lost ripulautes del "Ame. 
iloa". Impuso & Byrd la roseta d i la Legión 
de honor, 

VISITAS DE OHAWBERLAIN V 
LEVINB 

Parto, 6, 
Losa viadores Oiamberlaln y Levlne han 

sido recibidos esta niafl^n» en la Liga In-
ternnelonal de aviación y en la Asociación de 
veilles tlges. 

CATASTROFE EN EL RODANO 

Lyon, 6. 
Una pequefia bares de recreo zozobré en 

la confluencia de los ríos Ala y Ródano, re
sultando cuatro personas ahogada*. 

LA DURACION DEL SERVICIO 
MILITAR 

Parto. 6. 
La Cámara do diputados, al discutirse el 

proyecto de reelutamlento dal ejército ha 
rechazado por 431 votos contra 110, el eon-
Kra-proyecto de los soolallstas. que propo-
l ian la duración del servicio militar ea nue
ve meses. 

DONATIVO DEL AVIADOR LE
VINB 

París, 8. 
El aviador Levlne ha hecho entrega de un 

cheque de 100,000 fréneos, destinado a la 
creación en Le Bourget de un club que 
estará abierto para todos los aviadores fran 
ceses y extranjeros de paso por la capital 
francesa. 

LLEGADA DE 
TRANSPORTE 

UN AVION 

Le Bourget, 6. 
Un avión de transporte, construido «»-

pecialaiente para efectuar vuelos nootumos, 
que salló ayer de Marsella a Us 30'05, p i 
lotado por Bojae, llegó esta ¡ñafiaos t i se-
después de dos eacalaji. una en Lyon, de 
las 2?'06 a las 23'25, y otra en Le llour-
get. de las 2'S5 a las Wo. 

Ese vuelo nocturno, que lia sido efectua
do en perfectas condiciones, form paarle de 
una serie de vuelos de prueba que van a 
realizarse. 

PRORROG A DE UN ACUERDO 
FRANCO-ALEMAN. 

Parto. 6. 
Las delegaciones comerciales francesa y 

alemana han firmado un acuerdo prorro
gando hasta el 31 del actual el convenio 
comercial que expiraba el 30 del pasado Ju
nio, relativo al territorio de la Aduana del 
Sarre. 

LA VUELTA CICLISTA A FRAN
CIA 

Parto. 6. 
En la 14.a etapa ciclista de la vuelta a 

Francia, Marsella-Tolón llegó primero An-
tonln Magas en 3 h. &1 m. 44 s; segundo, 
Oeldhoff; tercero. Martin; cuarto, Vcrhae-
gen, y quinto, Dccorlé. 

EL RESIDENTE GENERAL RR 
MARRUECOS LLEGA A PARIS. 

Parto. «. 
„(,?fU.maa?5a'.' lM M** "«S0 * «a-pltal el residente general francés en Ma* rruecos, seflor Steeg. 

LA XV ETAPA DS LA VUELTA 
A FRANCA, 

Ntoa, 6. 
Ha tenido logar to 18 etapa de U Vuelto 

elelieta a Francia, que comprende el traya». 
10 de Tolón a Ntoa, o sean t8ú klióiuelrot 

Primero, Prauta. en 11 horas, 40 minu
tos dos segundos; segundo. Verhaegan, «« 
11 horas. 42 minutos y 48 segundos; taree
ro, Werwaeoke. en 11 horas, 43 minuto* 
v cuatro segundos; cuarto. Le Dúo. en 11 
horas, 43 minutos, 15 segundos; quinto, 
Cervlnl, en 11 horas, 48 minutos 13 se
gundos. Este último es de los llamados ais
lados. 

Niza, 6. 
Vuelto ciclista a Francia. Clasificación **< 

neral después de la i l etapa: 
Primuro, Franta, en 123 coras 42 minutos 

43 segundos. 
Segundo, De Waele, 124 h. 36 m. 36 s. 
Tercero, Wervaecka, 124 h . 59 m. 81 s. 
Cuarto, Le Dúo. 126 h. 2 m. 11 s. 
Quinto. Martín. 126 h. 51 m. 23 s. 

El programa de aviación de loi 
Estados Unidos 

Washington. 6._ 
El subsecretario ds Guerra, Mr. Davldsoñ, 

ha declarado que los Estados Unidos tienes 
Intenolón de Incluir en en programa de avia* 
elón militar, por durante cinco aflos, un cré
dito suplemeiitario de cerca de 22 millones 
de dólares. 

Después de hacer el elogio de los avia' 
dores do Noitemérle* en sus grandes tra
vesías trasatlánticas y de hacer notar qns 
Si % uelo San Francisco- Hawai, efectuado por 
los tenientes Maitland y Hegenberger. Arma 
parte del programa de grandes experimen
tos aéreos de las fuerzas aéreas norteame
ricanas, ha dicho DavMson que han sido yd 
dadas las órdenes para la construcción a* 
299 aparatos nuevos, absolutamente moder
nos, de los cuales 135 están ya en cons-
trucolón 

El Departamento de Aeronáutica—terminé 
dloleodo—espera tener en el plazo de elnoo 
aflos 1,150 o Aciales pilotos en servicio ac
tivo permanente. 550 oficiales aviadores ea 
la reserva y 15,000 voluntarlos, con un ma
terial de 48 aparatos de caza, 95 de ataque, 
165 de bombardeo, - 59 de transporte, 420 
de observación, 72 anfibios, 479 aparatos-
esouela y 110 de diversos modelos especia-
leu, j i sea un total de 1,448 aparatos moder
nos para todas las necesldones de la avia
ción militar. 

De Venecia a Viena en menos de 
dos horas 

Viena, 6. 
El aeroplano comcicjal iiA-Sia, de la So

ciedad Austríaca de Aviación, pilotado por 
Staoger y dedicado al servicio trasadrlállco, 
en la linca Viena-Venecia y retorno, acab* 
de batir el record de velocidad, cubrlende 
los SCO enómetros que separan arabas elu-
dades en una hora y cincuenta mlmitos, e* 
decir, • una media horaria de 300 kilóme
tros. 

El avión, que navegaba con viento f*vo< 
nble, llevaba a bordo cuatro pasajeros. 

Proyecto de l̂ y aprobado por la 
Cámara 

Budapest, • 
La Alta Cámara ha aprobado un proyecte 

de ley de seguro obligatorio r&ra los sed'* 
denles v enfermedades. 

Inmedlatametne ba suspendido las. salónos 
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T R O P A S J A P O N E S A S P A R A T S i N G - T A O 

EL GOBIERNO NIPON QUIERE OCUPAR LA VIA FERREA DF 
SHANTUNQ :: DECLARACIONES DEL CONSUL 

SOVIET EN SHANGAI 
Tokio, 6. 
Ei Qoblerüo imperial, después de ezaml-

e»r de nuevo la situación actual de China y 
Jas posibles repercusiones que para ¡a sa-
ruiidad de los Intereses Japonese podría re-
«Maentar la careada de una autoridad res-

Knsable en el Norte d i China, ha dado or-
u para trae otros dos rali soldados japone

ses se embarquen en Dalren con destino a 
Tslng Tso, oon objeto de .-eeniplaznr las 
•ropas que se encuentran en esta población 
ehlna, que a su yez ban recibido orden de 
tvanz&r bada Talnan y puntos Importanies 
• lo largo de la vía férrea de Shantung. 

FERROVIARIOS V TELEGRA
FISTAS MILITARES 

Tokio, «. 
Con las fuerwis militares que y i£ * salir 

loniedlatamenfe para Tslng Tao también 
Biareharin den rerrtvlarlos y telegrafllsta» 
ml'ltare». 

El Gobierno ha manifestado que está dls-
•uesto, si ello es predso, a enriar otr^s 
tropas a China, con el misino objeto para 
salvaguardar los Intereses Japoneses en aqoel 
país. 

8E CONFIRMA LA TCiHA DE 
KAOMI 

Shangai, 6. 
Según noticlae recibidas del Interior, las 

tropas nadontltstas se han oduefUdo de 
Kaoml, a 50 millas do Tsing Tao, provincia 
da Shantung. 

DECLAStACIOHES DEL CONSUL 
LINDE 

Shangai, 6. 
Antes de marcharse para Rusia el eónsul 

genera! de los Soviets, seflor Linde, se en
trevistó con el ministro nadnnallsti de Ne
gocios extranjeros, seflor Wu, quien le ex
plicó que el movimiento para depurar el Kuo 
MIn Tang se habla hedió necesario porque 
el partido comunista chino habla ddenido 
ios progresos que en el país venían nbser-
vindose en la propaganda nac'cr.aW-U por 
el temor a la rsvolildón. 

Wu le aseguró que el movimiento antl-
coniunlsta no Iba de ningrtn modo eonlra el 
Gobierno de Moscou y conflab'a plenamente 
ea la posibilidad de una Inteligencia entre 
China y los Soviets, en ouanto h situación 
en China se haya normaHsado eon la eonso-
lidadón de los prioaiplos nacionalistas. 

Un premio para el vuelo 
Italia-Brasil 

Rfd Janeiro, C. 
Comunican de Sao Paulo que el presidente 

de la Cámara italiana de Comercio de aque
lla ciudad ha comunicado al embajador ita
liano en esta, cav. Hernardo AttoHoo, la de
cisión lomada por el líousajo da la referida 
enlidad destinaiido un premio de medio mi
llón ú j liras al primer aviador, ti-i la nacio
nalidad que fuese, que ejecute el vuelo Ita-
ila-Brasll, sin escalas, y con aparato da fa
bricación italiana. 

También acordó la referida Cámara de Co
mercio de Sao Paulo constituir una Socle-
ddd que será denominada "Sociedad italo-
brasllcña de aviación". 

La destrucción de las fortalezas 
orientales 

Berlín, 6. 
Hsri llegado a Koonlsberg el general von 

Povcl y los agregados militares de Francia 
e Inglaterra. 

Dichos agregados han sido Invitados por 
el Gobierno alemán a visitar las derruidas 
fortalezas alemanas en la frontera oriental, 
de acuerdo eon la decisión de sus respecti
vos Gobiernos. 

So cree que la visita quedará terminada » 
flnes da la semana actual. 

mm ¡ E i i f w u Mimm 
L o s saltos del D u e r o 

Madrid, 7. 
Hoy se ha reunido la Comisión que ha 

de entender en la delimitación de los sal-

Ís del Duero, bajo la presidencia del seflor 
mguas. 
Probablemente el día 14 del actual em

prenderán los comisionados si viaje a Lisboa. 
El conde de Ouadaloroe ha impuesto al 

Comité de los detalles del pioblema. 
Se oree que las negociaciones durarán 

hasta Unes de agosto, 

Nuevoz detalles de u n a 
e x p l o s i ó n 

Vaienuia, 6. 
11 adiado donde ocurrió el Incendio y te

rrible explosión de hoy entá situado entra 
Burjasot y Benlmamet. 

El dueflo del edifldo ba dicho que en el 
local destinado a almaaéa venía aenero por 
valor de 3.000 duros. 

En el otro local míe fué balvado por los 
bomberos habla cantidad de n<5Ivora. 

Afisdió qoe desconocía 'as caasu que 
prolujeron d Incendio, afirmando que en di
cha casa no ezlstla taller ni almacén de pl-
roteonla, y que los género que guardaba 
eran los sobrantes deí material que tenia 
suando ejerció de piroticnlco. 

D e Marruecos 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 7. 
'Zona Oriental.—Sin novedad. 
Zona Ocddenta!.—Se ha sometido el eald 

de Benl-Hosmar con 15 de su partida y fa
milias, entregando 16 mausers. 

Signen las presentaciones en masa do los 
Muarés y fracciones de Sbaa el Keball y 
Benl Zarull del AJmas, que son desarma
dos." 

E l b a n q u e t e a P a d r ó n 
La Comisión organizadora del homenaje a! 

gran Jugador José Padrón se ha visto obll-
fada a aumentar el número de tickets, dado 
•1 enorme entusiasmo que ea las pellas de
portivas reina y el deseo de wdos de asistir 
» dicho acto. 

Por esos teatros 
T I V O U . — "Loe oxtpemefios se 
tocan", opereta sin música, pepo 
oon contables y evolucioneo, de 
los eeflores Mufloz Saca y Pérez 
Fernández 

...que se han equivocado en las propor
ciones. Esta, que es algo menos que astra
canada, hairla parecido mejor on un acto 
de dos cuadros. Tal como está fatiga en los 
dos últimos actos. 

La sátira de los cantables de opereta, casi 
siempre tasnlsos y disparatados, está muy 
bien hecha en el acto primero; pero el mis
mo efecto eómioo, repetido y machacado ea 
otros dos actos largos, pierde encada. 

Es obra propia para tarde de día de Ino
centes, pero fuera de tono en temporada 
larga, j o u e al público madrilsflo le gustó 
mucho? No es razón viable para que el de 
aquí opinara lo mismo. 

Insistamos: «Los extrémenos se tocan» 
que no pasaran de un acto serla obra de 
duración. Como está pesa y lo que pesa no 
puede ser del gusto da la mayoría. 

A pesar de la cuidada T graciosa later-
pretadón que a esta ehariotada dieron los 
artistas de la comnatila de la Comedia, de 
Madrid. — HAURECH. 

BOXEO 

L a v e l a d a d e a n o c h e 
Habrá notado el lector deportivo que 

durante estos últimos dfas no hemos dado 
cabida a las habituales gacetillas pugills-
lloas. 

Es que no queríamos hacemos cómplices, 
siquiera pasivamente, dando a leer al pü-
blicú las truculencias que la Empresa es
cribía, del desastre físico y moral a que 
era abocado este simpático muchacho que se 
llama Antonio, a quien se han aplicado los 
más extravsgantes adjetivos dltlrámblcos a 
fin de llevar al público a presenciar — pre
vio pago de la entrada, naturalmente — su 
encuentro con el admirable boxeador Rayo. 

El combate fué lo que tenia que ser, lo 

que estaba más que previsto por quienes 
entienden una inflnitésima do boxeo: duran
te seis asaltos Rayo, sin forzar el tren, siu 
molestarse en dar de si lo que puede, Im
puso a Antonio una tan formidable co
rrección, que el público, ni Iniciarse el asalto 
siete, pidió a gritos el descenso de la es
ponja sobre el encerado. 

Los cuidadores de Antonio comprendie
ron que el público tenia razón y el com
bate terminó Ipso fado por abandono de An
tonio, sin que Rayo diese la más leve sefial 
de fatiga ni se hubiese acordado de acu
sar algunos golpes limpios y certeros que 
Antonio le propinó en el curso del match. 

Un par de combates más de este calibre 
y Antonio, que es todavía una bella pro
mesa para el pugilismo de casa, pasará a la 
histeria, perdida la confianza en si mis
mo, y escamado por las severas. Inútiles y 
destrozadoras correcciones. 

Antes de este match. Morales y Mestrcs 
Jugaron un ocho asaltos qua transcurrió en
tre la más formidable protesta popular, sin 
duda porque el público esperaba más de 
ambos púgiles. 

El combate fué de baja calidad por pre
sentarse Mestres muy desentrenado y por 
no dar más de si Morales, de quien hemos 
de repetir lo que decimos a raíz de su en
cuentro con Lauer: que es un boxeador 
muy üojo y de pocos recursos, a pesar de 
su gran envergadura. 

Do comienzo, en el segundo asalto del 
primer encuentro, el árbHro suspende la 
pelea por Inferioridad de Palau frente a Lá
zaro. (Bronca). 

Dionisio y Campos U hacen un match r á 
pido y es declarado vencedor Campos. 
(Bronca). 

Jim Terry y Farrás hacen el match de la 
noche, bonito, movido y lleno de interés. 
Se otorga ¡a victoria a Farrás y...- |broncaI 

Después combate entre Tormo y Trallero, 
con decisión Judicial en favor de Tormo y . . . 
I también bronca I 

El calor era achicharrante. 
K, K.O. 

Jm&nnta de JBU PRINCIPADO, J tandniert Blanlw. « J>i«- hakui 
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A N U N C I O S 

res 
p u e d e s g a n a r d a s e r o 
sm exponer ea cézstimo. 

G r a n C o n c u r s o G a s t i n 
Los U t h i n é a del Dr. Gastin, inimitables para producir instantiS 
neamente agua mineralizada de mesa, deliciosa y económica, agrade
cidos al público consumidor español, abren un interesante Concurso» 

O b s e q u i o d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

d i s t r i b u i d a s e n e s t a f o r m a : 

Ptaa. 

CO!MOICIONES« 

1 premlfi de 1.000 -
I — de 6 0 0 . . . . . . — 
5 p r e m i e » de 100 — 

2 0 — d 6 5 0 . . . . . ' — 
80 i - i * " (do 2 6 . — 

toco 
600 
600 

1.000 
2.000 

Alrededor de cada eaja de L ü h i n é s de2 Dr . Gos t ia v a una banda de g a r a n t í a , en la Q tn figura un n ú m e r o . 
R e c ó r t e s e la t i r a donde va é s t e , co lecc iónese hasta e I «Ha 30 da noviembre dsi presente a ñ o y remitas* 

"b colección, con el nombre y d i r e c c i ó n del remitente , a / 
E s t a b l e c i m i e n t o » D a J m á a Olive res, S. A . Cen curso Gas t i n . Apa r t ado 284. Barcelona. 

Los premios se r e p a r t i r á n por orden del m a y o r n ú m e r o de bandas que as r e m i t a n . Mfn<mwm de env ío , 
25 bandas con e l n ú m e r o . 

Representantes generales para E s p a ñ a i 
Establecimientos D a l m á u Oliveres, Social 
dad A n ó n i m a . P.» I ndus t r i a , 14. B a r c ñ l o n a . 

Boa ea la ttm 
d e b e w w - a 

A V I S O S 

íNDübTRIALES 
DSDero al día. — Tallera, t r S, 
principal, 1.a De cuatro a seu. 

PINTOR 
Se MauQuean babltaclooei cocina», 
daade 6 pesei&a. — Santo Domin
go del Culi, número 10, 1.*, I.» 

CONDUCIR AUTO 
EnsenanM i Utmo, ÜO peaetM. 
Eilmeaes pr&cuca mecánica. Ta-
Ueret Navarro. — Calle Se t u 
Cortes, «so. y socaron. » « » • » . 

copias k m m u 
i» todas clases. - Obras teatrales 
(llRCULARES — TRAÚUCCIOMES 

EN TOOOS LOS IDIOMAS 
TALLERS, 17. ent«. Jt. RamUia. 

CLINICA ORIENTAL 
608-SALVARSAN-gi4 
G R A N P R A C T I C A 
53, S a n Pablo, 53 
n. 5 pesetas aplicaoMn. anil l
áis cliuioos. sangre 20 Desatas 
pns 2 pesetas, orina, esputos, 

etc.. etc. 

PRESTO 
pequeñas cantidades en buena» 
condicione» sobre géneros, autos, 
etc., y con la garantía de dos fir
mas solventes. Absoluta reserr». 
Escribir a Tiroleses, Í , l í 8 . 

GUSICA ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

corada en 3 o 4 día-

53. S a n Pablo, 53 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

tHaTAUIKM r o eiclu^iro da 

Dr. Oallego 
W. Con da c!at Asalto, «a 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
Qt doeumento» miniare», FES DI 
BOLTEHIA V OS VIDA, indulto* a 
prófugo» y a desertores OERT. 
PEKALXS, libro de ventas. 

DESTINOS PUBLICOS 
Oesv rápida y eoonómlofc 

CASAMIENTOS 
HAMENDft. QSSTlON DB 
OIKNTKS, nulidades, ALTAS, BA
JAS y toda clase asuntos, aclara 
dudas. £1 consultor multar y elvü. 

PELAYO, 12. PRAU 

La regla s u s p e ñ i d a ' 
reaparece «aseguia» con pOdoru 
"DIJLS8" OB PBOTOCARB H¡K-
HRO. Aaunla, debilidad. Probar, 
í pu. caja, iegai», K&UL ñores, H 

C E D U L A S 
PASAPORTtS A LAS 14 HOKMS 
y toda clase doenmeotoa. 

CASAMENTOS 
documentación rápida. 
OARMKN, 13, CTITRB8UELO, 1.» 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS SUUTARKB 
in't""'1»'. cart. de penales DOOU-
URTO« DB TODAS OLASKS. 

DESTINOS PUBLICOS 
Toiétono A. t .TH. 

PBERTAFERHSSA, 19 

C O P I A S A MAQUINA 
DE TODAS CIASES 
UBBA8 TíUTRALES 

ANCHA, 8S,2.°2-* 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Curaciones rápidas oor irata-
miento propio 

Consulta UNA PfcBETA 

S a n Pablo, 53 

mSUSIiABlAS 606 
HALES gECKKTOe 
earaclon pronta econémioa. 

Dr. LAÍOH. - 6 t S PABLO, ti) I OUSIOA. DB LA tsetSRA. 
; D a l i a l y 6 AS-USA PESETA 

CHAUFFEURS "Raplf" 
Le garantía» ai examen y otula. 
Prepararlos y iramitea, too o*-
setas. Teléfono nnmero 1,60a H. 

CORTES. 445 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS CRINARIAS 

PIEL - IMPOTEMCIA 
A 1 ! A aplicación perfecta 

y ecoaómtca 

Gonds Asalto, 95. Saje? 

ACADEMIA 0E 3H0FEHS 
Easeüanza, titulo y examen, 

IS6 peseta» 

C O R T E S . 412 
D e s e a n d o 

adquirir en gran escala carai>ei»31* 
quena-i, en color. remoducclOn 'Je 
antlgüa». ae solicitan ofansn. t'V'j 
girae a Industria» de Arte EiP»11? 
Reunidas. Cristóbal Bordiu. nim o 
Madrid. , 

POUGUSICA LA GRUÍ 
SAM PABLO, *0 

íhiraclóo rápida de la» enlennsi»-
dos venéreas, — 

GUHiCA U MUROIAL 
la ría» nnnartaa SCTT1cl01,.í, L 
tarde » » madruirada SfP '^LS 
artlcnlos da nlflen» y »ou^ 
tlemaosA 
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L o s p e c h o s s e 

e n d u r e c e n 
y adquHnen redondez y oei cza en
cantadora, iriccionandoios una vez 

al d(a con la antigua 

l b i e i n i u í 
Si Ueue Vd el pecho flojo o caldo, si su 
desarrollo ea desproporcionado o al con 
trario no tiene la tedondez debida, prurbe 
un Irasco de esta loc;ón inofensiva. 
Resultados garantizados. Frasco 12 gas. en casa Vicente Ferrer, plaza 

stalufta; La Florida, Ronda S. Pe 
án, 7; Vidal y Ribas y 
buenas perfirneilas. 

ABSOLUTA CONTENCION Y CURACION 
CON EL VENDAJE BARRERE, DE PARIS 

VlJco *dM,tadr>par «i «jérelw 'ranaés. Palotaa WO tanas 
p^tmt Ka lo anido —rufo y eAnodo. Xauvo* arma y 
• MMnalPMeo 4a SnoU. M, Pedid gritU tratad" el Seo «L» 

í aitU caso. Un Uixtn a niuLboMua. Ko 
a ur Bartomn. plaza L'nfrMílda, y en 

S E N O S 
dcswotlados, reconstituidos. 

h « r n i « s e a d « 8 . forlificadoa 
Im muM ton tm 

P i L U L E S O R I E N T A L E S 
*• tmto.ita f lmSm i mimé-

CanucaM rasüU Bar aomn, VJS mi«M «l 

n \ t u s 
a n i i 

S A L E S 
de Ineomperab'e eficacia pare com
batir y cunr toda* las doienctsi de 
loa p l ñ aai oemo todos loa dolart* 
da lo* músculo* y artícvladoaaa <U 
las pleirae Ratnacm, lortlfean. 
saprimen las tati^ss. nulo* oloTca, 
I»pl0cn la tor»eei¿n «U caBoa. cta-

, JvanMcs. cío., etc. 

De vrsta en ímauptías K 
HMi ltal. «O; drorneru Viladoe BbU 
(:»?»lnfta.Sli Alrntcei-r» )c?b*¡ Jo»-
fs tirifio. Uoc*r de Flor. 14»; Kdaafda 
8Ua« Feniin4o 1* Rtmon Onm 
Cu noferrlt», H IVpríltario Uane-

ral: P FnMfl.-Piara a.fti. nilin»r-> 13 
''',Wr'^'«^t'i»ii»s»«wtiiiiiiiiiiiiiiiii«riuw'iiJiBaeiiiiara«SBtMnaaiK»ii»»iiiir 

c - A - s a c o i x r j a ^ d u n t 
e mil dures comnraria a DeqoeiWia o(av>a — Cédala norena 

clase. B'.:meio otVL Lisia coireos Barcclcua. 
*«oc^oa do© 

Asnntos jadigiales 
Ovbre erMIto* (tnsitfot m 
paru*. Dssshuefos, divorcio*, ho-
Mnolss, aipadlontsa raglatro elvll, 
paprasantacldn en pleitea eon «So
tados y procurador!*, a* sntlolya'i 
tasto*, no ac cobr* anticipad*. •* 
Urorma jratl*, do B * a. — Cilio 
«* P»l*re. 14. 3.». t . ' 

A H O G O 
Corsricn de «AOU totee), asma, 
earjtitlo. ftron-c'ia, K« y MU 
cautas por un anetc smema, m -
umoiuo Mpecui a* t* asta, toe-
MÍ 43TICB vuua <M t* y Bss«a 
S I i BMOU. Peia/a stata. vf 
qrstls a* tre» » ffat*"*-

S A S T R E S 
•sademls de Corte matrteeleda da 

1. «UiTART 
p*isro. ts, ent - rsMt. ».»«» a. 
MaOdu (Breelis, cluas teorices 
y prsmraa, ai* y noche S* t t *t 
tttalo de coriadar. n na>*r aid-
lodo de oon* "«r* »*>il«eta* 
•eiurt, m use, de *mU atui. 

B L E N O R R A G I A 
TratamlSBío abortiTO 
'ais «egan v raül.jü ea I dtas 
Jo«ceíjrimiento cien unce 

13r. Oailetfo 
M, Conde da: AcaKa. M 

CASAMIENTOS SR. 8A0IA 
t5CAR00S t SSCSTOS SBMOf. 

TALLERS, SO, M DESPACHO. 

ACADEMIA DE JHOFSRS 
Riso&nnza de GCCIOÜ rterfeeta r 

••con ̂ ntíca 

PASEO SAN JUAN, 108 
Empapelo o pinto 
babiraciones a 15 páselas. Calle de 
a,., , , 13. I.*Ka»Den. 

C U B I C A GlvUSO 

Vías Urinarias, Fiel, 
Avaricsis, Próstata 

.'.j-nlia t ía.;j Eoaaeria. d," t 
¡rente estación (Jran Metió 
VISITA; ü e 9 a l y d e ^ a » 

i teolalas iraamienlo" 
^ABA FORASTEROS 

O l x o l e r s 

M I C H E L E N A 
CAti eCs jCO. lOaucoa & jorero.v Leo 
aioiiea dia y ipcbe. Tanuramana. 2 

D E S D A R I A 
protector para poner t-rauj,'., tenso 
tierra propia de aricaltura, aertail-
toia • cunicultarn. para mas d>-iaQee 
San Vlctnle. ffl. i.* L", todos días 
seAor f. B. de 11 a L 

E C D P L i E O S 

y eolocaeiones 

FALTA OPERARIA 
prictloa para Koalar peinas otra 
teUres. Paseo de San Juau. Si. 

Faltan oheia as ^ápoii-», l94 

^ncuadernadara^ 
Valia ollclals que sepa cowr % la 
Krf','Cji¡úu ilbróa v Bine-trarlos. 

He Claris, núuiero 21. 

£ » s i s t z - e s 
^ara rotreria v drllee a> deiall r por 
•ajnr a i.reclQB reutaioaoe nálwa 
o* UipadBB&t íaoiuani i -Vjiífa 

ian Retiro, tT. 

E M F E f f l B E D A O E s " 
4B Mi OutrU. «taatr* j aiubu^ia 
Caricida radical: visita ecrmm-
«a. • pía*.. 4* d a 8 tarde. Amida 4e San aomuo, I t . I.» 1.* 

F 0 T 0 6 K f l 8 i D 0 R 
'% necesita gncaatenente graba-
itores da negro y odor . Talle
res LLUVK i Casanova IM. 

SE NECESITA 
Jereoolta de w s t saáea paraBaUh 
de BfO, a ; aan Pablo, S» bajCl t t " 

SASTRERIA 
Meada en oento edntrlen, •prn-^aa, 
se. UazOo: Callo del Bnenmeeso, M -
SMro S, sxpateri*. 

ZAPATEROS 
M u medio eoetaJor adelantada — 
Tratalgar. M, praU 

APRENDIZ PANADERO 
ta aatMita. de i7 a i » sfloa, t a 
iuenai •eítraoela». Rsióni arS 
4*1 Tettro, t , tlooda. 
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S E D E S E A N SEÑORITAS 
activa» para trabajar Reviata de Modas aci oditada, con buena comlaión 

Proseitarse: 

L A MODA P R A C T I C A 
C o r t e s , 6 2 2 , e n í r e s u e E o . — De cuatro a siete 

MiNERVISTA 
medio oficial. lalta. I'iooirratia «Cos
mos». San Fabk , So. 

FALTAN 
aprcndlzas ailel rutadas, medio ofi
cialas ybutnas ma<iulatstas sastre-
taa — Iloriell, número 1G7. Maurell. 
Alarodra y Ora-- i 

UM Paniario ú Mmw 
Bolsa srafnita del trábalo. lloras de 
despactto de 9 »11 y de 4 a 0 de luaes 
arlemos. - Tros-lJIts. n.°3,1-° 

SASTRE 
ee necesita aurendiza. Gran Vía L a -
yetaua. 30.3.', letra 

Sa necssiU 
medio oucial naiiJor que sea apto 
para trábalos da fantasía. Dirigirse 
calle áimi ria. 3-2. Sans. 

SASTRE 
se precisa mnjer rara planchar, tra
bajo II ero v avufiar a f irnUf. - Calle 
Cadena. 7 . 1 . M . ' 

i H o c i t s t o 
falta oficiala bord dora r a')rendlzi 
para traje- de a r l ta —Conde del 
Asalto, 54 1^ 

APRENDICES 
faltan, trabajo rácil. — Cslle de 
SepúlTeds, 187, bajos. 

SASTRE 
Faltan aprendí za y niñera, 13 pts. 
Almenara Alta. 18, 1.» (Clot), 
Junto a la Iglesia. 

_ S E NECESitA 
una buena oDclala de modista. —i 
Conde del Asalto, 33, tiernla. 

BARBEROS 
Falta ayudante para slbado. Calle 
da Séneca, t. 

" CORREDORES 
Sun. buena comlsirtn: venta ea-

I MSUdoS. E L DILUVIO, »3. 

SASTRE 
Paitan medio oficiala y aprendlza 
adelantada. — Calle de San Jcró-
qtmo, número 14, 3.°, 

Fabrica Cajas Cartón 
I L con f.iüa mc-dios oficialas y bue
na» oticial»s. para ca'as Farmacia r 
Bonibom r a. trabajo abundante todo 
el uño. IVovonza, núni. fll, 

FALTAN CHICOS 
para recados. Presentirse por U 
tarde. Plaza Nueva, 3. frincipal 

SASTRE 
Falta una oficiala. — Calle de la 
Diputación, 133, 1.», S,« 

" S A S t R É 
Fallan aprendizas adelantadas y 
aprendizas y medio ofictl. Calle de 
la Cadena, 7, principal, 1.a 

PRINCESA, 22 , 37 
Modista. Falta medio onclala. 

0 " f a l t a aprendiza" 
adelantada en ^onfrtccIOn, ganan
do. Viladomat. i » 3 , a.«, 4 » 

PEINADORAS 
Faltan dos buenas oficialas. Serán 
bita retribuidas. — Callo Gignas, 
atunero 30, tienda. 

apre 
HOJALATERO 

iDdls adelsntacW, necesita, 
e de Santa Elena, 6. 

SAJAS DE CARTON rlaa oficiala». — Galle Batista, 
&a«tr« Cantona <3. M.). 

BARBEROS 
8* aaceslts aprtodU de i s a IT 
•floa, ganando. —• can* de la co-
mbta, número t i , pelaquerla. 

iARBraos 
semanales y buenos ayu-
Cortea, número í e s . 

BARBEROS 
Oficial gne sepa «a obligación y 
«yutUm* ajo, preciso. — CaUe de 
Talenela, número S34. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendi
zas. San Rafael, 16, í.«, S.» 

MODISTA 
Faltan medio oficiala y aprendlza» 
adelantadas para confección. Calle 
de Ariban, 98, 4.», I." 

APRENDICES 
de 14 años, falún. — Calle Se 
Hoaellón, numero 194. 

FALTA UN APRENDIZ 
Joyería y relojería. Cas» NADAL, 
plaza de San José Oriol, S. 

MODISTA 
Urge aprendiz». Presentarse duran
te todo el día. C. Casafla», no-
mero 5, ».', i.' 

ENCUADERNADORAS 
faltan, que sepan plegar papel. 
Sepólveda. 187. bajos. 

m i A i T i 
próximo salir ruta Cata'.ufia, acep
tarla mostruarlo comisión coa pe
quen» retribución, ayuda gastos. 
Escribir s Nueva Luz, n.> 031, 
Rambla de Canaletas, 9. 

M A Q ü 7 Ñ ! S T A S ~ 
para pañuelos vera foradada. Baja 
San Pedro, 81, l.«, hay prlnclpaL 

SASTRE 
Faltai] aprendlzsa y aprendlza» 
adelantada» par» la ctmrocclón d» 
abrigo», trabajo todo el afio. Vtr-
gen. 19. S.', t. Valldoncella. 

ZAPATEROS 
Falta montador 87 por S3. CaUe 
de Tamarlt, 183, principal. 

SASTRE • 
Faltan aprendlza y aprendí», CaUe 
d» Bosellén, a i í , S.*, 9." 

FALTA APRENDiZA 
pantalonera, con principio» o ala 
ello». Calle Brucb, 87, ! .• 

PLAMCHAD3HA 
Se necesita medio oficiala. Plaza 
del Rey, número 9, 1.» 

MUJER SE OFRECE 
para faenas. Boters, 1C, kiosco. 

SASTRE 
Faltan aprendiz y aprendiz». :— 
Julián Romea, S5 (Uracta). 

• D e l i n e a n t e s 
se ofrece para toda clase de tra
bajos. Arlbau, 9. 9.°, l.« De b a T. 

FALTA 
OFICIALA y CHICO de 1S aflos, 
Urgul, 120, Encuadernador. 

JOVEN QUE BUS-aUE " 
asunto porvenir y quiera cooperar 
en asunto en marcha con pequeflo 
capital puede obtenerlo. Razón: 
Cruz Cubierta. 9, tienda. De 9 a 1 
o de 3 a 8. 

CHICO 
de I I a 15 aflos, falla. Trabajo 
fácil. De 8 a t. Cilio do PIzarro, 
letra I (Barceloneta). 

FALTAN CHICAS 
para poner papel en puntura. —* 
Diputación, 411, Ulogratia. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso par» caballero» desde 
20 ptas : pantalones desde e pe
setas; americana* desda 10 pese
tas; como tralca, amolcings y da-
más objetos da ocasión, a pre
cios oaratlslmos RIERA ALTA, 10, 
tienda (] Carmen) No tqulTOcartt 

SE TRASPASA 
tienda muy Barata. Razón: Maria
no Agulló. 71. S»atrerla: 

STVENDE 
un perro lobo, raza pura, 11 me
ses. Conde del Asalto, 159, 1.* 

S e v e n d e 
Cal al n v carro ludust ria 500 pesetas. 
Calle Cendra. 2 . tienda. 

VENDO 
taberna con vivienda, buena pa
rroquia. Razón: Calle de Taller», 
número 6 y 8, portería. 

TIENDA 
urge traspaso. San Jerónimo, S. 

VENDO 
tienda herboristería cacbarrerí» coa 
vivienda, 50 peseta» alquiler. R»-
zón: Regomlr. 43, 1.*, 9." 

PIANO ELÉCTRIOO 
con xilofón, muy buen estada, 
vendo barato. — Calle 4» Vlla-
marf. número l»g , i . ; ».' 

I m p r e n t a 
Pundada en 19(8 Se vende - Buena 
clientela y rendimiento. — Calle So-
pdlveda 148, l>e 19 a 1. 

Se venden neveras 
baratas, nrocedeutes de cambio, en 
la fabrica de nevera» «Oso». - Cali» 
del Principe Jorga, número 23 (cerca 
de laa Arenas), 

£ « 9 
y colchones a plazos sin fiador 
L a casa que veude m á s barato y 
da m á s taeilidades en el pago — 
Gali» de Santa Aua. 18 

GRAN OCASION 
Vendo posada antigua por cesar 
en el negocio. Trato directo. — 
Callo de Saivá, número 4. 

EL CONSIDERADO 
Llamado el Rey del Lance. Graa 
bazar de género» de ocasión; st 
cubre, se vista, calza y se gast» 
muy poca. Otan surtido «n bota» 
fútbol inglesa», fuerte» y ropa» 
par» mitltarM. San Pablo, n.« 97, 
junto a la Iglesia. Cu» Schlc. 

T r a s p a s o b a p ~ 
cerca calle San Pablo. —Ka/.ón: Beato 
Uriol, 13; OepOaiLo de hielo. 

Mágaina Singar barata 
Razón: Olmo. 17 y 19,1". ».* 

O t i a r r e t 
muv bueno se ve vei^de por 228 ptaa. 
Carretera Bordeta 22. pral . 1.* 

se traspasa eu buenas coiidicionei 
gran local.—Kazóu: ftaza Kspañola, 
núm. S. C'oll Blanc&. 1-a Torraaa. 

VENDO CARRITO 
y Jaca capota. Blay. 94. 

P i a n o l a v e n d o 
en buen estado, — Razón: calle Saa 
Jerónimo. 21.1 ". I.' 

L , A O I C L . A S 
ln»MllOl«» "PARADELU" 
al oilnuto. UN* peset» 

OONDÍ «SALTO, es fsrmaoi» 

Vendo trajes asados 
en buen aso. íracks. smoklnt^a. ame 
rioanas v pantalones sueltos a pre
cios más barato-* quo todos. San Pa
blo, 128, prl . , %r Mo equivocarlo 

'ERA' 
MOTOR 

U N I V E R S A L 
Oasl* tnaieaineante 
Producción doblada 

sin fatiga 

aguí* Qec»raii 

ü . A G U S T I N 
A r a g ó n . 2 6 2 

Qramoicnoa y Olaeoj 
de toda* clasea y ^ec io» . J . • ' ' . ' •R 
AVlüO. 1 lentie Ternando_y_C»U) 

DÍSCOS FONOGRAFO 
liquido 6.000 desdo 

3 p e s e t a s 
; ' Corrlbla, 'iS. frente Catedral 

MESA HUEVOS 
vendo, mercado San AnHmlo. B** 
zón :Hosp¡tal, 101, <•*, 'fc' , 

MAQUINA COSER 
p.« 70 ptaa. Rápld», «ranga. Cal» 
de Aragón, í t l , tienda 2.' 



E L DILUVIO PAG. cO 

•lT»»pa30fl de esublecimlrntos 
Alquiler do btbitacionea 

ComiaKmes y r ey«n t ao lo«aa 

AUCAS DE t M D A L E S 
I ptntmmu. t i i pesetas.— 
| c.iTlt ««llore* letprug. 

iBaich t-clilndroe a toda prueba -
It'.i.'.iafflito. utímara SE 

Das comeáerK K a t i ó ñ 
|um? »raf rte r'io. Rail I jr «eeao. la 
lei1» (joa wnde nrt»*..;at» — Gtíle 
I , r si. tat or 

Despacho 
|Bo acliaipnto ocasMh.'- Calle Libre-
11*ria tal i or 

HlqataAi sieecncu otn cortar 

w e r I t h e i m 
'tAWDA 3. A. — ATtfió. 9. 

ÍEUBLEE 
D mis utiyuo-de Baiveloaa, junto 

I 'laza Baunaucooo, dos pfsos ae ne-
locio y tres alv|. Beneficio día Um-

I (lo* uo poseías a toda orurba. Por 
|0 i«» pesetas. — A a r i l m « t .° , t * 

J a r d i n e r a d e t u f o 
I «a uaM estado coostraoclón ü t 
I ais;oraeio se rradtt QriMc 
I a 10 i» la maBan*—?r*^nl«i, «R 
I gar.iíc. 

VENDO VIDRIERAS 
-•so r u m., anca a- f»T b., tres 
ojb «letales. Rambla de Saeta 
Uotci. i4. LUjreri, Boyo. 

PASADA ENCANTES 
. '"""la bar»»: — Reí4a: cace 
M^San»; número 108. 

H M M 
vpiuto barato. 33 sicas semana, 

iiidn: Condaĵ  », %» 

SE ÍENDÉÍTSOLÁRÉS-
m^J"^ eaidcad* en la Colonia 
pana. Mentserrat, t, l.» !.• 

[PeíuQueros 
P"» cesar en el negocio toca-f«i completos » : .-. Iqui r „ 
v .-t na*, -o: 

Jacob 

P E L U Q U E R Í A 

P f i r a s e ñ o r a s 
? • aejodar tteaátu el oesoalo 
J~{u» Tender dtetto ssssbte-
« Í M p con noefeUoy apa»-
^raoelonando t ea el peiScto 
nií í í i ' *• nn» ooasldn para 

a"*"»»» qne quiera establecer-
^ sslaqnero que le interese 

loJLS? " W W «n buena* 
ffi8Sa¿t,p«» otros detalles 

S C O M P R E 
• 

U S T E D 

i Beoterios 8 ti larga fina 
por O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Administración 

T o s t a d e r o d e c a r é 
cecea ilo ene— nubles: de inuebe 
porsiulr ssaclí» venta^f ouer ias , !» 
Ttariu perno todero attodi r, liaste 
CeJjna. HR eolisadr. • 

Vendo l o s rtuebles 
nuevos del todo, RaiOn: Tapiólas, 
«a De o a 8. (jrgonte. 

GARRiTí i 
reporte T caire'.illa, Bartto. CaBe 
de Enteaza, 13. i.', »•• 

VENDO 
mdustrla en. mazi-ua. Kscrlblr a 
EL DlUiVfO, «(«MR Sí. 

ANTIGITDADES 
Buaa tote. Satos IWb. are* ac
ures J oao£. me utj.: sa Tenia, 
n.: M í e «el Con*» del asalui, 
30 I «1 , 3.a, í f eacalssa. 

ñ ü Q Ü l l i E ^ E S 

CERCA RAMBLAS 
píaos modernos, con mosaico y 
water, agua comprendida, 18 y SI 
d'jroi. San Ralam, nUméro 33, 

SE DESEM 
oso o dos lóvencs a dormir o todo 
estar, cas» "-r—«Vr m i l » fcsSfcii 
•towfro Mi rwiaei^al. 1.* 

Kefot m»s del local* 
se alquilan secretarlas para socieda
des culturales. recreatlTas y espor» 
tL- ta. — (jallo Flassaders" número 2t. 
centro 

T a m a r i t « 6 3^, A* 
bonita habitación a caballero o seio-
r l u coaaaia yscsiáu » neoeoafcrS 
y sewnaer. . ' 

Alquilo habitaciones 
T cocina a 0'80. - Cadena. C entr." 

ALQUILO LOCAL 
propio para Sociedad o cosa sná" 
tota. Mercadfaa, IX. CMÍA. 

P r a l . 5 d Q m i i t o r i f l s 17 t 

P i a a t a b a l a c. h u r t e í a 
tranT. 10 cta. Monturlol. '¿5. CloL tda. 

TIMDA 
grande con eipselosa TlTlanda, se 
slisMia per so gsseias ta le ctil» 
ds Kogsr t i T-er, ndmece KWÍ 

SE DESEA JOVEN 
s dormir. Poniente, 6e, S.', I.» 

SE ALQUILA 
babltaclOo, 33 pesetas, darecbo a 
cecina. Cadena. Sí, 1.% i . * 

«spléndlda, son baleen s la salle, 
adío s OorBlr, para rsJMOsro o 
ssSonts. — Joaquín Coiti, B4ine-
ro 3», i . ; l.» Horss je 1 a < n. 

QRATIS 
ftabllaclón smueblads a mujer sa
la. Paseo de la Crea Cibiert». »«-
•ero t f . essa de eomiass. 

Cedo espléndida 
iiabitaclfat baleó i j a l l " caapwsiáa 
osla ell».-Marque-rtol llwcro. nu
mera l " l principal, a.* 

Pr inc ipa l 70 ptas . 
para marrlmcnie sólo visible do U a 
2. Vaildoncelta i2. 

^ T i e n d a l a mejor 
. Sos 4a I n r o . tres liab.. b m natío, 
Srasposo Pecas eretensfonea. Razón 
Qulaieo Dcriódicoa Dos da Hayo 
Bsiiln k riwMBr. 

PISO EN VALLCARCA 
con . i r - i . elcirt-, ti <Sk, a ta mts, 
trsnvnt R.: Cmdn, 13, entresuelo. 
Seflor Segura. 

HER&ftSA SALA 
y alcoba, baleín cali», SO poaetu. 
Pasaje bcraicnlino, 8. I . * , S.» 

" H A B i T 7 > , CABALLERO 
0 > amigos, con despai-bo y dormi
torio, tajjo estar. Aray, í . í.«, í . ' 

Aimacéo espacioso para ai-
«miar. Calía ftuevadaSan 

fraac.ssa. námsrc 15 

TRASPASO TIENDA 
can» «ei EbspiM, se. 

CASANftVA, IT, U \ i.* 
Oab. debo, c, sin m. matrimonio. 

SOLO A DORMIR 
faltan une • dos anjeas. (Míe da 
la «lera Baja, ¡j«, principal. 

SE DESEA 
joven s dormir. Pasaje de u Uer-
Cfd. ntolero S, 4.», i.», derceba. 

HABITACION P. SEAORA 
•COa, ísreefto s cocfns. TsTIdon-
eslla, t, principal, a.* 

LOCAL 
claro r Teotllado. coa viTleoda, 
pera ISBe* s amncSn, con sena 
y slectrlcraad. — Calle del Pro-
gfgo, mimoco ü CSrada). 

Bar te de tienda seo a rahli' con entra
da 18O Deeeu»), pnJxima a oncaníí-s r 
sa ofrece pnostn y cooperación. — 
R.¡ Calabda. 39, Auto Bar. 

H U É S P E D E S 

( PESETA 80 GTS. 
• piases, ps«. Tino y peatns. 

Mesas buSTUnales. 
CiDs ds la Pueriaferrlss, I t , 1.* 

U ECONOMICA 
pensión completaos pts. semana; 
abonoi sema.. Si p.i me ni. , tO p.; 
cubiertos 3 platos, I'iO p, Kllst-
ksts. aúoaero 15. bar. 

CANUDA, 3 7 . I . * 
p. e. i . e. s imiios. 

SE DESEAR 
bnÓAoedeA20 ntaa. y Wvlo c&tar w p H 
Marirarlt. W. Pueblo >«-co 

SAN PABLO, SOT1.°, I . ' 
Ee deseas i ó s cafes; todo estar. 

íioipo Bar eiEl 
U n i ó n , 1 4 

Cambia de dueño Cocina a 
cargo de eapei to ChtL Coñu
das tcon^aiicas pesde2 pese 
tas. Abonos íc-matnlís 14 es
midas 25 pesetas. Amerado 
servici j a la carta. 

SE DESEA» HUESPEDES 
a lodo catar csuMnlca. Ciego» 
de Is BoquerU. 3, principal. 

Dos amigas 
a todo estar. San Pablo. H. •i.0, t * 

Casa familiar cede 
bonita habitación para matrlmoaio, 
ano o eos jóvaaas. todn estar, ¡tes 
Jerór^ap. 2. L*. esquina BaapItaL. 

fiera Alta, 6,1.° 
Pcseq ! a -^¿¿penas soto detmir. 

C i m f e i r T ITORMiR 
y ropa limpia, so pías, teinana, y 
ds no ser asi pida I» que V. Ds 
pagado. Ancha, 31, i . \ i.' 

Restasrait Casto 
C . A r i b a u , 59 

R s s t a n r a & t L a s feoiemnas 

Cortes , 576 
Saolns Mnntaner, jauto I co-

ibiert ¿i selscsos & 3 M. TU) v 5 pe* 
saus. Esta casa ae da concierto, 
pero da buena cernida. Servicio ala 
carta. Abonos cOBveaciesaies. 

Viviencias 
económicas 
aMpeaetas. — Vllantarr, !•». 

DESEO DOS JOVENES 
o matrimonio teda sotar o adío 
dormir. San Pablo, i : , S.«, P.», 
cerca Ramblas, 

1 0 2 í d v e n e i a T o d o e s t a r 
casa partículas, 30 ptas. seinaas, 
McudlUers mancas, «. «.«, 

A l m u o r z o . c o m i d a y cena 
IS ptas. aemanAles y a todo estar 
gj ptas. Pocies Dou, 17. 3.», t . ' 

D E^eTTeR 0 RITA-
lodo estar. 33 duros mea, o dor
mir. Príncipe Vlana. l.». 1.*, 3.* 

P É R D I D A S 

D í a S J l u i i o 
se paidló cachorro de dea meses, 
piernas y cunta rabo blanco, sa no
tificar* •levoindóc. Calle CaetlIleV. númrta'B'j. bar. 

r » e i - c a . i c 3 L o 
perra lobo, color rojo, grande, orejas 
eold&s hacia adatanta.—Sa gratifica 
reaa 'levo ucioB.— HaiOc: Gambas, 
adjEcro 16. tienda. 



• 

S A S T R E R I A S 

C A S A L A T O R R E 
Ronda de San Antonio. 26 - BARCELONA 

• 
Con motivo dt estar efectuándose 

G R A N D E S R E F O R M A S 
En el edificio de la Casa Central durante las obras liquidación de 

Todos los géneros a precios baratísimos 
TRAJES AZULES buena clase a medida 
TRAJES AZULES de la mejor clase a medida 
TRAJES DE DRIL Y PATEN muy fuerte a medida . . . 
TRAJES DE GABARDINA DE A L G O D O N a medida . . 
TRAJES LANA NOVEDAD a medida 
TRAJES DE ESTAMBRE dibujos de novedad a medida. 
TRAJES DE ESTAMBRE clase muy superior a medida . 
TRAJES DE ESTAMBRE DOBLADO a medida 

HECHURAS DE TRAJES admitiendo el género desde 

18 pesetas 
25 pesetas 
3o pesetas 
5o pesetas 
60 pesetas 
70 pesetas 
80 pesetas 

100 pesetas 

25 pesetas 

En bien de sos intereses no compren sin visitar las 

Sastrerías GASA LATORRE 
Sucursal número i: Plaza Cataluña, 6 - MOLLEí 
Sucursal número 2: Calle San Andrés, 195 - SAN ANDRES 
Casa Central: Ronda San Antonio, 26 - BARCELONA 


